
o das
rtôni-
, mas
s que
ticais.
rnela-
1 CSSA A CIDADE DO REI,uSCIMEATO

PREMISSA

Neste breve estuclo, levanros em C]onta apenas os fatrlres urllar]Ístictls

qrle. nos séculos x\r e x!-r, cieterminaram a transÍt)rmaçào c1a ciclade t'ne clie-

Yrl e concorferam para cleiinir urna nova estrlltura e configtrraÇào do c5p'I-

cO lrrbano, além cle Lrma nova concepção dOs valores histílricos e políticos

;r ciclacle. Por isso, cleixamos propositalmente de lado as transfortlr'Lci'cr

--rbanas propiciacias na Europà, sàbretuclo na segunda metadc c1o século

. . p"la int"rvenç:ão cle no"ós fatores clemográficos' ecrlnômicos \r )c j'ti5

-i.t.,."scujainfluênciasobreac<lnfilrnaÇàoestéticaclaciclacleset()rn]-
r,1 icnsí\,el apenas nos clois séculos posteri()res. l)<l mesmo tlodo' tlt-t-titi

., .-:>eliÇào das primeiras fàses cla urbanização colonial' que' e La t:rrnbél'tl'

.::-l..11llclesenvolvimentoestétic(lsignificatir,Oapenasntlsécu1<ltrtt'

\grlrcleçor',ivamenteatoclosaqtrelesquemeajudaranrnlll-lcstlliis.l
'--.:.r:íCiasedomaterialilustrativo:clra.PaolaFranclini.clr'}Iirr.celloFa-
- .-ie1i -\rco; cel. Sergio Longo' a qltem devci indicac' Ões precLclsas sobre

- - i.-rr:1s cle fbrtificação; prof' Giovanni Paccagnini' prof l- gcl Procac-

- I}'r-rno Zevi., que rn" fo"l"teltam fotografias de Sabbioneta Flo-

. airrlra.

55

: -'i T- iO

:- ) \lllmforcl tem tocla ;r r'.rzão quando afirrna que a cidade do

'-,* rr .:liLr, nào existe. De fato, não existem ciclades' nos séculos xrt e

. -: : >)-lill ser chamadas cle i'renascentistas"' no sentido em que

'' -. : -.-' :-,-:.i'rcle n-iedieval e Roma ttma cidade barroca A prÓpria noçào



,i: I11.,1,1 <. 1,-1.-r-

--,,'r;li;Í:ili::T1'' lü{Íi?,f.-."ll;,,Lll,'il?,l.,lii::.
'''',;j;i:,:llr lil;'i,:#i;:i,ilrffilr;,rfuLlTl;i'._

j 
" 
:*:*:.*# :, d,ff : L!" ;* #r::; x j[*:? u::-

, c cl a rbnn:r ç;1 
1." 

Iü1i:if,: 
r;,::;|::U:;*rukl* 

_tlrnciamentos clo conhecr_""r.r. ã, ,.rdr. ,.urn, o u_r rr,rldos r-arores essenciais a, 
"r*."r-"ãau nirtorin. ua concepc:.

",rr*.',|]'i';*11,:,1,:':il ffil;'..1ítiprimeira vez d,erorma con.scienre c

;Í:Íffi :ffi Ii::t'^"i.,"';:il"'#';i;ff ,:.';ll:J::j:*T j jl
:'ii'i,,,;:;xil.',',i}.;,i:I,;':,,1, j.'],f ",.T.ffi Hát*,,'ilffi
;Jf:Tfi: ::,lXi:,",,",,",. ;.';;;, l,,,.diuto 

" .,ai."i., leariclacre cl

x;;;í:*r:li:=til:::Tt::rÇa 
qlre innui cre n'nn"i" mais ou

,,,ri..o,,,;;i;:ff ja**;*i:j:ili1,,*=:,::",':,ã:a:
scm dúvich.:, (onrisrir,,;;;;;;;':'l[:,:::j:",-,,,u,",:q,,.p,"p,.,,.,,,u
européias no século,\r,, i.r. ;-:;-::^ ^"l"uern: rccehida pelas ciciarJes
Í,,, t11|11n, 

"" n-.:,;;;)1i,,:;l:::,:',i.,,.,::::,rr scr:, r,,.,n.1. .r,, ,.,*:.
,,jl]]i1l'.,:rr - seiam .f ,,, .ri,.._.ri;5..-' '-',ro. nrrrs a hisrrtrir tias ictci.r.
rt,s rrqtrircro\ - que ,,,r'.,,ír,,,,;: :);: I::Í:;,lTiri:,,.., ,, ohi,

A 7'R4\.çH )nwaç.Ào DA clDÁDL.

A cidade clos.século.s xrri e xrv é, na Erc()mLtnjciadc bursuesa. cle artesâos;;;;:'t"o' inteira, secle cle urna ativa
t idrrrre é decidicr,,,,rÀ,,,.., ;;;::',';":,:,_"1;r'cadores. o dcsrino porírico th.r. ,, ,,,r,lnn,rr.r,;'lnt"ts' longc tlali: I p.liti.a ,,ri,rn, H;;;:: na prrri-
.1.^trng. al,:,;::.." 

tltutticipul' Náo tcncl, r t idrde r;r ;;;;;;c poríri«..r

,,.*í::j* l::#lfl..lj,"tj;lT5iÍ.y..,j"r*1::I

:':,u u;;: Íl, ::: :,, : :*il i il l;-i,], :i :r*f ;: lTk I ii ii:i
; r 1: :lu;[ xr: ü :;i.:.*ffi i*rffil:ll} :f fi[*i
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lILlito lnais exten-
:rcnto entendia-se
al>llmento e da arte
rrliclo pela Er-rrop:r
-lccto do amplo e

t religiosa qLle se

. r.nais precisamen-
. ,i leclicaln-rente os
.L no\ a concepçào

iorma consciente e
ra sociedade .olg,a
truiu-se no âmbito
o mundo clássico,
'a. Como acontece
a urbanística não é
cal a reahdade do
le maneira mais ou
sob a pressão das
\\'e xvl, as cidades
rs que prepafàfam1
rida pelas cidaCes
ristória do fenôme-
r história das idéias
:óricos ou na obra
-imento.

'ccle c1e uma ativa
destino político c1l

iir.r.rita-se, na práti-
.r :rtir-idade po1ítlcl
,.1rtzido ao círculr
\c como Llm a!{re-
.ro reclor c1e área:

rpal estào situados
, er-n geral estreitas
rrr()s. em sua rlaio-
iuc:io, as "artes''. -\

vida da ciclacle ê abaladacom freqüência pelas disputas de facçÕes e farní-

ilas que aspiram ao pocler, por isso as casas das famílias inf-h-rentes sobres-

saem, como torres fortificadas, na paisagem urbana'

No fim clo século §,1, a cidade mostra r-rma disposiçào e um aspecto

roielmente cliferentes: mais clo qLle Como organismo sócio-econômico.

configura-se como entidacie política. elemento ativo de um sistema de for-

Ças em contraste. Utna separaçào bastante nítida pode ser Obsen'ada entre

-rs áreas de representação e de residência senholil. nas qttais Se exerce a

Jireçào clos negócios, e as áreas destinadas às atlr.idacles ploclutivasr tor-

na-se evidente a distinção entre as rllas principais. onde se concentra a

Jrreção cla coisa púrb1ica, e as ruas secunclárias. cresce o número e rL itnpo-

eência dos edifíci<ls cle caráter representativol é claro que há trr1x 1111[(rri-

:.ede política acima da autoriciade adn-rinistrativa. municipal- Enqttanto

. -,rrr" visível, a cidacie 1á nào expressa os icleais e os interesses de uma

: rn-l-rniclacle cívica, mas os valores e os princípkls sobre os quais o poder

:,rlírico se suste nta e justifica. O aparato militar iâ não é apenas defensivo.

- crclade é um núclerct cle força no âmbito de um sistema mais amplo e de

-i-r jogo de interesses mais complexo.
Essa transÍbrmação do organismo sóci()-econômico em orgrnismo

_. iÍrico depencle cle muitos fatores. A antiga btrrguesia urbana, composta

-: Jfiesàos e mercadores, cindiu-se: formou-se uma elite que assttmiu 
"t

,. ..:io cultural e política. normalmente chefiada por uma família ott uma

rr:>olt. qr-re detém a totaliclade do poder e decide clapaz e da guerra' Den-
- i,i mesma ârea de poder. encontra-se amiÍrde m:ris de uma cidade;

:--, r-l-se assim a clistinção entre cidades dominantes e clominadas. que

-;> 
i-tLc1e será tradr-tzicla na hierarquia cle capital e clentros regionais

\ cisàcl cla burguesia cla cidacle corresponcle ulna nova ordenl hierár-

. -: - . -lrs ativiclades cultr.trais: a distinÇào entÍe aríes liberaise afies mecâ'

-.,s fíberaissão as ativiciacles qlte pressltpÕem princípios filosóficos e

-.--imentos históricosi mecâ?tica.s são as ativiclacles manr.tais. qttc
, -:r: _pÕeln uma experiência técnico-operacionai. As primeiras exercel]l

- , :'-rÇlio cliretiva; aS Segllndas, Llma funÇão stlbalterna ott exectttiva. Es-

-, ,_ --.i dcssa forma, clentro cio corpo social, uma primeira se paracão entre
. , - ,1:!e cle projetistas e um,l classe cle execLltantes. Tal clistinçào ir-iflr'li

--_1-*-:.ntente na concepçiro ckrs moclos de atir.'lclac1e. olt da técnica:

I :-: -:-.,:.->e Llma separaÇão clara entfe Llma técnica cle ideação, ativid:r-

- ::rr{rLlnento qLle Se traduZ en Pro.fetos cletern-rinaclc)S, e tllll:l ltii\ i-

.. . : : ,.:. -1ti!a. qLte tem apenas a ft-Lnçào de realizar mzrtcrialmente esses

.- . P,tnr rt ftrnciaç:ào c1e uma ciência urbanística. as collseqtiências

I -.:-:-,-.-.tS e importantes: tolna-se possír.el ir.nagin;rr e proietar Llm;l

I :. ..:.1. como fttrma trnitári'.t, sell') lever e1n conta as clificuldacles.
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os meios financeiros e técnicos, a mão-de-obra, o tempo. Os tratadc,: :e
arqr:itetura dos séculos xv e x\rr estão repletos de cidades id.eais. ou :{aà-
de cidades projetadas ex nol)o, segundo critérios puramente racion:s 

=
geométricos.

Â distinção entre atividades liberais e mecânicas determina tarnbfu
uma cisão no interior da categoria dos operadores artísticos: o afiesAo .
rebaLrrdo a operário. mas a elire do anfigo arresanaro geru acategoria dÉ
tu1ístas. Estes participam da classe dirigente. e trabalham. inclusire. eL
contato direto com o senborou o príncipe. Entre os afiistas, os mais cu,-
tos, os mais influentes, os mais próximos ao centro do poder são os arqur-
letos. A tidade ideal. de faro. é uma invençào ariística e política ao mesmL,
tempo, porque se funda no pressuposto de que a perfeição da forma urtya-
nística e arquitetôntca da cidade corresponde à perfeição de sua organi-
zaçào politica e social, concebida e realizada pela sabedoria do príncipe.
assim como a geometria do traçado e abeleza dos edifícios são concebi-
das e realizadas pela sabedoria do arquiteto.

Fundamento do pensamento humanista ê a convicção de que Deus
não é tanto o princípio, mas o fim do poder e do saber humano. Poder e
saber dei-xaram de derivar da revelação, mas continuam visando ao conhe-
cimento da divindade, e passam a ter seu princípio no humano, ou seia.
narazào e na história !-gsaçultura, essercialmente leigâ, burguesa ç u{ba-
na, ê a que embasa a concepção human_ista da cidade.

A grande novidade no processo de desenvolvimento da cidacle é que.
a pafiir dos séculos xv e x\,1. as transformaçôes estruturais se verificam por
vontade de un príncipe e segundo projetos estudados sistematicamente
por arquitetos. A fundação de cidades novas é um acontecimento raro.
determinado, na maioria dos casos, por razÕes militares ou políticas espe-
cíficas, e a transformaçâo das cidades medievais é normalmenÍe realizada
de uma das seguintes maneiras: 1) saneamento do traçado antigo median-
te a abertura de ruas e praÇas largas e regulares; Z) anexação de novas
áreas urbanas; 3) determinação de novas diretrizes urbariísticas, median-
te a constrlrção de edifícios monumentais, que criam as condiçÕes para um
desenvolvimento ulterior nas áreas adjacentes.

AS FOi\:IES

Os tratados de arquitetura concorrem em larga medida para a consti-
tuiÇão e difusão cla doutrina da cidade. É uma literatura histórico-precep-
tística, surgida ta lÍâ1ia na segunda metade do século xv e amplamente
desenvolvida no século nr, quando se espalha pela Europa graÇas a tra-
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duçÕes, adaptaçÕes, novos tratados. A fonte primeira contintta sendo o tra-
tado deVitrúvio. que. iá conlrer'ido nr Tdacle Media. tornou-se o tcxto hási-
co para os tratadistas de arquitetura devido à obra monumental de Leon
Battista Alberti. A primeira tradução italiana. com magníficas ilustraçoes e

comentário extenso, é a edição de Cesare Cesariano (Como, \527), segui-
da pelas de Francesco Lucio da Castei Durante (Veneza, 1524), de G. B.

Caporali (Perúgia, 1536) e, particr-tlarmente importante, a de Daniele Bar-
baro, patriarca de Aquiléia (Yeneza, 1556).

A partir do De re aedificatoúa de Leon Battista Alberti (1.443-52), redi-
gido em Roma cotn a intenção ideal de ver ressutgir a cidade antiga, todos
os tratados arquitetônicos italianos concebem sempre o edifício singular
como elemento de um contexto natt-rral ou urbano, ou seia. sempre como
parte de uma composição mais ampla em que se inscreve, subordinando-
se a um sistema de normas de simetria, perspectiva e proporçào. Um inte-
resse urbanístico mais definido pode ser observado no tratado de Filarete.
escrito entre 7457 e 1464 em Milão, e concebido como uma série de diálo-
gos entre o arquiteto e o "senhor", Francesco Sforza. Nesse tratado, encon-
tra-se uma cidacíe id.ealdescrita em detalhe, a Sforzinda; o perímetro é uma
estrela octogonal, e no traçado são clistinguidas cuidadosamente as áreas

representativas (palácio do príncipe, catedral etc.) e as funcionais (depósi-

tos. oficinas etc.). No tratado de Francesco di Giorgio Martini, composto
tpôs 7482 na cofie de Urbino, há muitos esquemas de cidade, nos quais se

observa uma atenção especial à relação entre distribuição interna e peri-
metro fortificado (de fato, Francesco di Giorgio era um especialista em for-
rü1caçÕes).

Os tratados do século xvI teorizam muito menos sobre a forma unitá-
ria da cidade, mas em compensação abordam diretamente todos os proble-
mas ligados às reformas e aos desenvolvimentos urbanos. Tanto Sebastiano

>erlio como Andrea Palladio e Vincenzo Scamozzi estão interessados em
problemas de tipologia de construção, de correspondência prática entre
iorrna e função, de conformidade do edifício ao sítio natural urbano, de téc-

:rúa construtiva. A questão da tipologia é desenvolvida nas Re.qrasdeYrg'
:-ola(.7562) em relaçào aos elementos compositivos (as "ordens" clássicas),

rlais do que em relação ao valor de representação e funcionalidade dos

;dúícios. Essa definição de uma morfologia, quase de um léxico e uma gra-

=jtica da construção, contribui para acelerar o processo de redução do
::oblema arquitetônico ao problema urbanístico. A pni{ade p1ástica,

::,lnumenta1, do edifício passa parasegundo plano, diante do interesse de

:", 1stiruir um repertório cle formas, que poderíamos chamar de padroniza-
ir.. e que podem ser combinadas de muitas meneitas, formando um-dis-

- i:so contínuo, articulado, praticarnente sem limites de espaço e de



ici,..-1.-S ilir.,pL)ICtit)it.11S iL\:L: \lnic,1n()S -1p():.1 pLritir-.iC_r ,.i,,. i..,... _:
\-rsn.la. Doarenrcri Fontana elaboraria iell pr()ict() c1< rcic,rnr,r r-rrr-rr-----
de Roma. retiranclo dos eclifícios tocro caráter cle -sil-igularici:LLlc -r:. i,
sr-rbordinand()-os ao traçado r-iário e recorrenclo .i-s torn.ias clli!siu,.> ,.: _ -
repertório já dilulgado, como simples sinais cle "c1ec.ro r-rrban.

Fora da Itália, o primeiro grande teírrico da ciclacle f.i . mar.i ;1.-._
alemâo do Renascimento, Albrecht Dtirer, qr-re pr-rblicou erl 1i.- :
Nuremberg , a UnterricbÍung zur l3efestigurtg cler .Stridte. -!cfrlrr-s-çr,;. :, ,. :

Flecken [Tratado sobre fortificaçào de ciclzlcles, r,ilas e castelos]. cir, , _:
havia trm esquema çlc ciclacie idealquaclracla qr-re parece ter in\rr:,1
Scirickardt, poLlco mzris tarcle, ao projetar a ciclade cle Freuclensrack, dr. -

nada a receber refugiaclos protestantes clurante as guerras de religr-i,
tratado alemâo mais importante é o de Daniel Speckle, muitas \-ezes rc.,r,-
presso entre o flm do século x\ar e a primeira metacle do século \rrr. E:-:
tratado descencle naturalmente da traclição iteliana, mas exerceu 

- rrrr:-
que muito mais tarde 

- ulna influência relevante sobre a confilar-rraçer, -.
cidades novas como Mannheim, NÍülheim, Karlsruhe.

OS FATORES CUIT'URAIS

os falores cr-rlturais que concol'rem para determinar a concepcào
urbanística do Renascimento podem ser assim classificados, a) politice
militares; b) doutrinâios e teóricos; c) histórico-afiísticos; cD prâticos.

o Ía!9,po|íti,qo militarinflui sobretudo sobre o perímátro urbano-
dotado de aparatos defensivos, sobre a reração entre cidacle e território.
sobre a arquitetura dos edifícios pírblicos e particulares representativos.

os tratados arquitetônicos do Renascimento distinguem duas catego-
rias: a 4rquitç.tUÍa mjLlq?..{ (que inclui a fortificação urbana e de campanha.
a organizaçào do castro e, em geral, todos as grancles infra-estruturas béii-
cas) e a arqui§tgra,gi-yjl(que inclui, obviamenre, a religiosa). Entre as duas
categorias não se estabelece hierarquia de valor estético. Amiúde, no sécu-
lo xv, os mesmos arquitetos que constroem igrejas e palácios dentro da
cidade constroem também os bastiÕes que a cercam. Até um,,platônico"
puro como Michelangelo estudou proietos de fofiificações. No Renasci-
mento, concebe-se a forma arquitetônica como expressão e representa-
ção de valores ideológicos: se as igrejas representam o sentido do divino
sobre o qual se baseia a comunidacle urbana, os
fundamento histórico-econômico da cidade. e as

palácios representam o
fortificaçoes, o ideal his-

da segurança e daforça, que garantem a liberdade dos cida-
dàos. A cintura fortificada está para o corpo cla ciclacle como a armaciura
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r publicação das Regras de
jero de reforma urbanística
de srngulari dade artisÍica,
r à formas clássicas de um
,-decoro" urbano.
a cidade foi o maior artista
.re publicou em 1527, em
der Stcídte, Scblósser unci

,. r-ilas e casteiosl, em que
r que parece ter inspirado
rde de Freudenstadt, desti-
e as guerras de religião. O
ipeckle. muitas vezes reim-
üeude do século x\,{I. Esse

iana. mas exerceu - atnda
rte sobre a configuração de
'lsruhe.

l determinar a concepção
n classificados: a) político-
o-artísticos; Ô prâticos.
sobre o perímetro urbano,
ro entre cidade e território,
niculares representativos.
rrr: distinguem duas catego-
:ào urbana e de campanha.
i-andes infra-estruturas béli-
e. a religiosa). Entre as duas

restético. Amiúde, no sécu-
greias e palácios dentro da

-ercam. Até um "platônico'
.- ionificaçoes. No Renast'i-

no expressão e representa-
sentam o sentido do divino
os palácios representam o

as fortificações, o ideal his-
entern a liberdade dos cida-
ia cidade como a armadure

eSÍâ paÍa o Corpo do combatente: é uma proteção material, mas também

uma defesa psicoiógica. Como a armadura, deve despertar medo no

adversário pela aparência "terrível" de suas formas e proporcionar ao com-

batente uma sensaÇão de seguranÇ4, que o torne apto nào apenas a se

defender, mas também a golpear. A fo{ificação medieval era essencial-

mente defensiva; a fortificação fenascentista é ao mesmo tempo defensi-

va e agressiva.- 
Mudaram as condições políticas e estratégicas das açÕes militares: o

desenvolvimento rápido, ao longo dos séculos )Õ/ e X\rI, das armas de fogo

e de suas modaliclades de uso influi profundamente sobre a forma das for-

tificaçÕes. Mais clo que sobre as muralhas , a luta se desenrola à clistância.

A primeira condição de um sistema fortificado é ser pouco vulnerável e,

por outro lado, permitir que todo o territÓrio ao redor seja atingido pelo

tiro cruzado de suas armas de fogo. A predominância de perímetros poli-

gonais ou estelares nas cid.ades ideais é determinada igstamente pe-f_a

opo{urudade dg criar l1liêrrcias e enlradas, que permitam man[e1 sob

fogo próximô as iropas que consigam âcerCâr:se des muros paruforçar as

pgrfasrd? cidade Descobriu-se logo que a força destrutiva de um projétil

dápende de seu ângulo de impacto; portanto, o círculo das fortificaçÕes

,Jer.e oferecer ao adversário planos inclinados, tanto no sentido da altura

i escarpas) como no sentido dalargura. São eliminadas as torres, alvo fácil

das artiiharias, e as ameias, já inúteis. Os muros são mais baixos patafací-

Jmr o transporte de armas de fogo pesadas, que são postas "em hateria"

r]m cima deles. As fortificações adquirem profundidade e massa relevan-

:Õ. comportando vários anéis c1e muros, bastiões muito salientes e amiú-

:e alongados em tenalha, e ainda fossos e terraplenos. Tornam-se um

>brema complexo, que logo reclama uma ciência e uma técnica específi-

:r<. bem como a obra de especialistas, os engenbeirosmllitares. Do pon-

:. Je r ista volumetrico, a fortifit'acào eprescnta uma Composicào macica

: ::lt contrastes marcados de saliências e reentrâncias, Com planos inclina-

-f-.,r e cunhais agudos e cofiantes.
Lm dado contribui para fazer da fortificação uma verdadeira máqui-

-; reljca. e não apenas um cinturão protetor: politicamente, a cidade já é

:.*::r,Je um sistema mais amplo, de modo que algumas cidades menores

-r:- r única função de atuar como postos defensivos avançados da capital

:r. l--.-,-:do. Às vezes se fortificam simpies vilarejos situados em posições

:rr:--rcgicas importantes, que por isso adquirem aspecto e dignidade de

"-r-:; j€'\. \o fim <1o século xvI, novas cidades serão fundadas sem outra

:rrur:;rde além de abrigar guarniçÕes militares ao longo de fronteiras

,t!]tr-r;-ilils. É o caso <le !41maqoy.1, na fronteira nofie-oriental da Repúbli-

::i :É. i tneza. e de várias cidades dos confins franco-imperiais, como Hes-
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din, Philippeville, vitry-le-François. E não surpreende que o esqu*.ü''Lltopista" das cidades reais se manifeste justamente nessas cidades mü=-
res. fundadas para desempenhar uma função prâticadeterminada _ __
ta-se. de fato, de cidades meramente instrumentais, clestituíc1as de u:::;
sociedade própria e, portanto, imunes aos limites gerarmente postos prr..
r'ínculo a uma tracliçào e pela necessidacre cre Jonser"r, gru.ra".'J_-
cumentos da história urbana.

o estudo da fortificação como def'esa cre rongo arcance impiica ur:=
nova interpretação da reraçâo entfe a cidade, 

"rrqrnrrto 
forma concru-ca t

unidade volumétrica, e o território. Na cidacle do século x,N, o territóric, É
o campo eram considerados complemento natural c1a economia e da r-id=
social da cidade, como é evidente no afresco Areggrla dct bom gouento dv
Ambrogio Lorenzetri, no quai 4 cid3dç é o tugar ãà; vorumes ,?q"lr"rá*-
c.o-geolnetrir'os nítidos e c, campo o lugarda natureza, com sues linha_
dot emenre onclLrladas. as mtrrarhas sencro rrma espécie de diafragma qui
o pol/o do campo arravessa ao enrraÍ na .idril ;;;; ür-"-;;;cacro seus
prodrrros e pe.lo qual o poro da cidade sal parr r.^;.;;;.;;;;;;;;
priedades agrícolas. No sécuio rv, a relação torna-se mais estreita: o cin-
turão fortificado e guarnecido de bastiões deíta raizes profundas no
terreno, aproveitando seus clesníveis, suas dobras, ,"r, p"r-rúuscos e escar_
pasi veja-se a série de cidades clo Montefertro, fortificaàas, em sua maro-
ria, por Francesco di Giorgio, as fortificaçôes cle sangalro, no sécuro xr,r. e
o famoso projeto de Michelangelo para o bastião cle San Miniato em Fro-
renÇa. Essa no'a interpretaçào da relação entre cidade e território transpa_
rece também nos escritos dos teóricos cla fortiÍicação. o trataclo Deila
fonifícazione delle città. de Giroramo Maggi, pr:bricado em veneza em
1564, estuda nào apenas a forma do perímetro Àura1 em reração às novas
táticas de combate, mas pfescreve que a próprraestrutura da cidade cleve
ser estudada em ftrnção defensiva (po. àxemplo, as muralhas devem secomunicar com o centro apenas por poucas ruas, e estreitas). Nos guat_
tro libri di arcbitettura, publicados àm yeneza em 7554 pero sienense
Pietro cattaneo, a conformação das murarhas e, sobretuáo, a cristância
entre cortinas e bastiÕes sào estudadas em relaçâo ao arcance máximo das
artilharias. Esse problema é abordado com dirigência aincla maior no rra_tado Della arcbitettura miritarede Francesco de Marchi, publicacro em
Brescia em 7599, qr-re, aiém disso, insiste na eficácia defensiva das solu-
ções "em tesoura" 

- 
soruçÕes que, naturalmente, intensificam o contras_

te dos planos e o movimento dos vorumes prásticos na ruz do espaço
aberto. os fortes organismos volumétricos das muralhas com bastiões
atuam tambérn como Llm novo termo cle mecliação entÍe a paisagem natu-
ral e a paisagem urbana. para arém cla arquitetu ra Jortedas muralhas

/;)
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\iemos emergir aS partes salientes cla arquitetu ta delicacla do centro urba-

no; ur ciclzrcle, em sell coniunto, assemelhzr-se a um cofre blindado repleto

cle objetos preciosos. os clois termos, Íofie e clelicctcJct, podem inclttsive

iLlntar-se e entrelaçar-se nO mesmo c()ntexto, Como na facl-rada ckr Palácio

Ducal cle Llrbino, oncle rlma fileira de pórticos ligeiros. flanqueada por

janelas sutilmente clecoraclas, ergue-se aCima de um clespenfiadeiro íngre-

me. entfe clgas torrinhas coroadas por revelins. A mesna associaçà<;. mais

marcada aincla, encontra-se no Arco cle Alfonso de Aragona. em Nápoles.

Os fatores cloutrinarios e teóficos dependem essenci'alnlente cla reto-

r.r-iacla e àa interpretação cla teoria clássica de Vitrúr.'io: clela clesccnclem. de

:-rto. os Conr.eitos çlç:.çintelt'iUc pt'ctpot'çà, Ainda Qtlc r:sct.np.çi1ils ss

:efiram, na origem, à composição arquitetônica do ediflcio isohclo. eles

r'dem ser facilmente estendicios à articulaçào c1e edifícios cltferente s nr-ittt

-nico Contexto e à haüIonia das partes que formanl o Conte,\t(l rlr-iitílricl

J.l ciclacle. partinclo cla idéia cle um espaÇo r,tnitáric'). geolt]étrrc«r clll slt.1

.ltftltura, eln que todos oS valores sào proporcionais entrc si. .huq-t-tc
-.ialmente a aftmar a necessidacie de uma relaçãrl proporcion:iL entrc os

= 
jilícios situaclos no espaÇo. Sendo 

" 
perspectiL', a estrlltllra gc( '|lllclri''1

: cspaço, uma composiçào proporcional é tan-rbém Lliliâ COr)])|r1ç111r

::rspectiva. A noviclacle, na concepção do espaço do Renasciütct.tI|. c:I.i

:1 QLle a perspectiva iá nào é c<tnsiderada a lei da sensaçào ópticr. rrl:Ls rr

:- -,,rnstrtttiva clo próprio espaÇo; portanto, ela vaie como prlncípio di:tri-
- ..,:r o clos edifícios no contexto r:rbano. Exemplo típico de agrLlPrllllcrlto

---irístico segundo os princípios da simetria, da pcrspectiva e cla ilr( )ll()r-

- r: o realizaclo por Bernardo Rossellino por enclomencla cle Pitl il Pic-

::rni (c. I t6ul: Pienzr.
F clarr> que esses princípios influenciam prolundamente a rletcrrlli-

- _: c a retificaçào dos traçaclos das ruas e dzrs praças. enquilnto pcf5-

':.'.-i::compostasdeplanosparalelosouortogonaisEstabelece-sc
,,.,:-,.i exigência de uisuctis urbanos, que permeneceria fr-rnclar-tlentel

- ---.:I após o Renascimento, e iá se esboça a relaçiLo entfe Ltrb:LrlL>tir:l Ú

: ::-tiirr. que tanta importância teria no período barroco'
:- -rrncepÇàrt da cidade como lltgar cla açào humzrna. co1'llo telltl()'

- 'r,. i-lrrente ligada à nov:l estrlltttra da sociedade. A a(-ào políticlr é

,: )ric11. portanto a ciclacle é o lttgar "histórico" para a aÇ:io l-iisto-
' 

t-_ .elto qualitativo claro separa a açào hist(rrica clas conrttntcllLcles

- -:,, .rÇlro nào histórica, a1iás, mclamente natural. clas crlrllltnicla-

- r.:_: \o interiof cla comuniclacle r,rrbana também sào estabe leciclas

'-,,:-.-, üLlc !{o\rernilm e nào trabalham - 
e há o povo - 

qtle traba-
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.,: '-ri t.i(., g()\ efna. O centro da cidadeéatípicacena da aÇao

- .- -.--r- ,., :lillliente
'';. .:v1[t: tt' l.tistóricct é complexo. O que coesao a conlul--

- -.,-,- --l:l:1r-11 jll nao e o interesse comum pela prosperidade econômic:

§
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r o{

l;sn

b"+,'rl*{à
lçfú,.A

o,&*dk'*

____]r"

:n.r-i o pensamento de uma ascendência e de uma ftinção históricu
cofituns. Para os italianos do século xv, toda cidade tinha algo da supre-
nra. absoluta realiclade ideologico-histórico-política clo Império 

- ;r'r.
do que uma cidade, era um Estado innuce. A antiga Roma é a cidade h_L<-

tórica por excelência, onde a idéia do Império se realizou.Já não passa de
uma memória, mas, se pelo menos quatro cidades reivindicam a honra de
ser as herdeiras diretas de Roma, quase todas (e não apenas naIÍâliat
podem se vangloriar de descender de cidades romanas. O problema da
reconstrução ou, pelo menos, da renascença de Roma, é posto apenas a
partir da metade do século xv. No entanto, é claro que, desde o qolqqçp
Ç.1lormaçao da cultura humaniqta, o modelo ideal ê a cida.dg pelíliça, 4-
urbs,Roma. e nâo mais a ciuitas e. ainda meÀos. o municipium.

A extrema importância do lator hist<_rrico determina a primeira
empreitada urbanística concebida no âmbito de um programa político.
Após a vítôria de 1063 em Palermo, que subtrai aos árabes o controle do
mar Tireno. Pisa decicle expandir-se. o novo centro urbano é colocado
além das velhas muralhas. No lugar escolhido, inicia-se a construção da
catedral, do batistério e do cemitério. Pisa gaba-se de uma origem roma-
na, da época de Augusto, e mantém ciosamente atradiçãojurídica roma-
na. Pouco mais tarde, no século xn, será o primeiro centro de uma cultura
ligurativa inspirada diretamenre na arre da antiga Roma ( Nicola pisano e
Arnollo di Cambio l. O cenrro da cidade nova ( àue nunca surgiu ) cleveria
ser, como na uÀtiguRoma, um conjunto de monumentos representativos
dos grandes valores ideais concretizados pela cidade. É claro que os gran-
des valores jâ não são os mesmos: para apisa cristã 

- 
e vitoriosa sobre os

muçulmanos em nome da cristandade 
-, os gland.es valores são o nasci-

menlo t o batisterio). a vida ( e igreia ) e a mofle ( o cemiterio). No entanto,
esses valores precisam ser manifestados nas forrnas solenes de um con-
junto nronumental.

'Esse precedente românico é important e para esclarecer um aspecto
essencial da urbanística e das transformaçÕes urbanas do Renascimento:
muito mais do que das teorias da cidacle ideale dos esquemas de planifi-
cação racional, aç_o-,nfiguraçã.o-da.cida.d-e-depende des mctnrytngn os, vis-
tos.coÍno gqyadores urbanístico.s. A idéia do mc.tnumen: ê tipicame;i;"
humanista: moinúmé:níoé o e'diircio expressivo e representativo de varo-
res históricõíà iàeológicos cle alto valoi morai prrr-u ço,.1rl.n1áaaê -:êm
outra5 palevras. e o edilício quc pode aciquirir valordc simbolo. o montr-

-ir,:: ,.rí^.t | ); -,; ;, ,,*i.-.;-. 
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'"'i.rlor c1e símbolo. O tuonL,

mento por excelência da antiga Roma é o Coliseu, que de fato se encon-
tra como signum urbis nas representaÇÕês medievais de Roma. pela
dimensão, iitüaçào e soleniclade de suas formas, o monumento adquire
uma função dominante no contexto urbano 

-yvise 
tornando o ponto de

convergência das perspectivas urbanas.
No começo do século xr.,, Filippo Brunelleschi aborda pela primeira

vez em termos urbanísticos um problema de arquitetura e, mais ainda, de
técnica construtiva. A questão era construir a cúpula da catedral de Flo-
renÇa, Santa Maria del Fiore, projetada por Arnolfo di Cambio nos últimos
anos do século xni e erguida atê a altura do tambor no decorrer do século
seguinte. Brunelleschi não se limita a enfrentar a dificuldade, que aos con-
temporâneos parecia intransponível, de "abobadar" uma cúpula de diâme-
tro tão amplo, que torneva inaplicáveis as técnicas tradicionais 4 !"-
cessidade de erguer uma cúpula tâo grande e alta era determinada pelo
campanário que Giotto, pouco antes da melatle do seculo xr\ . ('onstruíra
aôlado da catedral ínacabada. Giotto, que gozava de imenso prestígio na
Florença do século xv, não se limitara a equipar a igreia com um acessó-
rio indispensável; quis fazer do campanário um edifício autônomo, repre-
sentatiyo, quase simbólico. Os temas dos relevos_ que o ornamentam
(muitos deles sobre desenhos do próprio Giotto) falam claramente: o cam-
panârio preter-rdi4 sero símbolo ou.o emblema de uma cidade famosa pela
gerfeiçào técnica cle seus arristas e tle seus artesàos. Por isso. o camplná-
rio se ergue isolado e altíssimo, como uma antena, r.isível de todos os pon-
tos da cidade, da qual marcave o centro, o ei-xcl ideal. Decerlo, o significado
simbólico-urbanístico do campanário de Giotto não podia escapar a

Brunelleschi. Este, porém, graÇas ao sentido de história implícito na cultu-
ra hurnanista, sabia também que os valores atuais da cidade jânãlt eram os
que Giotto expressara e exaltara no campanário. Florença já nào era uma
comtrniclade tle artesàos e merr'adores. mas [nna potência financeira. uma
enticlade historico-política: sua crrltura yá nâo cra caracrerizada pela exr'e-
lência das anes mecban icae. mes pela dignidade intelectual das artes lihe-
ioles.lJmelemento linear em altrrre. .. omo o campanário. poclia mar(.ar o
ientro de uma comunidade industriosa, inteiramente fechada no cinturão
das antigas muralhas, mas não podia representar a nova realidade históri-
,:a de uma cidade que, pelo prestígio de sua cultura e de sua política, domi-
:iara um amplo território. Era preciso, poÍtanto, criar i-rma forma inovadora
rara expressar aquela nova realidade histórica, e conferir a essa forma um
iesenvolvimento dimensional que the permitisse prevalecer sobre o sínl-
:ro1o clo campanário, cujo significado já era obsoleto. Alberti, or.rtro huma-
:iista extremamente sensível ao significado histórico-representativo da
.iquitetura, salienta o novo valor ideológico expresso pela cúpu1a e a elo-

Fig. 21

;htPna)
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gia pela amplitude, que-faz com que encubra "com sua.sombra" nào apr-
nas o povo floreniino. mas "lodos os povos toscanos".

A cúpula é importante pela nova relação que estabelece com os \-olu*

mes do edifício preexistente, pela relação de sua forma com o ambientc
pela técnica que Brunelleschi inventa para erguê-la sem ârmaÇÔes dc:

madeira. Sem dúvida, a cúpula sintetiza e unifica as m;rss4s do edifícic
equilibra o desenvolvimento diferente dos corpos da nave e -Ça tribun:
resolve o jogo das forças na culwa tensa da calota, que se desenha no espã-

ço livre do céu. Ao concluir-se inteiramente em elevação, o edificio já nãc

se relaciona apen3s com as constrtlÇoes urbanas proximls. mas com o r*éu.

que dessa forma é envolvido na dimensão clo e.spaçg urbalo. Ao equü-
brar a defasagem dimensional "gótica" entre as partes da catedral, confe-

re a ela, imediatamente, um carâter clássico, "monLlmental".

Quanto à forma, o próprio Brunelleschi afirmou que a queria o mais

"magnífica e inchada" possível; oL] seia, pretendia conjugar o máximo de

desenvolvimento volumétrico com uma idéia de leveza que fizesse a
círpula levitar. como um imenso ha[âo. no céu aherto da cidade. Sào

conhecidos os recursos figurativos e técnicos de que o arquiteto lançou
mão para obter esse duplo efeito; aqui, será suficiente obseruar que as pfq
prias nervuras, qLre conferem tensão e impulso à cúpula, configuram
visualmente uma estrlltura perspectiva, e..que a perspectiva era, na con-

.cepçào de Brunelleschi, a estrutllra universal do espaço. Uma cúpula
"perspectir.a" não é um objeto colocado no espaÇo, mas uma forma qr-ie

representa o espaço inteiro e que, portanto, possui uma capacidade teo-
ricamente ilimitadar por isso. a cúpula é a cobertura ideal da cidade intei-
ra. que é posta em relação com o horizonte dos morros circundantes.
sobre os quais parece apoiar-se a cúpula natural do céu. Naturalmente.
uma forma concebida como eixo sólido or: p1ástico da revolução contínua
do espaço físico não podia ser uma forma estática, uma calota que pres-
sionasse pesadamente os muros da igreja; era preciso uma forma dotada
de um dinamismo interior, capaz de auto-sustentar-se e de transmitir ao

espaco nátural o sentido de rotaçào sLrgerido pelas ner-r,'uras e pelos pla-
nos qlle se irradiam da lanterna, como se fossem os raios de uma roda.

Do ponto de vista da técnica constmtiva, a cúpula é algo inteiramen-
te novo, que transforma nào apenas os procedimentos operativos tradicio-
nais, mas a própria organízação social da atividade construtiva. Sabe-se

que, antes de abordar concretamente a questão técnica da construçào.
Br-r,rnelleschi foi a Roma para estudar as técnicas e as proporçôes da antiga
alvenaria; no entanto, é claro que a cúpula de Santa Maria del Fiore, ainda
que pressuponha a experiência do antigo, não é absolutamente construí-
da de maneira antiga. É, então, uma "invenção" moderna baseada na pes-
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quisa histórica. Evidentemente, Brunelleschi pensava que uma técnica
nova não podia nascer da velha, mas de uma experiência cultural diferen-
te, a história. Por isso, recusa a velha técnica mecbanica e estabelece uma
técnica nova, libe,ralis, findada em atividades tipicamente intelectuais
como a pesquisa historica e a in\ençao. Assim. lorna absoluia a estrulurír
hierárquica tradicional do cantciro de obras, segundo a qual o chefe era,

sobretlrdo, o coordenador do trabalho especializado dos diferentes Élrupos
qu e c ompu nham a mão-de -obru 4eg13js;1;gJg§g?_f9ig1!J*_9-Ll " inve n-
t9l:; os gllgl§*gãge:ç{"§., ,s-ç3ãqg"..Lit No momento em qüê offiãe
db cantãiro alcan,r'a a r'ondiçâo de criador Únir'r,. t uje ativicladc c tlo mes-

mo nível que o das outras disciplinas humanistas, os demais integrantes da
equipe sâo rebaixados da condição de "mestres" responsáveis à de operá-
rios. Isso explica a impaciência e a rebelião dos peclreiros para com sell
mestre-de-obras, que se tornou arquiteto ou engenheiro.

As conseqtiências, de grande peso inclusive do ponto de vista urba-
nístico, já são visíveis nas outras obras de Brunelleschi, que se,apodera da

morfologia arquitetônica clássica, composta de elementos iguais e repeti:
dos, quase em serie. e elimina l exuberunte ornamenta!ao gótica. que nor-
malmente era executada no canteiro de obras, no edifício em construÇâo.

-\gora, ao contrário, é possível fabricar os elementos arquitetônicos (colu-
nas. capitéis, cornijas etc.) fora do canteiro, e em seguida colocá-los na

obra seguindo o desenho do arquiteto, como se faz hoje com os elemen-
tos pré-fabricados. É um ganho enorme de tempo, tanto no projeto como
na execução. Dessa forma, é possível conceber grandes proietos com alta
probabilidade de poder reaTizâ-Ios no arco de poucos anos; até em caso

'le atrasos determinados por circunstâncias externas, será possível execu-
:ar a construÇão, com base no projeto proposto na êpoca pelo arquiteto.

Í nao serl ulrru rlc r lirias geraçÕes seguidas, mas- Ílla gra
LI1ll o Renascimentcr riíêÉlou a conce liér a ciidadc. ?õ

::rffi-üi6p"i?ãffis não absurda, como uma forma unitária, determina-
;e pelo príncipe e idealizada pelo arquiteto dele, isso se deu sobretudo
3crque a transformação dos métodos de projeto e de execuçào, plomor-i-
JJ por Brunelleschi, acelerou os tempos de tal forma que a construção de

- na cidade já não demorava vários séculos. mas podia realizar-se, teori-

-rrrieÍ]te, no intervalo de tempo de uma vida humana. Em Leon Battista

-dberti. a idéia do edifício representativo de grandes valores culturais,

=terpretado como gerador urbanístico, identifica-se com o conceito, tipi-
:rfl1ente humanista, de "monumento". É claro que a catedral ott o pa1ácio

:-rnicipal do século xv também eram representativos dos valores ideais

- ci:munidade; mas, no âmbito da nova cultura hr-rmanista, os yalores

-,:<ris tornam-se essencialmente valores "históricos", remetendo a tlm

o/
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grande passado e, mais precisamente, à antiga Roma, da qual a m;1,_::;
das cidades italianas taz sua origem.

Alberti morou muito tempo em Roma, como abbreuiatore ctposlrJl.-- i
naCúria pontifícia. Tinha diante dos olhos o espetáculo desolador de qç
grande civilização pgrdlda e de uma cidade, outrora famosa por >_-.
esplcndor. caindo em 

'uínas. 
A cicracre moderna nào surgira da anrigr: :.

começo do século xv, Roma ainda era um aglomeraclo cle casebres amo:_
toados na enseada do Tibre. Até as grancresbasíricas do crisr ianismo ar-:.
go esravam em ruínas. As vicissittrdes religiosas e políiicas recenre:
cismà, o afastamento cla sede pontifícia, as disputas entre facÇÕes-) agr"-
varam o estado de abandono e a miséria da cidade. A exigêniia impr*-
cindível de devolver a Roma uma aparência não indigna de seu passeü,
surge apenas em meados do século xv, quando um papa humanista. \ic,:_
lau v' conseguiu pôr lim ao cisma. reafirmando u prioridade nirro.i., ..
autoridade predominante da Igreja romana 

",rrr"nd., de uolta ;r;; *;;;
a sede apostólica. A ideia da grandecidade anriga em ruínas e rrm Íarc:aiienilal cla formação, no Renascimento italiano, de uma concepçào de
.br.*-g urbis; íssovare especialmente para Arberti, que vive na corte cie urn
papa humanista. Alberti não é um construtor, mas pensa que a tarefa de
um humanista nâo consiste em celebrar em discursàs rebuicados a cir ili_
zação perdida, e sim em atuar para fazer com que tal civllização fenases.
Torna-se restaurador de monumentos antigos, arquiteto, teórico. seu fun-
damental traÍaclo D-e re aecíificqtgriaêessenciarmeqre a tentati", a;".*-
belecer. basea-ndo-se em virrúvio. um funcramenro teorico à armelada
resrauratio urbis Rc,mae.Já roi ampramenre demonstracro qr., persona-
lidade de Albêrti como arquiteto é muito mais comprexa e original do que
sugerem seus escritos teóricos. No entanto, não é porfalta de conhecimen_
tos técnicos que Alberti aprofunda, e inclusive defende teoricamente, adislinçào já estabelecida por Bruneileschi enrre invençào e execuçâo
construtiva, preclsartdo que o projetista não creuese ocup-ar da realizaçào

lTl.lrl 
de seus proieros. e arquitero é. anres de mais nada. u; ho-;e;

qe cullura e, portanro, e,I,.!-{qhÇa-o_Êireta e eiciuiivacom a-aur"içüàê'ôC
,liçipu.rerigigsa, S_-qe-qrefu ê p/!_;lr isisià_d-* e-airictài'_'iün 

-{qr-u,
9byi3m9n1e, qúe sigrlifiq". idêj; rináiÀànre, compere , 

"r" 
piãid#,-j,"monumentos" que constituenr o coraçâ, da cidacle. cle gue llram o sig-

nificado ao mesmo tempo histórico e ideorógico, o Tempro Maratestiano
em Rimini, as igrejas de santo Andrea e cle san sebastiano em Mântua, opróprio Palácio Rucellai e a Rotuncla cla Annunzi ata emFlorenÇa são edi_

(*) Encarregado da redaçâo clas cartas cliplomáticas cla Cúria,
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I,i Roma, da qual a maioria

'-:-' t r ltbreuicttore apostolicrÍ
..c::rculo desolador de uma

-: L)Lltfol'â famosa por seu

:: -, r-i:io sllrgira da antiga: no
::rrrrrdo cle casebres alnon-

..-tiLr lls clo cristianismo anti-
--.. ( Polítit'as re(ent('s ío

: <rLLIrls entre facÇÔes) agra-

-..i.rtle. A exigência imPres-
:-.-,, ii-rcligna de seu Passado
r .1rr papa lrumanista, Nico-
.: .r priuridatle histórir'a c a

. -,zcr-Lclo cle volta para Roma

..:. :{.1 cm ruín:rs e um fat()r

-ln,i ). cie uma concePção de
'::11. qLle Vive na corte de um
: :l:1s pensa qr-re a tarefa de

---rLlrSos relluscados a civili-
:- -r'-rc Ia1 civilizaçào renasÇll.
i -,rqlliteto, teórico. Seu fun-
,;-,h-Ilcnte a tentativa cle esta-

-:,,ncllto teórico à almejada

-,.:n.)nstrado que e persona-
- - ,nrplexa e original do qtre

. - Pnl I:rlt.r tle c, rnht't'imt'n-
.:,. c rlefende teoricemente. e

.:..r( invcnçio c t'xccLt,,eo

-i.'r e se ()cupar da realizutçàc,

:. dc r-ttais nada, um hrlmenl

--.ir r cofir a autoridade Po1í-
, -i.r: edifícios - 

uma forma.
.r. .,)tl)p('lc a ele projetur, -

.-l.LJc. dt' Que fixam o .il
---o: o Templo Malatestiarrr

:..:r >r-bastiano em Mântr-ra. r

. -.:'lzilta em FlorenÇa sào eclL-

fícios concebidos como "monumentos", que carregam um valor determi-
nado dentro do contexto urbano. Os valores histórico-ideológicos do
monumento são os mesmos sobre os quais se baseia a função histórico-
social da cidade 

- 
a fachada que Alberti projeta paÍa a igreja dominicana

de Santa Maria Novella em Florença (do fim do século xn) é a prova de
que ele considera aquele documento da história da cultura florentina váli-
do no quadro da nova cultura e passível de ser enquadrado na realidade
histórica da Florença de seu tempo.

Na sociedade italiana do século xv, a autoridade é concentrada no
'senhor". mas e lundada na base relativamenle amplu clas grande. Í'arnílias,
das óidens re-ligios.ag, das entidades culturais. Uma cidade é histórica'pe1a
ãõiiinütaçao extraordinária de patrimônios culturais (universidacles. bibiio-
tecas, coleções de antiguidades, obras de arte etc.), que nào consrituem
apenas uma riqueza patrimonial, mas um título ou um argulnento de auto-
ridade política. Terão portanto valor monumental não apenas a catedrai e

o palácio pírblico, mas todos os edifícios que concorrem para definir o ní-
r-el de civllização da cidade. Albeti afirma que os palácios aristocráticos
nào devem se impor pela aparência guerreira, que os torna semelhantes a

rbrtificações, mas sobressair pela harmonia das proporçÕes e pelo requin-
te da ornamentação; o valor que hão de expressar é, sem dúr'ider. o pres-
:ígio social dafamíIia, que porém se baseia na cultura, e não mais na lorÇa.
Em Florença, no século xv, surgem muitos palácios aristocráticos. que
representam a contribuição da classe dirigente à figura histórica da cida-
,Je moderna. Não são apenas os palácios dos nobres que exercem uma
-nf-luência decisiva na urbanística florentina e toscana 

- 
recorrer a

tsnrnelleschipara dar forma artística a um hospital (o Spedale degli Inno-
-enri) significa julgar que a função social e caridosa de um l-rospital para
:rianças abandonadas participa do sistema de uma cultura urbana. De

--ato. Brunelleschi desenvolve o tema do Spedale "urbanisticamente'. tor-
::ando legível do exterior o espaço interior do edifício, embutrnclo na
:,ichada a embocadura de duas ruas e transformando assim o plano fron-
:=l do prédio num plano de interseção perspectiva do espaço da pr'.rça.

Naturalmente, se a função do "monumento" é tornarmanifestos deter-
:::nados valores ideais na qualidade da forma arquitetônica, é necessário

=isntir a esses edifícios as melhores condiçÕes de visibilidade, tanto de
]:r-qe como de perto. Pofianto, l-o.{na!q-qg fundlmentais a situaçào do con-
:trro urbano e q çondiçãqpç1_qp"çctlva e de,visão. Por conseqüência. o edi-
:-lcro a que se atriàui um cáráier Àor-r.rrr"r-rtrl passa a influenciar uma área
:iir\ ou menos ampla da cidade; tende, por exemplo, a modificar o traça-
:,, i'iário, colocando-se nas melhores condições de acesso e de visào, e a
1Ê-! lr o nívei construtivo do bairro inteiro. Além disso, o edifício monu-

Fio ))

.- -1-: LttÍ1a
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1re'ntel. qLle nat,rahllente sobre.ss.ri :los oLrtros, inchrsive peras clinrcn> ..-_
acab. cletcr,inancl. rrma n()va escala cle granclezas, acrequand() a scu : -p.i. r .lurre os L'spaÇ()S r-azias, r.5 rLras c as praÇas. por esse r-notir r.r. c:r- :()Llrro\' . pcr-'specti''a, enqlranto construçàr teírrica c10 espaço, t()rna-:.
I'rirr'.rl,i., r'rgrrl.rtlorrll l.r,tlc trrl r.inlt cjo Rrnlst.iltrt,nlo itrrlilrno.

Dr-ras grandes empreitacras urbanísticas foram decididas e em pâfi-
realizadas na segunda metade do século xv: a transformação <io pequen,:
burgo rural de Corsignano em ciclade (pienza),por iniciatiya do papa pic

' 
Piccolominí (7458-64) e por obra cro arquiteto florentino Bernardc

|ossell11o; 
e a ampliação ou "dupricação" dã Ferrara pela Adiçâo hercú-

Iea, ordenada por Ercore i d'Este e rearizada por eiagio norráiri. A trans-
fbrmaçâo de r-rm burgo rural numa cidade de'nobllísim, ;.qüi;;;;;;.
respondia a nenhuma necessiciade econômica, social ou poritica 

- era ocapricho intelectual de um pontífice humanista convenciáo de que tornâ-
ra ilustre o lugar onde nascera.

A nova cidade consta apenas de aiguns parácios senhoris coordena-
clos,perspectivamente à caredrar. Em srra maioria. ra" prü..ior"q;";.
cardeais da corte papal foram obrigaclos a construir a. contragos to, paÍa
não perder os favores do pontífice. A própria catedrar não éloncebida
como o lugar sagrado da comuniciacle, mas como um espaço metafísico
construído (seguindo as teses cie Arberti) a pafiir de .egra, proporcionai_s
matemáticas. As duas paredes laterais da praça da catedraisão formadaspelo palácio episcopal e pelo palâci<> piccolomini; as fachaclas clesses
edifícios não são paralelas em relaçâo à frente d,a igreja, mas divergen-
tes. Assim, a construção perspectiva é logo submetida a uma correção
óptica que valoriza a fachada da catedral. Essa solução (semelhante àque Michelangelo adoÍ.arja na praça clo Campidogiio) é importante:
demonstra que o interesse clo arquiteto nào se concentÍa em eciifícios
isolados, mas no espaÇo vazio da praça, delimita.o petus ra.Àraas cles-
ses edifícios. A "forma" arquitetônica, então, não é um vorume sótido
cujas fachadas sugerem as estruturas internas, mas umA*çubag.elayazia
cujas paredes são consliruídas peras fachadas dos çcr#ilios. o ãrp-,..ç.q.ou
crdade é po4anlo çe_nce.bido .o-. 

"-,i;;.;,;.:, ;;;;J,ru_"rr,"
( omo o interior cie ur;;;:,;;;;;;;;:;J#f ill;Íl.i1ll'.:::3,?:::.",IilTriX1ãr:J,:
que cons!ç1e14 o urbanismo nada mais do que uma extensão da arquite-
iura. e a ciciade. Lrm eclilício lormado p"l, .o,,binr;;;;*;Iriu, 

" orr_porciona I dos edifícios.
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I1l , l.lln L'\Pa( o nl(llrll'
' .' r ir' d.' l't'gl'as Pl'op( )l'( i

:-,.-r c1a cateclral são forlll''' '

-'1,rr'ttinlr as fachadas clct-'
:-rrIL' cll1 igrcja, m'.rs clir-erg'

: :Ltltmeticla a uma c()rr'''
L :>r soluçào (semelhatlt'

,-.iirpicloglio) é Lrport'"tr' -

- , , çt- concentra em eclif ii
.; Lr:rilrclo pelas fachaclas clt'
' -, . rt'.io é um volumc sÓ1 -

rt-.-,i. lllils urEa. cubageill \ ''1r

.---.: rlos edifícios. C) esPac.o -

-:r:ciLor", mais Precislllllüll '

r:-.-1, .o1lstituídas pelas pÍi1''-'
- -. ,.:r,,. cnfinr. e ttln ltrrltti'.

.- --i LlItfit extensão c1a arqlLi:'
'.. 'itl.tc:io pt'r'spt't tit r c p'

- -.1:, r Rossetti é, ao contrário, um r-rrbanista típico e. antes, o prirnci-
-:niiclo moderno do termct. A clecisào c1e cluplicar a âtea urbana c1e

' --_ I , ,ntada por Ercole r d'Este em1492, suu'gia de razÕes práticas espe-

-- :>tratégicas (melhorar as condiçÕes defensivas ao norte, onde a

- --- -,-: ,,111 fronteiriça Veneza constittlílr ulna ameaÇa contínua). demo-
j- ..: ,eleYar quantitativalnente a potência clo Estaclo sem 2lLlmentar a

. - -:-.:ir já excessiya da ciclade velha) e cconômicas (incrementar a eco-

-. -:c lroca exercicla peios judeus imigraclos). A jr.rnção entre a ciclacle

, -, : -, -\c1içào é obticla aterrando o canal c1a Gioclecca, que deiimitava
. .':-. ---.bitada ao norte. e transformanclo-o no principal cixo viário da

- -: \ r'econstrltçào e a análise que l3rr-tno Zevtfez cio projeto de Ros-

': -::r()nstram: 1) qr-re o projetista, embora realizzrsse a intençào dr>

r-, cstlrciou o plano partindo cle uma análise detalhada cla realida-

-: --r-,r:l e c1e suas possibilidades cle desenv<llvimento coerente; 2) que

:- ---, resttltou no desenho de uma rede r-irbana extremamente e1ásti-

- : rlirlnclo aSSim qLle :rs soluçÔes constrlttivas fossem clefiniclas poste-
- ---::ric. caso por casol 3) que o proieto foi elaborado concretafi]ente,
n: :.::rirlrm preconceitcl teÓricil, com a prcocupação constante c1e nào

:,:r -r: tentaçÕes opostas do "racionalismo abstrat()" e do "empirismo

+ ) que hottve a intenÇão de ligar. Llma por Llma. 21s rllas cla Acliçàcl

,:-_-iis c1e comunicaçàcl cla ciclacie mecliev;ú, estabelecenclo assim tttn:r
- r --:..11rc1e. inch:sive social, entre a l'e1ha e a nova áreal 5) qne' sullsti-

. ' - esqllema geométrico cia fbrtificação fechacla com a invenÇào clcl

" :' -i.:rrlado "ü"ente bastionado", :rderente ao rnor-itnento clo terreno.

: --<c qlte o n()vo cinturão clefênsir.o criasse r-tt-na barreira :ro clesenr.rll-
' : ' Lllteriol da cidade. Sír após ter cleterminaclo a cliniensao ltrbanís-

: --te Rossetti passoll a estr.tclar. pollto p()r ponto. a qr-talificação

. . _ : ,rntca, conseguindg conciiiar, cctm issc.r. a reglrlariclade clct tra<aaclo

' ,, --,:ltcterizaçào clas difêrentes situaçÔes L-C)1-Istrltti\-.1.5 - Llln.t postllra

:.:.Lllrente oposta.i cle Rossellin<t. qtte. em Pienza. partiu c1a rrniclacle

. . - .:-'t-iica par.l chcgar. pol'cxtcnsà<r. lcl coniLtnto r-rrbanístico Otttrcl

. .: r11.1nte ó a autonomia clo plano urbanísticg dc Rossetti em relaçào

-.::]c1tt obsen-aZeti. o desenho urbanístico de Rossctti cronse1.\'a intei-
. :r.: .,,rlr r-allclade, guianclo até hoje ct clesenvolvimento cla cidacle. 'ain-

.,. - .. tiescnho prtlítico cle Ercole t nào tenha se rcalizado.

::---, soh-rçào niticlamente :rntitética, mas incliczttiva do carílter attt()ritá-
' - - .rrrhorias". Ó a cletcrminacla por Ltrdovico. o Mottro, em Vigevano.

-, -h .om a particip:rçào, agora c<>nÍirmacla, de Ilramante: dcmolindcr
- . c ckr antigct centro, foi criada r-tma gr:rncle praÇa com pórticos. qtte
' :i:no tentpo a maior praça cla ciclacle e tlm21 espécie c1e corte externtr

I
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do castelo ducar. In nLtce, ê a soluÇão que será acrotadano sécuro x\r. nâ
época das monarquias absolutas, em relação aos palácios régios.

i ,-:, -, .-

A questào da reforma urbanística cre Roma, já sugerida porArberti em
meados do século xv , é abordadaconcretamente apenas no sécuio seguin-
te. A história da reordenação urbana de Roma nà sécuro x\,.r tem úo*
mental importância, incrusive pela influência que exerceria sobre a
consrrução das grandes capitais européias. $ çidade r_epfe.§çrtativa da
a utoridade.Íç ligiosa pass a...a. a . s çr p modelo 

"d4q 
c-idade s .gpt-" :Sl_ktl*do p oÇ,.ç.1 pgJ!,!,çq,, "

A tese do saneamento cia cidade mediante a recuperaçào, a restau-
ração, a inserçào no contexto urbano clos monumentos antigos é clara_

, , ií ,, -"."r: afirmada num ,,relatório 
1!e-a-g 4'],, atribuído, peia maioria dos his_

, . .i roriadores, a_Ba.fuçl ., ã*f,i:ãÉü;;, ,.Bfárunte. Esse documenro diz que": ' : : i: ' \' da anttga Roma, ainda existe ;'a mâqutnado todo, mas sem ornamentos e.por assim dizer, os ossos sem a carne',. Daí a necessidade de reconstruir
pelo menos os edifícios cu1'as partes remanescentes permitam reproduzir
com exatidão as qlle faltam.âpfop.ofJa oãe tev-e outra consçqüQllcil.A q4o
ser o levantamento gúlico dos monumentos antigos 

- que. no entanto.
permitiu a formaçào de um repertório e quase de um uo.rbulárjo c1e f,or-
maq arquiletô,njç-,as antigas que serào largamente aproyeltadâr, ê$êóiár
pente na segunda meude do sécuro. por ourro tàao. a r.orgrni.;àà
urbanística de Roma, iniciada porJúrio rr e continuada por Leão x, é inter_
rompida de repente pelo acirramento da luta religios a é poritica,que con_r;i-+' duzao assédio e ao saque da cidade, emr527;sàa retomada na segunda
metade do sóculo, mas, então, as diferentes condiçÕes rerigiosas e"polrti
cas imporiam uma mudança radicar do programa áe nafaeie Bramante.

Em quinze anos de atividade romana, Bramante contribui de duas
maneiras para o desenvoivimento da concepção urbanística do Renasci_
mento: colocando em novos termos o problema do ,,monumento,,, 

e firan_
do o tipo do pequeno palácio, que já .rao é ht"rpretado como afirmação
de prestígio, mas como habitação civil. Em r"gridr, o tipoclo ,,palacete,,
seria desenvolvido amplamente por Rafael, páruzzie sanga,o, influen-
ciando a eclificaçâo "nobre" de muitas cidacres itarianas.

. 
o.. "monuü-r.e,,to" é, na prâtica, San pietro, ou seja, abasiricaqlle pre-

tende representar nào apenas a autoridade, mas o frndrr"nro rj'ral."
da aurorida.le,espirituar da rgreja. Tomancro craranrenre ,, alriar.rir, à,Iormx da basíiica antiga, Bramante prôleta uma igreja cle pranta centrai,
precisamente em cruz grega. À parte os conteúdos ideológicos e simbóli_
cos qlle, como demonstrou -üTittkower, estão ligados aos edifícios sacros
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\ cidade represç.4lativa d1
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c. Esse docunrento diz qtre.

cdo. mas sem ornamentos e,

r necessidade de reconstruir
icentes permitam reProduzir
:\ e outra consgqüêpç! 4.qão
I antigos - 

que, n"o"-..e*!lta$to,

;e de um vocabulário de for-
!cnte aproveitadas. esPecial-

cutro 1ado, a reorganização
rntinuada por Leão x, é inter-
religiosa e política, que con-
-: seria retomada na segunda
condiçÕes religiosas e Políti-
ruma de Rafael e Bramante
Bramante contribui de duas

oeào ulbanística do Renasci-

au do "monumento", efixan-
rlterpretado como afirmacàt
seguida, o t'iPctdo "Palacete"

Pertzzi e Sangallo, influen-
es italianas.
o. or-r seja, abasilica qlle Pre-
m3s o fundamento históric':

r claramente as distâncias o".

.inra igreja de planta cenLr:'

ieúdos ideológicos e simbÓir-

o ligados aos edifícios sâCr'- :

de planta central no Renascimento, a planta ideada por Bramante, com
seus braços enxertados em um núcleo plástico central, insere-se no espa-

ço urbano com uma função de estruturaçào e de articulação. Como cen-
tro ideal do espaço universal, o "monumento" cristão busca coordenar a

seu núcleo plástico o espaço inteiro da cidade, interpretada iustamente
como cidade histórica e cristã por excelência.

Michelangelo, que assume a direção das obras após uma longa pausa,
volta à idéia do centralismo absoluto, que aliás acentua ao cerrar ainda
mais as massas ao redor do volume dominante da grande cúpula. Miche-
langelo, florentino, leva até as últimas conseqtiências o tema urbanístico
da cúpula de Brunelleschi em Santa Maria del Fiore, enquanto forma sim-
bólica que caracteriza a cidad caso de Roma, r-rma cidade que por
sua vez representa simbolicamente todo o ecúmeno cristão. Ainda hoje,
apesar da expansão enorme e caótica da cidade, a cúrpula de San Pietro é

o elemento que caracteriza a paisagem urbana. É preciso levar em conta
que, pela situação de Roma, a visão do alto é normal. Justamente por ser
pouco significativa a visão "em nível", a cidade não se apresenta comc)
uma série de traçados perspectivos regulares, mas como um panorama oll
uma paisagem urbana estreitamente ligada à paisagem natural, constituí-
da pelo rio e pelos morros. Dessa paisagem, a cúpu1a de Michelangelo
\ onstitui a dorninante.

{..q9líticq r-ellgiosa da Contra-Reforma baseia-se na propaganda e no
L-ulto de massa. Por isso, sente a necesqidade de conferir ao "monllmento"
Jimensoes colossais. para além do "g,igantismo' de MichelangeJo: o pro-
êio de prolongamento cla nave é retomado e ampliado. A construçào de

-\Iaderno altera de maneira irreparável a concepçào plástica de Michelan-
Êelo mas, em compensação, estende o corpo da igreja até o corpo vivo da

:dade. A igreja, então, jârtãct é um bloco p1ástico, ainda que carregado de

.ignificados simbólicos, mas Llm espaÇo urbano coberto, como as grandes
:r';-qilicas pírblicas da antiga Roma. No século xvli, Bernini reconheceria e

-:Íatizaria esse caráter, seja qualificanclo os espaços internos da basílica
*-1a decoração, seja, sobretudo, retomando o círculo da cúpula na gran-

= colunata elíptica. ,.A., cglun4la não é nada mais do que a transformação,
:- e:cala gigante. clo antigo portico qLradrado. quc nas basílicas paleo-
::-<ms era paÍte integrante do edifício, c.onstrutiya e funcionalmente. É,

:, 13nto, uma parte da igreja que se transforma numa grande praça, liga-
;ú lo resto da cidade por um sistema de ruas. Inverte-se assim a concep-

-i -, de Alberti e de Rossellino, para os quais a forma arquitetônica se

*::ndia à cidade 
- 

agora a forma arquitetônica se desmancha no espa-

-,,ilano, qualificando-o.

Figs. 1O1,
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Os significados histórico-ideológicos de Roma são c1ois, mas rào 1r--=-
ligados entre si que o segundo pode ser considerado um prolongam":,: r

do primeiro. Roma ê a cidade histórica por excelência, cr,rja figura cc,:-=-
re verdade àidêia de autoridade civil, ou do Estado; e é a cidade crl\r:r ;..r
excelência, cuja figura confere verdade à autoridade espilitual, ou da 1-:r=-
ja. Entre as dlras fases há continuidade histórica, porque a Igreja n:L\---
no âmago do Império Romano e também porque sobre a lei romana a Ig:-
ja fundou sua própria lei. Miçhelangelo interpretou, em San Pietro. o s:--
nificado 1el1gioso de Roma e, D:à praÇa do Campidoglio, o signitici;
histórico e civil. Há dois aspectos urbanísticos fundamentais em sua rcr->-

truturáfão dessa praça: 1) a concepção de um organismo plasticamel,:
unitário, constitllído pela coordenação dos três edifícios; 2) a concept.
da pruça nào rnais (omo um espaÇo razio enlre duas asas perspectl\,-
mas como um espaÇo plasticamente solidário com os elementos afiicu;.-
dores clas fachadas dos dois edifícios laterais. É importante salienrar q,-:
no centro da praça, encontra-se a estátua antiga de Marco Aurélio, o imcr-
raclor romano que parecia precursor da "conversão" cristà de Roma.

Ao lado dessas grandes ideologias urbanísticas, desenvolvia-se ei:-
Roma, graÇas sobretudo a Antonio da Sangallo, Llma atividade ma:.
modesta, mais prática, e todavia iguaknente importante no que diz re-spe:-
to à formação de uma cultura urbanística. Mediante inútmeras inten en-
çÕes, amiírde apenas parciais, de retoque e adaptaçào, Sangallo contrittL:
mais do que ninguém paÍa o saneamento da eclificaçào romana; talr.ez rc-
nha sido o prirneiro a intuir que a figura de uma cidade não depende apc-
nas da vontade do príncipe e do gênio de um grande arquiteto, mas d,,,

grau de cultura dos cidadâos e da capacidade profissional clos técnico-s.
A política urbana dos pontíflces do Renascimento é cleterminada pe1:

condição co1lcreta da cidade no começo do século xr,-: bairros sftperpcr
voados separados por grandes áreas desabitadas. Como a causa principai
dessa desordem era a falta de ágrra. conseqiiente à qtreda dos aquedtrto.
romanos. os prohlemas mris premenlL.s eram: I ) garantir o abastetínren-
to hídrico; 2) recosturar o tecido urbano lacerado e fragmentário. Sisto n'
é o primeiro papa que pÕe a questào da vida social romana. Constrói e

ponte Sisto para ligar o bairro densamente habitado do Trastevere ao cora-
çào da cidade; coloca num ponto nevrálgico da cidade o grande hospital
de Santo Spirito.Jírlio I refbrçou essa ligação abrindo a rua Giulia, que for-
ma a corcla da curwa do Tibre e que será, na primeira metade do sécu1o xr r.
a rua mais nobre e animada da cidade. Pio rv abre a longa rua Pia, qlle teÍ-
mina na Porta Pia, desenhada por Michelangelo. Já na segunda metade do
.século rtt, o Corso emerge como a artéria urbana mais vital.
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A abertura dessas longas ruas retilíneas, qlle ligam bairros longín-
quos, é o primeiro pesso para a reforma radical do traçado urbano, qlle se

realiza no pontificado de Sisto v, com o proieto de l)omenico Fontana. O

prôleto político de Sisto v é de longo alcance: Roma já nào é apenas a cida-

de histórica e a cidade sagrada, mas a capital do Estado da Igreja, cuja fun-

iãô é cle funclamental iLportáncia para o equilíbrio europeu. É uma

.lida.le er'onomicatncnte improdutiva te ate isso Sisto I tenlou t'orrigir.

sem muito êxito); mas é também uma cidade internacional. centro de ati-

vidades diplomáticas e meta de viajantes. qr.te chegam de todas as fegiÔes

da Europa para obter indulgências sobre os túmulos dos mártires ou para

admirar as ruínas da Antiguidade. Essencialmente,*q-p14no consi.ste na

exte115ãg daâreaurbana além das muralhas de Aureliano, na anexação das

gl4.l-d-ç,-f- basílicas paleocristâs , na rarefação da população concentrada na

parte báixa, mediante a criação de novos bairros na partc- alta. As exigên-
ôiâs fuáclamentais do programa são: 1) saneamento dos campos pantano-

sos e insalubres, e reforma das estradas consulares para tofnar mais seguro

q _ágiÍ o acesso à cidader 2) abastecimento hídrico das partes-altas da cida-

de, para possibilitar seu povoamento (aqueduto Felice); 3) abertura de

[randes_ ruas urbanas. Estas ligam as grandes basílicas. para facilitar corte-

los e procissões; mas o intuito religioso é também social e econômico, por-

que os peregrinos eram então um fator essencial c1a economia da cidade,

como hoje são os turistas. Cidade "universal" significa, no plano prático,

cidade "internacional". O lance genial de Sisto v consiste em tel compreen-

dido que Roma não era tanto a sede de uma comuniclade tradicional (aliás,

Jesagregada e inativa) quanto uma cidade de passagem, um ponto de

:qferência ç dq çpcontro do mundo moderno.
Domenico Fontana dispÕe de todas as qualidades necessártas para

:talrzar o plano e, sobretudo , para realizâ-lo na duração certamente breve

;o pontificado de Sisto v - 
oL1 pelo menos para ler'á-1o até o ponto em

:ue já não fosse possível voltar atrás, de manejra que ( )s Sucessores de Sis-

: _,,, fossem obrigados a continuá-lo. Mais do que um artista no sentido tra-

:lciona1, é um técnico no sentido moderno do termo; no entanto, sabe

=,tabelecer um programa qlre, além de ter condicionado a expansão da

:::-rde até sua anexação ao Estado italieno, constituiu, inclusive em teÍ-

:::.-'. de espaço visual, o fundamento da figura imponente que Roma assu-

:::;á no século xvit. O princípio de seu traçado ê a facllidade de

: :runicação: ruas longas, largas, rçtilíneas (será suficiente lembrar a rua

;';rnro Fontane, que liga Trinità dei Monti a Santa Maria Maggiore). pra-

-:-i Lrrgas para distribuir o tráfego. Os edifícios,.agota, são apenas as pare-

Jti das ruas: fachadas intermináveis com longas séries de janelas todas

'; .is. quase sem oÍnamento, e desprovidas de elementos salientes. Com
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Fontana. ent sll1ttrl. a urbanística já encontrou seu instrumento lttr )!':-

- o clLre hoje chamamos de "plano de cliretrizes urbanas".

\êneza nào podia ter uma grande expansão: abrigava uma cotlluru;!-
de empreendedora e próspera, porém fechada nos limites de um períme::-.
e cle um traçado urbano praticamente não modificáveis. A rede dos car,,.
e dos cales é densa, irregulaq intrincada; mas esses corredores estreito> =
sombrios encontram uma compensaçào na abertura repentina de espac _.>

maiores e cheios de luz: os campos e os cotmpielli, o Grande Canal. o gÍ-;=
cle retângulo da praça San Marco. O horizonte urbano é bai:ro e indetinid

- 
a laguna, com suas transparências cambiantes de ar e âgua. Por contri:

te, a arquitetura se desenvolve na vertical, com colorismo vir.o de tijolos r e:-
melhos e cornijas de pedra branca. Não sendo possjvel uma perspective c(
plano5 e volllmes, o espaço urbano é caracterizaclo essencialmente pela cc:

Na segunda metade do século x\4, a intelençào de Andrea Pallaci:i:
marca uma virada na concepção da medida do espaço urbano. Deve-se :,-
grande arquiteto de Pádua a construção de San Giorgio Maggiore e dl
Redentore, além do projeto não realizado pare a reconstftiÇão da ponte de
Rialto em formas clássicas e monumentais. A ponte de Rialto é o nó vital dr
estrutura urbana de Veneza: atravessa o Grande Canal, ligando as duas par-
tes da cidade. É também o centro da vida popuiar, o mercaclo. Palladio con-
serva essa função tradicional da ponte, colocando nela72 lojas, e antes
procura salientar e exaltaq pela solenidade de suas formas clássicas, o aspec-
to mais pitoresco e animado da comunidade popdar. Nas duas igrejas. a_<

fachadas remetem à concepçào clássica, mas a estrutura e o movimento das
massas buscam obter a maior extensão possível de superfícies coloridas;
brancas e densas de luz as fachadas, rosa as paredes de alvenaria, cinza-
pérola as círpulas. Uma das igrejas está na ilha de San Giorgio, a outra na
Giudecca. Ambas sulgem além da bacia de San Marco, selvem de pano de
fundo para a vista que é desfrutada da piazzetta, e remetem, pela fbrma e
pela cor das cúpulas, à maior basílica veneziana. É chro que o arquiteto as
concebeu em relaçào à paisagem urbana e a seu caráter colorista, com o
intuito de ampliar os limites do espaço visual da cidade, nele incluindo o
grancle espelho d'âgta da bacia de San Marco. Graças a essas relaçÕes em
distância, o espaÇo n21u12] 

- 
nssse caso, a âguas 6 6ilr 

- 
16rna-se elemen-

to essencial do espaço da cidade. A mesma coisa acontece a Vicenza, o cen-
tro da atividade cle Palladio. Vicenza é uma cidade de origem romana, e é
evidente que Palladio pretende conferir à cidade uma figura clássica imagi-
nária. Transforma o antigo palácio municipal numa basílica púbiica roma-
n.r. qurlificr. r'om fachadrs magnílicas. os palácios nos dois lados da rua
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principal, que conserva o percurso do antigo dgcumaryo.* Q_g-ená1io flxo do
Teatro OlímpiÇo, com suas ruas em perspectiva, proporciona uma idéia exa-
ta doque seria,paraPalladio, a imagem da cidade clássica. Seus prédiostam-
bém, de resto, são concebidos em função da perspectiva da rua: as ordens
arquitetônicas começam acima de altos embasamentos e as omamentaçÕes
tornam-se mais densas no alto, para proporcionar uma acu[rulação maior
de luz. Os pontos de vista são sempre dois, em escorço: de viés, ao longo

Esse austero cenário urbano encontra, porém, seu contrapeso, expli-
cável pelo caráter e pela maneira de viver da sociedade de \ricenza, que
Iem em Palladio seu grande intérprete. Vicenza é parte da potente
República de Veneza; sua aristocracia, sem preocupações e ambiçÕes de
governo, possui fortes interesses culturais, e manifesta-os, entre outras
coisas, ao conferir à cidade um aspecto de grande nobreza. Em nenhuma
outra cidade ilaliana surgem, em menos de quarenta anos, tantos edifícios
ilustres; colocar ao longo das ruas principais a nobre visão de um palácio
é quase um tributo que as grandes famílias sentem a obrigação de pagar à
comunidade {,jpagem ideal da cidade, para Palladio, nào é teórica, mas
tundamentalmente histórica.

A vida das famílias ricas de Yicenza divide-se entre a cidade e o cam-
po. Durante as longas férias, cuidam e administram suas propriedades nos
féneis outeiros ao redor da cidade. Na "vila", a vída social não é menos
intensa do que na cidade: recepçÕes, festas, concertos. lal4 3s mesmas

iemílias paÍaas quais constrói o palácio "severo'l na cidade, Palladio cons-
:rói a vila ''amena" no campo. As l'ormas clássicas. que implicam uma con-
iraao unitària da história e da natureza, constituem o fator comum da
;:quitetura urbana e rrral de Palladio. É o mesmo tipo de relação à distân-
r--l qlle observamos em Veneza: as vilas palladianas, embora não perten-
a'fn ao mesmo campo visual, são, todavia, um elemento essencial da

-ianística vicentina. Elas próprias, aliás, sào construídas urbanisticamen-
.. rom plantas livremente articuladas no espaÇo aberto do campo e cor-
:.-'s claramente distintos entre os espaÇos sociais, os da habitação senhoril

= :o pessoal de serviço, e os da gestão da propriedade agrícola ,Em
:..::iiuor arquiteto, mais do que em Palladio, a morfologia aryuitetônica
., 

-É como elemento determinante do espaço urbanístico; e nenhum otttro
::---:ieto resoiveu com tanta çlareza a queslâo, iá posta por Brtrnelleschi

' \r i> ec.rmpanlentos Íirrtificados romanos. <t lintes dectLntctrttLs era a Íu:t retilínea

- ,-:- a,, ,t7d dectnnana. ondc cstava instalacla a clécima coorÍe , à porta praek»ict. onde
- r r-r\:r a tenda do pretor. N{uitas ciclacles européias. conro Vicenza. sr:rgiram a p:rr-

., .,:,r clessas antigas instalações militares.
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e Alhcrti no sócLrlo § . cle relaÇ-ào entre civiliz:rÇào (ou l-ristória) e narurr-
za. cntre núclco urbano e territírrio. I)evc--se ri solrçào plena clessa Ic...-
r-:to .r rnlllrêr-icili enorme qlle Palladio exerceLl inclusi.u,c for:r cla Itá1i..
solrlettrclo na Inglaterra.

-\ idéia do valor da cidade, que sllrge e se afirma na culttira do Re-
nascimento, justifica o surgimento ex nouo de alguns aglomeraclos urba-
nos. Lirrorno nasceu de um interesse estritamente econômico. comerciai:
antes qlre os Medici o adquirissem de Gênova, em 1421, era apenas um
pequeno ancoradouro na base dos Apeninos, sucedâneo do porto próxi-
rno de Pisa. No século xvr, entre o governo de Cosimo r e o de Ferdinan-
do t de Toscana, tornou-se uma importante escala comercial, dona de
privilégios qtie a transformariam, no arco de poucos anos, num dos pottos
mais freqüentados do Mediterrâneo. os Medici percebem a necessidade
de ligar o porto a Ltma cidade 

- 
s "inysntam" essa cidade, inclusive em

seu conteúdo social, concedendo privilégios e até casas construídas
expressamente para os mercadores estrangeiros (sobretudo judeus e gre-
gos) qr-re a1i se estabeleciam para exercer seus comércios. A cidade é cons-
truída rapidamente sobre planos estudados, em pafie, por Buontalenti (o
melhor arquiteto florentino da segunda metade do século xvr) e dotacla cle
um sistema mclrlerno de fbrtificaçÕes em estrela. o traçado é regular: ruas
amplas, retas e adequadas ao trânsito pesado sobre rodas, todas conver-
gentes para os cais do pofio. Não há perspectivas monumentais. mas o tom
das edificaçÕes, ainda que rigorosamente funcional. é elevado. No fim do
século xvr, Livorno Íalyez seja a cidade européia mais moderna.

§.gbJ:ioneta, ao contrário, perto de Mântua, é uma cidade tipicamen-
te cultural. Não passava de uma aldeia, quando vespasiano Gonzaga cleci-
diu torná-la ttma cicJade ideal, no estilo antigo. conferiu-lhe um traçacio
geométrico, nofieado pelo eixo da rua principal, que une por ufir percur-
so retilíneo as duas portas da cidade, e dotou seu perímetro de uma forti-
ficaçào quadrada. Procurou também dar à cidacle um conteúclo e uma
funÇão: aiém dos grandes palácios, construiu igrejas, escolas, uma biblio-
teca, um hospital, uma Casa da Moeda, uma enor[le Galeria de Anti-
gtiidades, Llm teatro (obra de vincenzo scamozzi, grancie discípulo de
Palladio). Havia até uma tipografia, famosa pelas ótimas edições hebrai-
cas. Após a mofie de vespasiano Gonzaga (1591), essa cidade da cultura
decaiu, voltou a ser um burgo rural, e hoje está em ruínas; contudo, é sig-
nificativo para a história da cultura no Renascimento que os estudos huma-
nísticos fossem consiclerados uma função urbana suficiente para justificar
a criaÇào ex nouode uma cidade.

78

ü



-1c.1o (ou história) e nature-

-.. soh:çào plena dessa rela-
t -r inclusive fora da ltâlia,

se aÊrma na cultura do Re-

: alguns aglomerados urba-
effe econômico, comercial:
?- em 7421., era apenas um
. zucedâneo do porto Próxi-
e Cosimo I e o de Ferdinan-
escala comercial, dona de

oucos anos, num dos Portos
ici percebem a necessidade
r'essa cidade, inclusive em
.os e âté casas construídas
ros (sobretudo judeus e gre-

comércios. A cidade é cons-
)m parte, por Buontalenti (o

le do século xr,T ) e dotada de

:la- O traçado é regular: ruas

r sobre rodas, todas conver-
Las monumentais, mas o tom
cional. é elevado. No fim do
Éia rnais moderna.
ua. é uma cidade tiPicamen-
[o Vespasiano Gonzaga deci-
qo. ConferiuJhe um traçado
pal. qr.re une por um Percur-
r ser.r perímetro de uma forti-
údade um conteúdo e uma
Ligrejas, escolas, uma biblio-
oa enorme Galería de Anti-
Íncizzi, grande discípulo de
pelas ótimas edições hebrai-
t591), essa cidade da culrura
ú ern ruínas; contudo, é sig-

rrrrentoque os estudos huma-
zna suficiente para justificar

Palmpqova, pefio de LIdine, no Friuli, é uma cidade militar 
- forta-

leza é' guarnição permanente protegenclo a fronteira norte-oriental da
República de Veneza. Do ponto de vista planirnétrico, ê a tipica cidade
id.eal, a que melhor reflete os esquemas dos teóricos. Com efeito, traba-
thou nela um teórico, o mesmo Vincenzo Scamozzi que projetou em for-
mas palladianas o Teatro de Sabbioneta. O perímetro da cidade forma um
sistema defensivo complexo, e é um modelo de técnica da fortificação do
fim do sécu1o xu: do polígono dos bastiÕes, ruas racliais levam atê à praça
central, hexagonal.

O mito da ciclacle id.eal, nascido do pensamento humanista do primei-
ro Renascimento, teve dois resultados opostos: por um lado, conduziu às

utopias políticas do governo perfeito, que alimentariam uma literatura
abundante até o século xvrrr; por outro lado, levor.t à cidade militar, forta-
leza e quafiel, da qual surgirào exemplos numerosos nos séculos xr,rr e
r;r,ut, sobretudo na Alemanha. Essa evolução explica-se facilmente, ainda
que possa parecer estranha. l, cíclctd.e idealé sempre "invenção" c1e um
senhgq absoluto, de um soberano: funda-se na vontacle de poder', e a von-
tade de poder se traduz fatalmente em potencial de guerra. Entre as idéias
elaboradas em campo urbanístico pela cultura italiana do Renascimento,
a da cícl.acíe idealê sem dúvida a mais abstrata; e no entanto é a que encon-
tra receptividacle mais râpidafora da Itá1ia. As cidades que surgem nume-
rosas na segunda metade do século xu, sobretudo ao longo da fronteira
tranco-imperial, são todas cidacíes ideais m.ílitares,fortalezas e quartéis. A
concepçào rrrbanística do Renascimento nio e a que se expres)a na teu-
na da cidade ideal, mas a qlre se manifesta na transform açào ren I das cida-
des antigas, mediante uma interpretação profunda da história e da vida da

çomunidade. E essa não se baseia na ideologia mais ou menos iluminada
e platônica do poder, mas ne ideologia da autoridade rnoral e da experiên-
cia vivida. A experiência bistórica do Renascimento italiano não teye
:epercussões imediatas na Europa: as grancles cidades européias, nos
Écr-rlos xv e xvl, desenvolverem-se desordenadamente, sob a pressão de
:ecessidades demográficas e econômicas ou, em alguns casos, cla espe-
;ulaçào nasceflte sobre as áreas de edificação. Apenas em poucos casos,
:obretudo na Alemanha do século xlt, sob o impulso dos ideais sociais
'r,qados 

à reforma religiosa e eo conseqüente desenvolvimento de algo que

?,rderia ser chamado de economia paleoindustrial, as transformaçÕes
''*ranas refletiram a exigência de melhorar as condiçÕes de vida das clas-
so' pobres. Exemplo típico é Augusta, onde, na primeira metade do sécu-
- . os banqueiros Fugger mandaram construir um bairro inteiro de
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pequenas casas populares em fileiras, dotadas de infra-estrutura prÓp:;
para os sen iços sociais. No entanto, com a difusão da cultura clássici. i
concepçào urbanística elaborada pelos arquitetos italianos do Rena>c-

mento Constituiria o fundamento essencial do que Seria, na Europa inir--
ra. a figura social, política e artística da cidacie-capital, ou seja, da cidre
representativa da autoridade do Estado e de sua força moral e cultural ru

sistelna das grandes potências européias.

1t969)
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BRL]|YELLESCHI

AWDA

A Victa tle Fittppct Bn'Lnellescbl, escrita por um contemporâneo qLre

\lilanesi iclentiÍicctu comManetti, literato e matemáticcl florentino,'é mtlitcl

:ilis clo que ume crônica: recolhe e transmite, iunto com os fatos' os pen-

. ,nrentos clo rnestre, com ficleliclade ainda maior do que o Tratartrrt dct pin-

::trctçleleonBattistaAlberti.,Jáissoér.rminclícioin.rportante:a<lbrade
,:r arlista é assumida por Manetti colllo um obieto de histírria' por Alber-

:- .,.-r1i1o firnclamento á" .,,,' teoria' Pela primeir'àvez' reconhece-se ncl

,11>tr Lrnla personaliclacle histórica, cuia obra ttltrapassa o círctrlrl da arte

: :.rre horizontes novos ao conhecimento humano No início de uma

::. .-J QLle defir-re a arte como invenção' Filippo tsrunelleschi surge comil

:::lde inventor, aqr-rele qr-re abre à arte não apenas Llma n()va clirnensào

. -i:)riÇo. a perspectivu, À,' tambérn uma no\ra dimensào do temprl' ar

- - -t-

::irppo nasceu em Florença ' em73J7 
' 
de tsrunellesco cli Lippo' ncltá-

- . '-,irLliana di Giovanni ciegli Spini' Nào querendo seguir a profissàcr

r - :rr--,. iniciou-se na prática de ourives' Em 1398 pÍestou iuran-iento e em

- - : r]]:rtriculado na Afie da Seda'

-.linlentosremanescentesclessaativiclacleinicialderlurir-esecie
:*. - : .-io as figurinhas c1e prata clo altar cle San')acopcl em Plstí'ir ' o e rlt-

| ::r-- ::.r:rcleira de Santa úaria N.veila e tfc»'ntella com o SactiJ'ício cle

rr.,. - l,llL:eo dell'Opera clel Duomo cle Florenç:a' Cada Ll1ra clessas

"--' -: -.:. 3 uma clisiussão, a uma polêmica' 21 uma intenÇào clelnons-

rfl:,..r" -:-irfr-ro. segunclo Vasari, foi esculpiclo por competiçào ou apos-

ü' I - - - -::.,.I-ir o ..riirn]o excessivo clo Cristo cle Donatell<>' O Sctcrifício

riru.,.'-:.tcloporocasiãocloconcursoabertoemfiOlp,.lraasportas
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clo Il:rtistério, que Filippo ganhou ex crc(ltt()cotn Lotct-Lzo GhLhr:- .
sanclo-se porém a clirridir o cargo. A recusa clo cot-nprclt]lls:() 1ll - r- - -:

Brr.rne1lcscl-ri jâ estava consciente da novidade absoluta de slil. ' '- -

ir.rcor-rciliírveis com a traclição. Já nào era, aflnal' r'tma questào clc cs- ' - 
'

de r-isào.
Sabe-se que Brunelleschi foi amigo do matemático Paolo dal P ;=

Toscanelli, q,-rà th" ensinou a geometria' No entanto' os pequenos re:-':'--

1os nos quais retratou o Batistério e a praça da Signoria' iá desenh=- -

segundo regÍas perspectivas precisas, mostram que' desde os últimos :i '-
c1o século x]v, gr-.,rrâ11eschi éshva refletinclo sobre e relação entre Ic Í-i
artística e visão oLl conhecimento cla reaiidade. Esses retábulos se per:'-

ram, mas sobraram descriçÕes suficientes a comprovar qtie nào prett:--

diamser..pinturas,,,esimclemonstraçõesgráficasdenovasleisdar.is=.
Seus primeiros trabalhos de arquitetura também tir''eram sobremd-

um caráteitécnico. Trabarhou na vira c1e petraia, no Escritório dos otici'rrs

do Monte, no Palácio dos Priores' O biógrafo nos informa que' de:ce

aquelaépoca,aparentavamenosprezarosmétodostradicionaisdeah.e-
naria, sobretudo "no que diz respeito às bossagens"'

É certo, além disso, que Filippo visitou Roma' antes de se engaiar n;

grancle empreitada da cúpula d. .sà.rta Maria del Fiore; as fontes sào explí-

Ilrrr, 
" 

a experiência romana é necessária para explicar tanto a formacào

do estilo arquitetônico de Filippo-como sua mudança em busca de efeitos

mais plásticos, por volta de t4l} 'É também muito provável que Filippo t ia-

lasse com frequência entre Florença e Roma, pelo menos até 1420' como
'afirmaseu 

bíógrafo e provam os documentos, que testemunham a presen-

ç:a cle Filippo em f lorànça em 7404, 7405, 1409 , 7470 ' 7415 ' 
t4t7 etc'

" 
S"grÁao as fontes, a primeira viagem a Roma estaria ligada ao concur-

,o pu.n-r, portas clo Batistério Filippo teria viajado com o intuito de ir
,,obseruando oncle as esculturas são boas". Mas eqRolrra, "enqua-nto,o-b=ser-

veva as esculturas, tendo bom olho, reflexivo e ateÀio a todas as coiqas'1q

nt^uoéirnd".orrrt*i. e as simetrias dos antigos; e, como alguém ilymqa-

do por l)eus para grandes feitos, iulgou reconhecer uma certa ordem de

membros e ossos muito eviciente; isso o interessou muito, porque the pare-

.ã-frãr, arf.rente daquilo que se costumav a fazer nos tempos dele [" ]
p.tqp.qS g,l1 feqpq rç$esçQbf1.la.-t-eç+ic.a S-99 excqtglJç'E c vifi'!19ca§-ç9ês:+1-

6.ê"iá"qt"1gt-i, "."",rçorrlrni +t p1:P"rçe.q.m.u's53is.de1çqi I E' vendo entre

aquelas obras coisas gra'ra"i á aifiCeis, e qlte no entanto foram executadas'

quis tambem entendãr os instrumentos e os métodos que foram utilizados

[...] E, nas ruínas que aincla.estavam de pé, observou as diferentçs.m''4$.g-{4s

."ãá ml;a c ôÉãriâí p ot a bob ada s I e refl e tiu 
- ç-o!1e- 4'q tçÇnic a§ .dç-*eimtuç s

,-1i!,..i4.],i1.1:^''.,

"-qgggüid31-.4ffi " *nf:'.*' úneli.á áe çonstruir sem 
-elas 

["']"
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rzo Ghibefti, recu-
)misso mostra que
ia de suas formas,
:stào de estilo, mas

o Paolo dalPozzo
, pequenos retábu-
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;de os últimos anos
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Lr que não preten-
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A parlicipação de Filippo nas obras de Santa Maria de1 Fiore é do-

cumentada desde 1409: nessa data, registra-se um pagamento para um lote

de tijolos. Em 1,í15, Brunelleschi trabalha com Donatello numa "pequena

figura em pedra reyestida de chumbo dourado [...] como modelo das figu-
ras grandes que deverão ser postas nos esporÕes'; cnl 1417 é recompen-

sado por "seu trabalho em fazer desenhos e por exercitar-se sobre as

questÕes reiativas à cúpula maioÍ, por conta da Fábrica".

De fato, a questão da cúpula já estava madura, e Brunelleschi se enga-

jou plenamente nela: em 19 de agosto de 7478, é convocado o concurso

parea cúpula; Filippo acaba seu modelo em22 de outubro. Mas o prêmio

não é conferido.
A construção da cúpula apresentava sobretudo problemas técnicos:

não poderia haver melhor ocasiâo para demonstrel'que se tornara impos-

sível enfrentar Llma grande empreitada arquitetônica com os meios tradi-

cionais. A pequena cqpula "dq ç.qqtas g velas" que Filippo constrtriu em

SanJacofio ,op.',\rro ã r- 
".rtáiã "m 

peqlrena escala do grande projeto,

com o intüito dé demonstrar que é possível ieyantaf r-ima cúpula sem uti-
lizar armaçÕes.

Em 16 de abril de 7420, Ghiberti, Bmnelleschi e Battista d'Antonio são

nomeados diretores pera a constr-uÇâo da cúpula. Repete-se a situação do

concurso para as portâs do Batistério: pÍescindindo de Battista d'Antonio,
que já fora assistente cle Giovanni cl'Ambrogio e cuja personalidacle artís-

lica é irrelevante, Ghiberti e Brunelleschi enfrentam-se de novo. O primei-
ío está longe de ser um tradicionalista extremado; mas é justamente sua

losrura de progressista moderado que o torna inconciliáve1 com a intran-

>igência revolucionária de Brunelleschi. Este, qrie em7402 se retirara para

:,,-itar o compromisso, aÍlora sabe que pode aceitar a luta.De fato, em !{0.2-

=_glffi_rlgyfq s-q1t-rqv4dg-1o_l.qfeno!o eslilo: ap,ora. ao contrário. :erla
fdãr.p"l.arc d, iêiniià. À t.iniã à ,,m dotçóres qLre dere.rnina-

::lm a transformação da sociedade italiana no sécu1o xr'.; e B.,rynçlleschi é

--riador de uma nova Lécnica. É verdade que a nova técnica se baseia

ãÍie um conhecimento mais direto, objetivo e documentado das fontes

-;:sicas: mas é justamente esse o ponto no qual Filippo pode triunfar
: ,rre o rival, que defende um classicismo vagamente universal, mais do

: -. roncretamente histórico.
- \ cidade, como dissemos, ressentia-se do clima do concurso das

:i i::. de bronze; os cidadãos e as corporaçÕes dividiam-se entre si e
: í:r-:.-ialr. -{1guns depositavam plena confianÇa em Filippo, outros em

*. r:::7 i t...1 
' Se julgarmos pelos emolumentos, a confiança maior dos res-

:. r--:úi..is pela construção parece estar do lado de Lotenzo. Mas, uma vez

Í::r-jr ; constrr:ção, as dificuidades e os riscos aumentayam a cada dia.
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Filippo. qr-re tinha um pendor para a zombaÍia, ceÍtavezfingiu estar dc,-::-
te e deirou o outro só, dirigindo os trabalhos no momento mais críric,:
quando finalmente se rendeu aos pedidos e aceitou voltar aos andaimçs
impôs corno condição a divisão das tarefas. Lorenzo, a quem foi dads.i
precedência na escolha, optolt pelo encargo de maior prestígio, a coÍ:;
truçào da corrente,* deixando a Filippo o mais modesto: os andaimes e ;
ah enalia. A corrente, porém, não resistiti e precisou ser refeita, com gren-
de perda de dinheiro; esse acontecimento fez com que os responsár er.
pela construção finalmente se decidissem a transferir a responsabilidade
da construção para Filippo, que, num documento de 1423,já é qualifica-
do como "inventor e g_9y-gt!ador"da.çúpula maior". Ghiberri não é de todc
afastado: í"ã, ãá r-o29, é associudo à Br.,r-relleschi na Íarefede esrudar
um plano para reformar a igreja como um todo; mas Fiiippo 1á ganhou
sua grande batalha, justamente no teffeno da técnica. Existem outías prG
vas do engenho técnico de Brunelleschi: em junho de 1427 constrói uma
máquina "para carregar grandes blocos de pedra, lastras e outras coisa-<
necessárias, para cima das paredes da cúpula"; em julho do mesmo ano
patenteia um novo tipo de embarcação, de sua invenção.

Ao mesmo tempo em qlle dirige as obras da cÍrpula, Filippo projeta e
executa outras construçÕes: por volta cle 1420 desenha o pórtico dos
Innocenti; por volta de 1423, a igreja de São Lourenço; no mesmo tempo.
prosseguem as obras do Palácio da parte Guelfa, iniciaclas em 141g. Em
7428 ê terminada também a cúpula da sacristia Velha de san Lorenzo. e
iniciam-se os estudos para a reconstrução de Santo Spirito. Ao difundir-se
a Íama do mestre, multiplicam-se os cargos no campo da engenharia: ins-
peçÕes e reformas nas fortificaçÕes de pisa, Lucca, castellina, Rencina,
Staggia, Vicopisano. 8m1.132, no mesmo ano em que o modelo da lanter_
La eta colocado sobre a cúpuia, Brunelleschi recebe convites cle Nicco-
1Ô ur d'Este, em Ferrara, e em Mântua de Giovan Francesco Gonzaga. Em
7434 inicia a construção do orarório chamado "degli scorari agli Angeli''.
F,m7444 é completado o interior da capela cTospazzi, no claustro de san-
ta croce, e inicia-se a construção de Santo spirito e da Abadia de Fiesole.

Em 16 de abril de 1446,lo9o após o início da consrrução da lanrerna.
Filippo Brunelleschi morreu. Foi enterrado em santa Maria clel Fiore.

"Filippo foi muito espirituoso em slra conversação e muito argllto em
suas respostas", escreve vasari; e o assim chamado Manetti dedica um 10n-
go relato à buda complicadíssima armada por Filippo contra o "Gordo

Y*,t9-gn-.11-""-'. À parte esse traÇo do caráter do arquiieto, a avaliafrãE

(*) Tendo dispensado as armaçôes em madeira, os arquitetos da cÍrpula recorreram
a correntes de ferro para manter unidas as pedras de sllstentaÇão durante a constrllÇão.
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i. certa \rez fingiu estar doen-
,: no momento mais crítico;
;ceiiolr voltar aos andaimes,
Lorenzo, a quem foi dada a

- de maior prestígio, a cons-
iis modesto: os andaimes e a

:e cisor.r ser refeita, com gran-
(z com que os responsáveis
::rnsferir a responsabilidade
:rento de 1423, iá é qualifica-
reior". Ghiberti não é de todo
:elie-schi natarefa de estudar
:,rdo: mas Filippo jâ ganhou
: técnica. Existem outras pro-
iunho de 7421 constrói uma

:-edra. lastras e outras coisas

-a": em julho do mesmo ano
,ua im.enção.
. da cúpula, Filippo projeta e
L+lil desenha o Pórtico dos
Lourenço; no mesmo tempo.
.-ielJã. iniciadas em 1418. Em
:iia Yelha de San Lorenzo, e

Santo Spirito. Ao difundir-se
.ú campo da engenharia: ins-

Lucca. Castellina, Rencina.
r,eir que o modelo da lanter-
:i recebe convites de Nicco-
r an Francesco Gonzaga. Enr
:o 'degli Scolari agli Angeli .

ios Pazzi, no claustro de San-

ririio e da Abadia de Fiesole
io da construção da lanternr,.
'nr Santa Maria del Fiore.
rr-ersaçào e muito arglito eÍr'

inado Manetti dedica um 1oc-

l1:lÍ Filippo contra o "Gori
Jo arquiieto, a avaliafr C:

x arquitetos da cúpula ÍecoÍreÍ
§rstentaçâo durante a constfl-lç

Vasari é ao mesmo tempo enfática, genérica e modesta:.litguém, após_g§

{e*C9l,e-_9s.J9m4pos, foi mais safiqliç-4.6"t ç 91c91-entç d9 qué- efe, qu-q pô§
fim à "maneiraalemà" e rqçup-_ereu l'os arrtigo-s_a{!ag1e_l!_q.-s_g.e§-_qlç1-_e.-!§"!-9_§:

cana. t oríntia. clorica e jonica'. Vasari vê Brunelleschi atraves tlo humanis-
mo literário de Alberti e quase o transforma num precursor de Vignola e

de sua "regra".
Devemos pofiento remontar mais uma vez ào biógrafo contemporâ-

neo de Filippo, qlre cefiamente o conheceu de perto; e, mais ainda do que
à testemunha da Vicla, devemos apelar à "Novela do Gordo Marceneiro",
na qual Filippo é descrito como um florentino sagaz, desencantado e mote-

iador, o tipo humano preferido por Boccaccio. Até mesmo o momento mais

crítico de sua rivalidade com Ghiberti está ligado à burla da doença simn-
lada; e o qtie dizer, então, de seu misterioso vaivém entre Roma e Florença.
a.-.r"1.1{S^9-ç..!e_s-4p,arççel juqtamelte, qu44do §ua p{çsqnÇa e14 indispen--

sá\ el? MáS isso já não se explica por seu gosto da zombalia Filippo era um
homem que traçara a si mesmo uma linha de conduta, visando a uma fina-
hdade precisa 

- 
sabe aonde quer chegar e consegue chegar lá. É esse o

-rraÇo mais autêntico e novo de sua personalidade. Ghiberti, lro fundo, ain.

,çsa: Dq_rat-el1a-e..Um |r-"o,-nre1p.{o p.o1d9, que conhece seLts textos latinos e
-ll\eÍga na herança de Roma a possibilidade de um resgate moral, o fun-
:imento de uma concepçâo altamente heróica e dramática da vida;
3runelleschi é o homem para o qual a racionalidade do juízo é norma de

i:rro. guia da vontade. Seu ideal é a técnica, mas uma técnica que já não é

;:-.'idade manual, e sim método ou processo racional, que portanto se apii-
:3 lJnto à resolução de problemas construtivos como à pesquisa histórica

= ;,:, conhecimento da realidade. Os pequenos retábr,rlos que pintara eram
:-§Íumentos de optica: suas escavaÇoes e pesqttisas nào visam reencon-
:--.:,s ordens e as qrnamentações antigas, mas as iunçÔes e as articulaçÔes

-: s e difícios: suas invençÕes no campo da mecânica buscam multiplicar as

:- r.>i't'ilidades do homem, do sujeito, perante al)atLtreza. o objeto. E as for-

-i. oerttitas de sua arquitetura refletem não tanto uma concepÇào nova e

i*j: jl,lse do mundo, mas uma nova condiçào da mente humana, um novo
., :,j,rr sujeito diante da realidade, vista como objeto.

!.I,] 
'I.1 

PERSPECTIVA

: :-. B.ittist.r Alberti dedica a Filippo Brunellescht o TTcrtctdct cla pítt-
,,-.,r1 srro pela primeira vez sintetizadas e erpostas as idélas qtre.

:, .ir-.. sécr-rlo n . produziram a revoluçào artística qr.re foi charna-
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--. P\-r:;iscilllenlo. \a dedicatória, o nome de Filippo está associado ao: i*
D - r-rrcllo. Ghiberti, Luca della Robbia e À4asaccio. o rrataclofoi e_çcrit
;r::t 1+35 e 7136, quando a cúpula játinhasiclo ,,erguida sobre os céus
.ig empla qu.e- c9-b1e co.s1.,s,u4.s.pÍIbs4 _tsdos qs-.pffiS;1ii_Tô;tããá:. 

" ,.I 'nq-r: lLrtas que acompanharam slra constrrrcio ja nio prrrrurn-, de un:-
1e.'Lbrança. Por isso, mas talvez não apenas por isso, Alberti pôcle tranqür-
l".rmente parabenizar os dois rivais acirraclos pelo ,,engenho, que não der-e
ser po§posto a nenhum aftista antigo e famoso clesta região,,. Não só, como
dissemos, porque a razão da disputa já desaparecera havia tempo, mes
também porque Alb_erti-julga os fatos daquela revolução afiística com olha
dç 1tt9ryg9 e humfriôtá, pêóêúpàôo'àpêriár"ôô- o iãnàscimêãtô=dõ ãno-
go e a reconqrrista das Í'ontcs clássicas. Entre as duas maneiras de recupe-
rar o antigo e de interpretar as fontes, encarnadas por Bruneileschi e por
Ghiberti, Alberti prefere a primeira, por ser mais crítica; mas nem de longe
menospreza a segunda, mais literária, porque, por volta de 1435, o proble_
mzr da afie jâ nào é apenas um problema de visão, mas uma questão lite-
râria. Por isso, escreve um tratado, constrói uma teoria; e, sobretudo.
assume a tatefa de conferir uma veste literâria e Llma uniclade cle sisten-ra
a idéias que, para Brunelleschi, foram antes de tudo argumentos de uma
acirreda polêmica.

schlosser op-ôs Aiberti, Iiterato e "não-artista", a B1qnelleschi, a{IisIa.
lir re gênio criador: mas a oposicâo. certam"r," ,rlrr,, .r,, if",r."l;;r;?
literato. mas Iirerato-artisra). também nào e plenamenre válida'para

B, rupçl.lesçhi, que é sem dúvida artista, e dos máiores, mas que, em toda
sua ação, é animado por uma intençâo polêmica premente, qllase a urgên_
cia de uma missão a cumprir. Essa missão cristaliza-se, por a.ssim dizer, na
questão da cúpula (grande q.estào, colro veremos, no piano especifica_
mente artístico, técnico e até ideológico); suas premissas, porém, a julgar
pelas fontes, remontam à primeira atividade dã artista, nós últimos anos
do sécLrlo rl .

Naquela época, enquanto praticava a ourivesaria, Filippo corrreÇou a
se interessar por questÕes de campo visual, ou, mais exatamente, de téc-
nica do campo visual, as quais certamente pollco tinham a ver com a prá-
tica de sua arte na época. pintou então o Batistério e a praça da signoria
em dois pequenos retábulos, que pertenceram por muito tempo à coreção
dos Medici e que sem dúvida seriram de referência a muitos artistas do
século xrr.

Peia descrição, ê f/aclr deduzir que os crois retábulos possuíam um
acentuado carâter experimental; um deres, aiiás, parece tlr sugericro a
Alber-ti o princípio de sua câmara ctbscura. o primeiro clos dois ràtábulos
tinha de ser olhado pelo reflexo cre um espelÀo posto na frente e parure-
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lrlippo está associado aos de

::ccio. O TratacJofoi escrito
-:Jo ergu.id-1 sobre os ceus.
. r; povos ü Toscana". e as

;io já não passavam de uma
: i<io. .{lbert i pode tranqtii-

'elo "engenho, qlre não deve
Ce sta região". Não só, como

-1l.1recera havia tempo, mas

:er oluÇào artística com olho
.cm e renaicimêÀtô ãó'áhti-
--.: drias maneiras de recupe-
:-iJus p,or Brunelieschi e por
:ris crítica; mas nem de longe
'. Dor r.olta de 1435, o proble-
,.'isào. mas uma questão lite-
.i uma teoria; e, sobretudo.
i,r e uma unidade de sistema
de rudo argumentos c1e uma

' rii.r . ll Brttnelleschi, artista,
r.- :r-rlr,rste com Alberti (c1ue ú

:- plcnamente r,álicla parrr
- ::rLi,.rre s. mas ql1e. em tocll
: - -, 'rrelllente. quasc a ltr.qêll-
- .. /..-\c. Pt,r ltssitn dizcr'. n.

.:.í:r()\. no plano especific:l-

..- ;rr.:nrissas. porém, a jtrlglLr

-r rrtista. t-ios últitnos anr,-

rrivesaria, Filippo começou a

ou. mais exatâmente, de téc-
:uco tinham aver comaprâ-
tistério e a pruÇa da Signoria
m por muito tempo à coleção
:ferência a muitos artistas do

-. -. r'etábu1os possltíatrl r.. :

-,,1.rs. parece ter sugericl :

, :.:rr-r-iciro dos dois retliltlr-

!\ .til na frentc c p,r,..

lamente à superfície pintada, através de um furo que fora aberto nele. No

Iugar cio céu havia uma superfície de prata brunida, qLle refletia o céu ver-

dadeiro, com suas nuvens movidas pelo vento. O segundo retábulo, gran-

de clemais para permitir o artifícicl do furo e do espelho, era recoÍtac1o ao

longo dos tetos dos edifícios representados, e deyia ser observado de

maneira que o céu verdadeiro ocupasse o fundo, completando a pintura.

Esses poucos elementos são suficientes para {li!"tt a Brunelleschi a

paternjclacle dos princípios da visão sobre os quais Alberti baseou sua teo-

[?-qa perspgcti\l4. Pelo artifício do furo aberto no meio clo retábulo, o

õ[.ctàdo. era obrigado a obse.ar a pintura, refletida no espelho, do mes-

11ó po1tto de vista em qlre se colocara o pintor. A reta que une o olho do

pintor ao centro cla coisa representada já é aquilo que Albeti chamaria de

raio cêntrico, ou seja, o eixo da pirârnide visual, cujo vértice coincide com

o ponto de fuga. Até aqui permanecemos no plano dos mecanismos

risuais, ainda que jâ seja importante o fato de a representação artística estar

relacionacla à visão visão retificada que, por ser atrelada ao rarct

cêntrico, é rigorosamente obietiva. Mas a pintura deve ser olhada pelo

espelho, e esse não é apenas um artifício que busca fazer coinciclir o pon-

ro de vista do pintor e o do espectador. Alberti sugere ao pintor lecorrer ao

espelho para verificar a qualidade da pintura. Ao abordar a proporção entre

claros e escuros, afirma: "o espelho será de grande..auxílio na avaliaÇão:

rào sei por qr:ê, mas as-. ç9i.qas bem pintadas mantêm sua gfaÇa no espelho;

.nquanto, suipreendentemente, cada defeúo da pintura, no espelho, pare-

:*e gma deformiclacle. Por iiso, as coisas_ copiadas da naÍureza devem ser

-::.r-igidas 
mediante o esp_elho". O teste do espelho permaneceu por muito

,"*po um hábito clos pintores, embora o valor que se pretendia avaliar pot

-:e meio tenha mudarlo. Nesse CaSo, tai valor é a simetria; Sabe-Se, de fato,

:-*e o espelho inverte a imagem e que, se a imagem é assimétrica, o espe-

-:. ) tcentua a enomalia, porque inverte a situação a que o olho se acostll-

:jii1: se, ao contrário, a imagem for simétrica, o espelho não poderia

:-.-.iüicála. Outro ponto: se o pintor tiver identificado e mantido correta e

: .:.-irantemente Seu ponto de vista, o raio cêntrico da imagem originária e

.: inagem refletida coincidirão; caso contrário, divergirào. TIata-se. em

i-i , .itso. de uma questão de simetria e proporção, que vale também para

:-,:,--,-escuro e as cores. Podemos dizer, pofianto, que esse processo de
.ri; rllsca estruturar a imagem como contraposiçào de quantidades or.i

a:..: ics equivalentes cle claro e de escuro, determinando assim uma condi-

i -, rc contrasta Com a visão tradicional, baseada na gracluaçào contínua

t -----.üa c1e um máximo de escuro a um máximo de claro

_, *iro fàto importante: Brunelleschi não pinta o céu. No retábulo do

Au -.:: tr. ret-lete-o numa Superfície espelhadal no outro, recorta a madei-
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ra pàra qlle o céu vefdadeiro possa ftlncionar como fundo da pintura. SqL
rqleres§-e é, p,o]s, Iimitadc àg coisas que, como diú Alberti, ocu;;.ã
ILrgar :o teu nào ocupa .:úm lugar... portanto nao pode;.;;.:;;;d":
medida. nem conheci.do ,,p,.9,1.comparãçâo,,. 

Assim, nao poáenclo repr*-
senrá-io, ou seya, incluí-ro àã iirt"-u proporcionar que crefine a f'orma. i
artista renuncia a pintáJo.

\o entanto. nâo impona como a inrerprctemos. a rcnúncia a pintar,-
céu nasce de um interesse de arquiteto, não de pintor. Filippo renuncia apintar o céu porque pinta edifícios e os edifícios se desenham contra o céu-
não contra um fundo pintacio; mas também porque o edifício, pelos lirni-
tes de suas relaçÕes proporcionais, constrói e dáfine a porçao ãe espaÇo
atmosférico em qlle está imerso.

Que Brunelleschi não pretendesse fazer pintura com seus retáburot
é demonstrado também, a meu veq pelo fato dL que eies não representarn
um fato ou uma "história", e dispensam todo trabalho de invençào,
enquanto o mesmo Brr-rnelleschi, quando resolveu participar c10 concurso
para as portas do Batistério, preocupou-se imediatarr.rt" em renovar ainvenção da "história". os edifícios são os únicos objetos craqueras pinru_
ras' É fácil inferir daí que a preo-:ctpaçào de Firippo .râo 

".u 
ianto defirur

uma lei geral da i isào quanro delinir uma rei específica da visào ..orr.iã]
dos eáifiôios-üma visão que de cerra f".;; iá;;;r,"",rr;**a;r-
lidades construtivas mais concretas e autênticas cla arquitetura.

o próprio biógrafo de Brunereschi observa que àquela pesquisa deperspectiva nâo estava em reiação direta com a pintura: ,,xaquelá tempopropôs e realizou, ele próprio, aquilo que os pintores c1e háje chamam
perspectiva; porque esta é uma pafte daquera cência que, de fáto, consis-
t-e gm çstabclecer correta e racionalmelte as diminuiçáes 

" 
o, ,.rei.i-à,

gll-e.3pllecem ao olhar dos homçns, naq coipas. q"" 
"'r;;; ú;ê;;._^

edilícios. planícies e montanhas e cidaàes de qurlquer p."p-orr-'.;;
qualquer lugar, figuras e olltras coisas, segundo as mediàas àdequaclas à
distância em que se mostram; e cletg rur.àr., regÍa, naqual est{ a impor_

,l!çll de tudo o.q.r: se fel daquãie'tempo 
".r,'air,rr"f'.'i 

pà.rpecriya,
enquanro regra da risao. é. em toclo caso. uma apricaçào a posteriorir hoie I da pesquisa de Bruneileschi. que visaua comc, oblero e'frm espe-
cífico 

119.a glnru14,. mas a arquiterura.;

- 
Não é difícii imaginar os per*u-".rtos cle Brunelleschi naqueles anos.o tempo das grandes edificaçÕes, que na segunda metade dô sécuio xr,acompanharam o florescimento das riberdades comunais, acabara havia

tempo. A grande obra do século xv fora o campanáno cle Giotto; mas f.oi
iustamente essa construção que abriu o camrnhà a uma arquitetura essen-cialmente pictórica, toda feita de ornamentos (pense_r" 

"_ Orsan_
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-omo fundo da pintura. Sçu
r dirá Alberqi, ocl,rp4m':;..ü
: nào pode ser reduzido à
1-:-sim. nào podendo repre-
ional que define a forma, o

emos. a renúncia a pintar o
: pinror. Filippo rcnuncia a

. se desenham contra o céu,
r,rque o edifício, pelos limi-
-eline a porção de espaço

oillura com seus retábulos
e que eies não representam
do irabalho de invençàor
h-eu participar do concurso
rediatamente em Íenovar a
:os objetos daquelas pintu-
Llippo não era tanto definir
>pecílica da visâo "correta
,olasse e salientasse as qua-
.s da arquitetura.
1'a que aquela pesquisa de
a pintura: "Naquele tempo
pintores de ho.ie chamam

'rencia que. de Fato. consi>-
,tinuiçoes e os acrescimor
. que estào longe ou perro'
qualquer propóifãó e em
o as medidas adequadas a
'egra. na qu4l est4 4 impor-
rrn diante". A perspectir a.

ma aplicaçao a posleriar:
a como oltjetg e fim espe-

irunelleschi naqueles anos
tnda metade do século v
s comunais, acabara har:-,
panário de Giotro; mas r

.o a uma arquitetura esse.--
:os (pense-se em Orsa::-

michele), tâo preciosa e sofisticada, mas também tão pouco ,,construtiva',
quanto a pintura das últimas décadas daquele século. certamente, para
apreciar os bordados perfeitos de um tritório gótico. não é preciso cliipor
de nenhuma regra do campo visual. Definindo .-, ."gru cle r.,isào que
valoriza a simetria e a proporção das partes. Brunelleschi afirma implici-
tamente que o valor da arquitetura não está na elegáncia e na r-ariedade
dos elementos. mes na clareza distrihutiva da estr.uturr.

AS ESCULTI]RAS

os traball-ros de ourivesaria e as esculturirs executaclos por 
'oltrr cle

1+00 nàr têm relação direta com aquela regra cla r.isào. mas cariega. iglral-
llente os signos cle uma vontade polêmica, volhcla à busca c1o .essenciel 

.\o altar de san Jacopo em pistóia. peftencem a Brunelleschi nà. .penils
:r-ras meias-figuras de Profetas, citadas pelas fontes. mas também clr,rai tigu-
:,rs inteiras de Padres da Igreja, reconheciclas recentemente por sanpaole_
:r- o conjunto dec--orativo do altar já terminaclo em sLla ,rái.r, p".t.. . ,,
:::rpria técnica cla ourir.esaria impunham limites cille o artista mostlr 11.-ir)

-- -rer ultrapassar. Ac--eitur o esqllema, mas, clentro do esquer-na, sua pllistr-
- - É seca, concisa. fortemente acentuada. os vazios são esc_-avackrs profirn_
- 
'r-Iente. os cr()ntornos sà., nervosos, os penejamentos tornam_se linhas c1c' '::. \a figura de pé, um braço cai a pl'umo. para sen ir cle cor-cla ao rrre L)

- . rrpo e "cafregar" o desalinho repentino da cabeça; na figura senracla.
-:- -rlrzamento de cliagonais arlicula a estrLltlrra, que nâo tem mais r-iacla
::- .r )rrltm coÍn os ritmos fluiclos das formas tradicionais.

il concurso de 1402 é uma ocasião para travarbatalha, e Filipp. r.:r,-
: .crrero da inr.ençào. os concorrentes m,ris perigosos sào \-rcco1Õ cliI : LanlbeÍti, Jacopo clella euercia e Lorenzo Ghiberti, solrrcrrrclo .s

- ' -',irllcls' qlle na época já mostraram nào ser seguiclores sr,rlrlrissls cla
-- - -:'r corrente. A forntella de Jacopo se perdeu: n-)as x cle Ghiberti
-: 1<rrr () qrlanto a el0cução l:rtina c10 jovem mestre era policlu e elc_
-- -'- 'rllranto sr-ra métrica compositiva era harn]oni,rr, 

" 
a,r.l-"tr. De Ílrt9.

' - : .:npo1'âneos perccberern quc. nrl cornparacão clas chras pr()\-rrs. o
- : -:i --:-rl nào estava na correçào ou na cligniclaclc f<rnnal. r,,rr ,-,,, nrlei-

: -: -neur Lrma '':rçào''. Duas concepçÕes tào cliÍêrentes r-rlio pociirir-I1' :- -.:-rdrrs. e o júri rcnunciotr a escolher: nras Filippo clesistiLr cLc c6la-

- 'r,rp1'eendia, na.forrnellacle Filippo, er':r a Íirrq:a e a *Lpicle z clrs

-- r.r, r ur-r1o. o ato decidicl0 com qLre "lhc- aglrfra a ml]o 
" 

o Lri<i_

Fí9. 1

Fio )

s9



.{:.1i, -iLrcicenta qlre Ghiberti "desfez e refez. muitas \/ezes o inteir, . -

1r-,f it's c ac:rboi-r a obra clepois cle muito tempo"l enqllanto Filippo 1 -
. -.t:rci, ) :r llrte energicamente", terminolt slla história c1e um Íôiego ..,-

>rlo clois rnétoclos e clois resr-rltados opostos: Gl-riberti p«rcecle c.'. --
l-:r'. eprir-noranckr os detalhes Llm por um; Filippo executa com rapic;- .
-(.l.lr'.llr(a, \() primc'irU. invencio c cxe('r.r(Jo sa() insr'pirrá\'L'i5. il\rrn-r-
lttrlto,s: no segr,tndo, sào momentos distintos e sttcessivcts .Lorenzct cotl* --
sr-rrr obra como se escreve r-rma poesia, polindo cada vcrsc,r e calibrand -'
Itrr-[rs; Filippo concehc 5ulr colnposiçào como r-rma ''história". iclcntiíi.-.:-
clo os fatos e os lno[rentos, articr-rlando os episóclios e, Lrma vez conac- -

clo o conjunt(), execrutando-o sem Llm instante c1e hesitaçào. O resultai, .
o qut: o biógraÍb descre-"e : a decisào das posturas, a enelgia dos gestc,>
'cspírito" de cada mernbro. Alrraâo optoLr pelo sacrifício. está decididr, ,
retúiz:a.-lo, mas 21 vont2lde do anjo contrasta com a dele - a ação clraml::-
ca nasce e termina nesse contraste. No relevo de Ghiberti, ao contrário. , -

Éaestos sào indecisosr não expressaln vontacle. mas intenção; e o anio .r1:--

da estíL 1ongc. no cóu. O tempo da açào é indeterminaclo, assim como
espaÇo. A crista cie rocha, ao longo cla diagonal da .fonnella, estabelec.
trnra cisào entre os ciois grupos'. tÍaz pera o centro da imagem Lrm moti\ ,

vagailrente paisagístico e c-(rleca no mesmo plano de importância o epis, '-
clio dramático c1o sacriÍicio e a cliversào anedótica dos serwos com o íls1ro

F. cllrrl t inlen(lt(, clc:tnim:tt'lotl, r o (Jnlpo rlo relet, ) (( )m () mcsmo mot j-

mento de L:zes e sombras 
- a "l'ristítria" é pouco mais ckr que Llm ple--tq:-

.trt Ptlit "trahrlltrrr" rt tn:ttrril-. r,,,'n,i l, plr'(io:a. rirr. Irrilhlntc.
No reler«> cle llrunelleschi o tempo é úrnico e cleterrninaclo, cono c

[tnico e' cleterrninaclc) () espaÇo. A partir clos dois selaros clu-',ílclos, cmbai-
xo. a composiçào sobe em pirâmicle. e o r,'értice cc>incide com o momen-
to culminante c1a açào clramática: a mào do anjo que aferr:r o pLrlso de
Alrraão, as cluas vontades opostas qlle se chocam. O movimento tamltént
é ttnitário: o coÍpo clobrado do serv-o que bebe clá impulso à figura tensa
cle Abraào. enqll'.lnto a torçào do corpo cle Isaac conclui uma sucessào
enxlrta cle ângulos. qLle colneÇa na figura do sen.o que tira um espinho do
pé. Um rnol.irrento úrnico em cacleia, collo Llm rápiclo jogo cle a1:rvancas.
expressíl simultancamcnte clois m()mentos: Abraão que golpeia s o ;1njrr

c1r-te cletém seu brLço. Aqriele gcsto, para o qr-r:rl convergem as linl-ras mes-
tras da cornposiçào. r-rrlc ct»tlo Llm p()nto cle fugurl e aquela estnltLlra, qLle

eviclenternente inclcpcncle cle uma perspecti\,ír autêntica. possr-ri n() entan-
to o senticlo clc nrna perspecti\/a. na meclidit em qlle clefine uma concliçàcr
clc rislio para a avalia(:ão mais ccrta c conclusir,a cle urna açào ou de r-rn-t

futo . Ao pass:lr c1a sucessão cle ten.rpos e episóclios à uniclacle cle tempc)
e 1r-rqur. passa-se cla narraçào ao clrama; nâo,t pcnas porquc o clt'ama ó scm-
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ca presta atenção na arquitetura" , para a qual, aliás, parecia ter muito c"-'--

ca aptidão, segundo a opinião de seu amigo. Por volta de 1420. B:-
nelleschi já estâ inteiramente tomado pelo gosto das simetrias e *s
proporções, e não está em condiçÕes de apreciar o classicismo "realiq;-
cie Donatello; o engenheiro em busca de novas técnicas olha com indro-
rença para aârdua questão dos conteúdos; o representante da burgues:i
florentina percebe que suas idéias revolucionárias jâ não estão de acorril

com as do representante do "povo". O Cristo de llrunelleschi é quase-u-r:

cânone proporcional: o corpo possui a solidez afunlladV de um.tronco dr
coluna, Éntie os clois braços estendidos como arcos.

sunpaolesi retomou e comprovou com argumentos solidos a atribu--

ção a Brtinelleschi, já proposta por Adoifo Venturi, dos quatro toncli* catl-

os Evangelistes, nos pendentes da Capela dosPazzt. Sanpaolesi supÔe que-

insatisfeito com as Historias cle sã.oJoão elaboradas por Donatello para a

Sacristia Velha de San Lorenzo, porque "o escultor adotata uma escala ina-

dequada à distância real do observador", Filippo criou e modelou pessoal-

mente as quatro figuras em terracota vitrificada. Com efeito, a tazão delas

está evidentemente na perspectiYa: o artista que concebeu os quatro forr-

di dos pendentes como quatro "olhos" perspectivos é certamente o mes-

mo qLle traÇou perspectivamente as figuras, marcando o ponto de ho-
rizonte no centro dos raios. Para os quatro relevos, de fato, o ponto
cle vista encontra-Se no Centfo i1a capela, e as molduras redondas circuns=

cre\rem as imagens como a lente de um hipotético telescópio. São figuras

imaginadas no limite extremo tlo espaço, e em seguida reaproximadas pela

perspectiva até inserirem-se no espaço arquitetônico. Estamos pofianto
diante de um raro exemplo de figuraçâo plástica concebida não apenas em

função da arquitetllra, rlas como complemento espacial dela - 
ou

melhor: diantc daquilo qtre deveria ser. no pensemento de Brunelleschi. a

aplicação correta cla perspectiva à representação figurada. É faclobservar
qlle, nas quatro placas, o livro aberto nos joelhos do santo constitui um
módulo perspectivo preciso, que indica com exaticlão a relação entre o
plano da figura e o cétt; que os volumes sào achatados para caber na defa-

sagem curta dos planos; que, por conseqüência, os contornos são dilata-

clos para desenhar toda a figura numa articulação simples de curvas e
ângtúos, de maneira que, ne prática, a imagem deriva de uma triangulação

cuidadosa do espaço. É suticiente comparar esses relevos com os outros,

do ateliê de Luca della Robbia, que ornamentam a capela, para avaliar a

diferença de cstrutura qtre há entre uma liguracào em qlle a imagem é

(*) Pinturas ou bai:ros-relevos de contorno circular. Os da Capela dosPazzi são bai-

xos-relevos em terracota esmaltada.
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....is. Perecia ter muito P()Ll-

. Por volta de 1'120. Bru-

- -,.Io das simetrias e das

:. -lr o classicismo "realista"

..: irlcnicas olha com indifê-
':f rc:(fltJole dl Ilurgtresi:i

-,.:r:ts já nào estão c1e acordcr

,t.: Brtinelleschi é quase um

:u -,i'.rni1'.rda de um tronco c1e

,1:'a ()S.

..: jLtlllentos sólidos a atribui-

::'..-.fi. clois qllatro toncii* c'<>rn

: -,zzi. S.rnpu()lcsi bupoeqUC.
' :..,t1:ts Por Donatello Para a

.ll,l adotara uma escala ina-

t.:rL ,criort e modeior-r Pessoal-
.,,r-. Co1-t-t efeito, a razão dela:

-,-ic .Orlcebetl os quatro roll-
---=.tir-t.rs é certamente o 1rL'\-

. ,l-,r.cartdo o Ponto de ht'

: rciet-cls. de fatrl, o Polli'
: '..,,lrlLtrls t'edontlas tirt ttt--
:crico telescóPio. São figtrr''-

:, >cguida reaProximadas Pt-

-i:ritÔnico. Estamos Port3l''
." ., r ilrtr elricla nào aP('n.i'

::'r(rltô (5paCiel tlelr -
r::r>,llllento de Brunellc'scl- -

.,,-i,r figuracla. É laciL olls'-:-
' .-,]-Lrt,s c1o santo constilr'Ll

r: ú\r1tic1.1o a relaçào elli: i
.,. r,.il.trlos Para (3hcr rr'r '

:1 . f .i. ( r: culltoÍot )5 5.1( ) .:

. -,-Lhcllo simples cle cr-r;.-

-':. -lcrir lt dc uml lrl:ln:1 "

:] r:S-iCS TE1CVOS COIN OS i ,

-al'1r:-lnl a capela' pare '.1\ -:

.i'-u-a!-ào em qlle a il-tl'''-

- : .,: ()s c1a CaPela dos P:rz;: '

construída perspectivamente e uma figuraçào em que a perspectiva é

merimente "apTicada" à imagem. No prirneiro caso o re.sultado é uma ima-
gem espar'ial. no segundo. e uma imagem r ista no espacol no primeiro
caso a figura humana é a personificaçào c1a idéia de espaÇo, no segundo,

o espaço é apenas a condição da presença e da ação da figura htimana.

A CLTruJLA DE SAA|TA I4-4RIA DEL FIORE

A história da cúpula de Santa Maria del Fiore comeÇa oficialmente em
1! de agosto de 1418, quando a Corporação daLã, que é responsár.el pelas

obras da catedral, convoca o concurso para um modelo. Brunelleschi
constrói o dele em alvenaria, tendo como colaboradores Donatello e Nan-
ni di Banco. É um indício precioso: esse grupo representava as idéias mais
ar-ançadas do ambiente artístico florentino. e não há dúvida de que o líder
tosse Filippo.

O que acontecera entre 1402, data do concurso pataas portas, e 7418?

Filippo, informa a Vicla, foi muitas vezes a Roma; seu interesse. voltado ini-
cialmente à escuitura, dirigiu-se mais tarde decididamerrte para a arquite-
:-rra. Em suas estadas em Fiorença) entre uma viagem e outra, trabalhara
;omo arquiteto, limitando-se porém a emitir pareceres técnicos. mais do
:ue projetar e construir edifícios novos. As grandes obras em curso, naque-

-.5 anos, eram a primeira pofa de Ghiberti e a Porta della Mandotla, na

:u:-ede lateral de Santa Maria del Fiore; sem dúrvida, essas obras eram o
i.::--rÍlto principal das discussÕes e, provavelmente, das invectivas polêmi-
:r. lle Filippo e sells amigos. Nas obras de Lorenzo já podiam ser detecta-

-tr.§ os indícios de uma renovação iminente cio gosto, e todos concordavam
iil-r:'.e a necessidade de remontar à Antiguidade para recuperar uma "natu-

:a-:u::de" expressiva, que se perdera na austeridade iconográfica e litúrgi-
;s :: pinturabizarúina e na elegância demasiado áulica do gótico. A
mus,- rdãncia estava, como dissemos, na maneira de estudar e interpretar a

{nr*n":-i:dade. e de reconhecer e vivificar nessa experiência a ascendência
[Mr lr po\io toscano. Filippo não cansava de salientar a necessidade de

'Nmq'r-.--lÍ diretamente às fontes e demonstrava-o com suas viagens contí-
'@lüiÍL* . R.rlÊ1a: censurava Donatelio, por ser demasiado realístico, sentindo-

ffi :r..1 tz rnars proximo de Nanni di Banco, que certamente era um

h^.. - nruis docile diligente.

[ "- =::e de \anni, .o- ,.,, parâbciabreve e movimentad a. talvez refli-

fr* ----'..mentos e os conselhos de Filippo. Seus primeiros trabalhos, na

-: , \Í.rndorla, em nada deixam pre\rer o classicisn-io se\-elo",

- - -::rIO dos retratos imperiais romanos. clas obras c1a segunda
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Fig. 11

Fig 12

c1écacla cle f.i00 - 
sobretuclo os Quatro sdlTtos Coro^dos c1o n:,-- .:

()rsanr-nichele. É jLrstamente esse classicismo sc\,'ero, pofóm. o QLlr . -."
ine-rplicírve1 zr r«rlta ao gÓtico flamejantc por rrrlla t1e 1+1t]. n.i l ir;:'.'

-llcntcfttrla: a nào sef qLte se adrnita que aquele classicismo nào erlL t' *
cabeça clc \anni, mas clepenclia dos conselhos. se nào cle algo rll;.: ,:
Filippo. É clzrro, eilt toclo cas(), qLle'l escltltrira clc Nirnni cli Banco nll :;- -.- '

c1a clócac1a do sécu1o clocumenta utll clin121 cle humanisrll() l.tlrsCe ol{' - -:
nenhLtm Outro podie ter cletcrrninaclo em Florer-iÇa, no Campo Clrt: -.1:-"

figurzrtivas, senã() Brtrnelleschi.
É iguairnente claro qLte a VoctaÇào arquitetônica cle l]runellesclli :- .

lon-se justamente por ()casião c1o pt'ojeto cla cúpula; e n:io há cltir.rc'-. :.
qlte. na solucào cla cluestào c1a círpu1a. o espírito no\,() se impÕe 5, ,i-:: -

tracliçào. Essa qr.restà() scr concretiza numa longa controvérsie c:- -::

llrunelleschi c Ghiberti, uma c()ntf()r.'érsi:r que nào se lirnita à escoLha;-;

pioceclirnentos Constfutivo.s (ncsse camp(). Gl-riberti tinha certarlle:. '
consciência cle sltzt inferioriclade), m21s tampouco investe diretamenlc :-,

pfoblema artísrico. o que F'ilippo afirma e def'cncle. pelzr primeira \-cz. ;
:profisskrnalismo" c6 arquitetc) contra o "magi.stério:' genérico ao aftiii-::-
lpiirtriclacle cla invcnçào técnica em relaçào à perícia do oÍjcio. Ghih.:--

apoia-se na experiência traclicionzrl clos mestrc's-c1c-obras. n:r antigrl \( '' -

clariecircle e colalx)l'1lÇlio clo canteiror Brltnelleschi acha qlte deve flrzt'

tlt(lo s()zi11it(). e que ntlo pocle Lltilizar c)s operilli()s senão p21ra a c'xccllc:''

matelial. Slo cluas po:.rllfes qllc ilnplicr:rnl clllas avaliaÇÔes opostas L1.1:

conciicôcs concreta5 clo sistetl-tlt procitrtivo. A aviriiaçào c1e Ghiberti é po' -

ti\-a. e cie Brr-rr-rel1cschi. r-regati\..1: C()111O pro\râ. tcmos al notíCia cle um;
espécie cle tt'totitlt. otl tllelllor. c1e grer.e clos mestres-dc-obras conlr-:

Ilrr.Lneileschi. qr-re os clespecle tl:t ilora. para clcpois readmiti-los em b1occ.

men()S LtlI. mas c()IIt LtlI salítrio men()r episíidio que mostra Comt'

o c1eclínio ckr espírito cla con-runidacie altesà meclieval coincidc com o sur-

girnento clo arquiteto prt>fisskrnal.

Nào cler,,emos imaginar qllc Lofenzo fctsse tinl conselYed()r extreflla-

c1o. Sctts Cr.ttnentark»-'atestam suas idéias. Ele tambóm scnte o fascínicl

clos exetr-rplos entigos e clefêncle a renascenÇa do espírito latino na rlbra

ckrs moclern()S. Clepoi:i de r-lm Sono CIC- Seiscentos anOS. Para ele . aS carac-

terísticas dessc "espír'ito latino" sào a natur.llidade e e gentileza, em con-

traposiçào c()m a rigiclez inatural dos "gregos". ou clzi afte cle tracliçào

bizantinzr. P<trém, cotno Cennini.'acredita qlle a redescol)erta do "latim'

fealizog-se, de uma vez pof tocl'.rs, n() comeÇO clo século xN, COm Giotto e

os iflràos I-orenzetti: enqllernto Alberti. c poftanto llrtrnelleschi. tem cer-

tcza cle qLle. no c()meÇ() clo século x\,, ela está apenas começanclo. Ghi-

lterti e Cennini reivindiczrm para si a herança de Giotto, e c()nsicleram í1 arte
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.t)::, .j: cot'octclc.,s do nicho cie

--\ c1'o. porém, o qLle tornx
lr.r cle 1418. na l'hgent dct

- . -rs-sicisrno nào era todo ch
- -. :r nào de algcl mais. dc
, .. c \unni di llanco na seglll-]-
.: t.ilt-rtanrsmo nascente, qllr

:L-Ilca. n() clampo das artt'.

'i n1ca cle IJrunelleschi relc
. -.rpr-L1lr: e n:io hír dúvida c1.

:-::::rr nor-o se irnpôe s<tbrc l,
- -, irrrrqa controvérsia entlrl
-.: r-r.ro se limita à escolha dc,:

u, h iberti tinha certamentr.
' -.!D investe cliretamente 1li

: -;rrde. pela primeira t'ez. é ,

,-riicrio gcnérico do artíficu
-, per'íci.t do oficio. Ghiberr

-.:r.-c1e-obras, na antiÉl:1 soil
: ic:c1'ri acha que de-"e faz.:
'..: . '- .cnJO l:tríl J cxc( [l\ -

-r-i.1: i1\a1iaçÔes opostas c1:,'

., -,r .LLirçiro cle Ghiberti é p<r:

'. .: ICltl()s a notícia de r-tt't-..

< mestres-de-obras co1lt:'-

-ri-:r:1ris leadmiti-los em bioc
:--- r:rrsodio que mostra c()1.11

:-:rrlicral coincicle cc)lll o sL.l

- -.' Llllt conser"'ac1t>r extrcl't- .

:-- trnlbém sente o fascír::

.i ' ,,'spirito ll1ipo n.r , :

::-: r\ :1nos. Para e [e. âs ci1] -:

,.:-iitlr e a gentileza, cm ci

r- : oLl cla arte cle traclr'
- -,r .i reclcscoberta do hi:
- .r, r sócttlo xtr', com Gioi.
-:.r:.rt() RrLlnellesclri. tctt-L - :

:ii.i :Ipenas começanc1o. t-

-rc L,iotto. e cc)nsicleranl:1 -'

clo tlm dct sécr-tlo xV. qlle transmitir-r para eles a traclição de Giotto, <> clesen-

volvimento natural daqurela renovaçào. Brunelleschi, Donatello e l\lasac-

cio nào contestam a grancieza clc Giotto ou da escu-ltura de Nicoia e

Giovanni Pisano, mas julgam a arte clo Ílnal do sécr'tlo x\-I tlp1.l fase cle invo-

úçao. De no\.fr, tÍata-se cle cluas 21\ra1i21ÇÕes clifefcntes ciá sitr-raçàrr: positi-

va, a de Ghiberti; negativa. a de Brunelleschi.

.Essa mesrna postura crítica n-iodifica raclicalmentc a concepc-iio dcl

antig(): Ghiberti acha <1tre a experiência do antigo se trlu-tst'tliie pela tradi-

çào; Rrunelieschi julga qr,re a tracliçàr> a deforrroll e qLlc elir cier e scf fe co11-

duziclzr a stta autenticiclacle histórica por 11m21 pesquisa obietiva 1-I3-§ fontes'

Essa é a pesquisa que F-ilippo e l)onato empreenclenl cm Ilorn.l. L1In3 pes-

quisa qr.re nãO visa à clescoberta c1e objetos preciclsc'rs ou sinlulacrrls rníti-

Jos. e sim ao estuclo docr-rmentado e filolÓgico d;rs formas e clos processos

-k rtrlc e lissit r.
Essa rnesma postura crítica, esse desejo dc objetiviclacle se encontlllll-1

.nt t()dos os aspectos c1a experiência: as coisas 1ír não são consideraclas

--r,r-r-ur inclícios clesbotaclos cla perÍêiçào c1i',.inzr, flIlls c]om() realiclacles fini-

.-,: qLle encefr,lm seus significaclos em si mesmas. Pzrra Cennini, a arte con-

-t>te em "enc()ntrar cOisas não vistas qtle Se esconcletn na sonlbra dcr

:--iri.Lral"l para 
-Alberti. 

"o pintor procllra repfesental' 21pe1-i21s o qtte se r'ê".

.-.r.r Cennini, ôlrrno para Ghiberti, a Íorma artística é expressão clo infini-

r:tre Alberti, como pí1ra llrtrnelleschi. é expressão clo limitc.

Quanclo escrevc os ConTentctnos. em meaclos clo sécu1o n', Ghiberti

-. :->rlt r elho. A ênfase COm qLlc relata suzl vitírria no cOnCLlrSO das portas

-: '.,-i t1'I111spafecef a emargLlfa em rclação à vitória clbticla pelo ser-t rival'

. - -11tos m.ris tarcle. Atriburi a Giotto e aos inovadores do século rtl rr

'-: : ) LlC ter leencontraclo o espírito da cr-tltura latina "serr-i Saif cla mccli-

-,- : .eDSLrla implicitamente ()s classicistas militantes cle su:r época. qttc
- ,.:t-- prre !1 letra, e nào para o espírito. sainclo el'iclenternente "clas r-nedi-

.,-sicismo histí;rico - 
a perícia transmiticia dc get'ação eil qÜ1.'le:i')

: - ,.:J.t .1e feprescntaÇào obietiva e mctódicit das coisas. Conlo acollte-

.,1i. \empre rx) início dc r.rma grande re\.()luÇào artística. as icléils

- ,-.Lrecem C()mo racictnalistng frio c 6lljctiyo. e aS \ elha-s se clc'fet-L-

. :r--ttclo-se c1a allra indeterminada cla "prlesi"r"'

,:--,j foi apreg()ad() o concLlts() pafll () 111()cle1() clr cÍrpn1a. lrs

:i t.i gf.alnde C2rlota já estar.am firaclas. e o ta1nllof. cclllstluí(lo: 3rl

-,:.1-l:r1lltfio ainda se encontra\.ír Llnt 111()c1e1c) em lilr'cnatie. qllc
-:i r:.:r:tri1 a constrllÇào cla c:rlota. N1:rs. "na nlentc- clos r-nestres-c1e-

I
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obras. já aparecia a dificuldade de construir uma abóbada tâo grancÊ e
sltl: considerando que, por causa dessa amplidão e altura, as trave_s e.âr

r rgas de sustentação dos cimbres e das outras armações deveriam p-o--:r

clo chào, julgava-se que a Quantidade de madeira e a despesa seí.as
assombrosas, e a obra, por sua difióuldacle, quase impossível; ou, me1G,r

dizendo, absolutamente impossível". Ainda que, lg ss:ulo xv, Francqg:
Talenti tivesse modificado sensivelmente as dimensÕes do projeto *
f rnolio. aumentrndo o diâmetro do lambor em pouco menos cle um quÇ
to, é claramente impossível que o projeto tivesse sido estudado e 1el'aó:

tão adiante se os meios técnicos da época não permitissem realizá-lo. O
próprio Brunelleschi elogiou o pro,eto de Arnolfo, dizendo que "se ela [a

cúpulal pudesse ser erguida com armações, não havia maneira melhor do
que aquela". Se não houve erro Ro projelo;-deyemos concluir que a cúpu-
la podia ser erguida "com armaçÕes" eú146.0., q.uando Talenti determinou
suas medidas, mas que isso jâ nào era possível sessenta anos mais tarde.

quando se resolveu iniciar a construção; e, se a dificuldade estava na-'

armaçÕes, que são tarefa dos carpinteiros, isso significa que, por volta &*
1420, iá n1o.111yf4 ear Flg1ença pq4o de-obra capaz de construir'cintbres

{.ê-§sç tama-nho. A crise das grandes empreitadas arquitetônicas do fim do

século xnI e do comeÇo do xv produzira, como é natural, a crise da mào-

de-obra especializada; Brunelleschi (que certamente não pensou em

construir a cúpula sem armaçÕes apenas para se diverlir com malabaris-
mos arquitetônicos) detectott essa crise, ainda que como aspecto secun-
dário cle uma crise mais grar-e, provocada pela cleplorada difusào do
decorativismo gótico tardio. E, dessa crise, tirou todas as conseqüências.

Percebeu qlle, para substituir uma prática esquecida, era necessário

criar um sistema; que, não podendo contar com a perícia tradicional dos
mestres-de-obras, o projeto devia eliminar apriori todo imprevisto ou aci-

dente; que, sobretudo, devia sr,rb-rogar uma experiência e um engajamen-
to coletivos em Llnla experiência e um engajamento individuais. Nessa

contraposição de experiência individual e experiência coietiva iá se reco-
nhece um indíc-io do individualismo qlle será r-rma das características do
Renascimento. Mls o indivítluo pode iubsrittrir o grupo apenas enquanto
portador c1e urna outra cultura, ou de Ltma outra técnica; mais exatamen-
te. c1a cultura e da técnica de uma outra classe, quc aspira ao papel cle diri-
gente. 

"S.eparar, 
co-mo Br-uqel1g9ch! pela primeira vez o faz, o momento do

proieto ou da inrrenção do momento da execução significa separar uma
atividacie "libera1" de r,tma atividade "mecânica", e resetver a primeira aos

porltr.lc,r", cle uma cnltura "liheral", ort seja, histór:ica e humanista. Alber-
ti reforçará essa distinção, chegando a se desinteressar da execr-r(ão de
:ru: plojetos: clessl distincào iniciel flâst'cl'á a <Ji:tinçào. cssencial parr
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-: i.I'n:i abóbada tào grande c
--:,:c1ro e altura, as traves e as
'.:- .iillra\()e: deveriam part ir
.r.,tlrirJ e;r despesa seriattl
.---i-r>e impossível; oll, melhor
---'-.i. 1ro séc-ulo xIV, Frírncesco

-,> rlirlensÕes do proieto cle

- - Ír, \Llc( ) menos de tlm qtrin-
. r-.>e sido esiuclado e levadcl

t-..:L permitissem reaiizá-lo. O

.::-., ,1fo. dizendo que "se ela [rL

:r,., ) havia maneira melhor clcr

:rc-, ci-uos concluir que a cílPLr-

;.rrrndo Telcnti (lclerlnirl, ,t

:'. cL sessenta an«ts mais tarclc.

r. ic :r clificuldade esta\ra n3:
-- , significa que, por volta c1.

r-, alpaz cle construir cimbtc:
-..-.r> lrcluitetônicas do Íln-r cl,

:rrL ) É netllral, a crise da m:jL -

-<rlrmente nào Pensou ell-

-,:., sc dir.ertir com malabari:-
:-,:,r tlue como aspecto seclir-

,. icir cleplorada difusào ti
::., ,,.r lodas as conseqtrênci-,'

' .., r-\, lttct itllt. cl'J ncce5\.rl'
- -, ,ilr iL perícia tradicional ct -

' I ,'1i,7'i todo imprevisto or,i :r -

. \:-(r'i(n( iJ c um eng,Li.ltrt.

--,t-r1tteflto indivicluais. \c-.'
r.',i r-rriência coletivur já se rc.
:r-r Ll1llr1 clas característica. -.

:. -.11' o grupo apenas enqLl.ir-

-.1.,r túcnica; mais exatet.i-.
-: .tLle aspira ao paPel clc .
I -'.1 \ f Z <> faz, ç't m()lTle 111,

r, .. .:a.i() significa sePilrxr ,.

' .: c Ies('l'\ Jr I Prirttri .

. ,:i.,t it J c ltutttrnitt.r. \
.. - - 'llcl(sSJt' dll .'\c. Lt. .

- . ., .ltrtiitr'Jo. crst'nr i..

todo o pensamento estético do Renascimento, entre 'jtç-o-ria" e l'pr/àtíca" 
-uma distinção que terá seu peso inclusive em nível social, porque o reco-

nhecimento de uma herança histórica e quase de uma nobteza comum
leva por sua vez a reconhecer função dirigente àqueles que adquiriram,
graÇas a uma experiência histórica ou cultural, uma consciência mais clara
dessa herança. É o prestígio da cultura e do engenho pessoal, que toma o
lugar do prestígio do nascimento.

É verdade que, ao enfrentar o problema da cúpula, Brunelleschi se

aproxima idealmente das grandes iniciativas arquitetônicas de fins do
século xn e início do xv, que podem ser consideradas como plenamente
representativas do desenvolvimento maduro da vida comunal de Flo-
rença, e que a condição histórica da cidade, nessas primeiras décadas do
século xv marcadas pela ascensão da senhoria, mudara profundamente.
\o entanto, como veremos, ao proietar a cúpula Filippo não pretende tan-
to continuar e terminar a obra iniciada havia mais de um século quanto
-concluíla": a cúpula deve ser o elemente que coordena, num sistema
gol/a ç preciso, tôdos os dados construtivos da catedral, conferindo a cada
''.rry delgq o v?lo: específi-co que lhe, compete na unida.de do sistema. O va-
lor rêpràséntativo da catedral também sairá profundamente transformado
dessa operação: a catedral será expressão não da sociedade florentina
J.ntiga, mas da atual. Quando Alberti, com retórica floreada, exaltar a
;úpula, "ampla até encobrir com sua sombra todos os poYos toscanos",
:econhecerá implicitamente qlle o valor representativo da construçào já

:ao está em relação apenas com a municipalidade florentina, mas com
iquela "n4ção" toscana mais ampla, que the parecia, como a Brunelleschi
; Donatello, a mais legítima herdeira da nação latina.

-\ inovação técnica c1e lfrunelleschi não consiste em encontrar ufila

- :::rAti\ra aos cimbres que não pocliam mais ser construídos, mas em
-:- :rcr a Llma estnrtura de alvenaria que nào precisasse cle cimbres. Fi-

::' , estuclara nos monumentos romanos rt procedimento cla construçãc,l

:-, ,riolos em "eqp-.1pha de peixe", ainda que ali. obviamente, esse proce-

-.i-.:mro fosse aplicado em abóbadas l-remisféricas e cle diâmetro menor.
- - -: ' ,1csi - estabelecelr que () prinleir'() modelo de Brunelleschi, em 1418.

-': -tr Jmil cúrpula ''c1e cristas e ve1as". porén hemisférica; voltou à cúpr-r-

* -.-. -.1 num segunclo momento. evidentemente apírs ter verificado que
- - .- - iu-nento cla "espinha cle peixe" poclia ser aplicado iguirlmente e ta1-

: . ,:r:iios'amente a essa fbrma. l)e resto, é claro clue Filippo nào faz
. : - ' -ic tipologia fbflr-ral; o qllc procrura é ltma fbrma capaz clc se selllt-
r- -. -:.r:.r clr,rrante ser: crescimento. c1e procltlzir a fbrÇa que.t sltstenta.
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Fig 21

de se manter e se sitlrar em virtllde de sua própria coerência interior e r:i;-
liclade estrLrtural, pela proporção natural de seus "membros e ossos". L-:=e
iorfira que resolva em si mesma todos os problemas de gravidade ou j*
e-stática. e que poÍtanto seja concebida em conformidade com as granoer
leis da natuÍeza, não pode ser pensada como Llm objeto corocado n-:*
espaÇo determinado; deve se impor, ao contrário, como a prôpria reÊr=_
sentaçào do espaço 

- como o próprio espaço, aliás, porque o espac(- .
sempre ume representação. Há mais: tendo Brr-rnelleschi, descle sua_s Ê1i-
meiras pesquisas de perspectivas, definido o espaÇo como proporç-a _

iogo, como forma, é óbvio que, reciprocamente, aforma não pode s<
pensada senão como espaÇo.

A forma "espacial" da cúpula nasce (e não podia ser de outra manri
ra) dô.eiame objefivo te portenro, aindà uma vez, ,,espaci al,') d.aconsrru-
ção'fieeiisténie, A!ê a cúpula esrá desrinada a concluir A planrid;
catedral ideahzada pór Arnolfo e amplamente moclificacla no século r-,
comporta um corpo de basílica em três naves, que introduz a um preshi-
tério octogonal com capelas radiais. Na concepção de Arnolfo o edifícic
era fortemente articulado, e a cúpula deveria ser um elemento de fecha-
mento; uma solução coerente com as modificaçÕes do século xv deveria
acentuar a dispersão dimensionai dos espaços para cima. A solução de
Brunelleschi nasceu da busca de um limite que relacionasse e equilibras-
se o espaço construído do edifício com a espacialidade indefinida cio
ambiente. o conceito de cúpula levitada, enquanto recomposição de
todas as forças construtivas, .já estava implícito na questão da auto-susten-
tação, ou se;'a, da construção sem armações; e encontra sua confirmaçào
na invenção da calota dupla, qlle certamente pocle ter sido inspirada pela
cúptrla românica do Batistério. mas que aqui se reveste c1e uma razão for-
mal específica-"pata que ela se torne,,, segundo as palavras do próprio
Bn-rnelleschi, "g4i!__r.rlesÍ]if!c4,ç-!qçh4nte". Finalidade clacalora dupla: dis-
tribuir o peso.lãirái* a"i -üiàr, màs também, paralelamente, criferen-
ciar a fbrma, ou, mais precisamente, x.pr-oporção cla cúpura, em reiação
aos espaÇos ocos do interior e às par.edes mat.iças do exterior.

A calota interior nâo possui nervul'as. c os gomos. enr.,ntrando-se.
criam ângulos puros; assim, a rotaÇão das facetas interiores retoma e coor-
ciena as difêrentes direções espaciais das naves e do octógono, levan-
do-as a confluir para o ponto de Íuga, marcaclo pela cavicrade perspecti-
va, profunda e fugidia, da lanterna. No exterior 

- onde, ao contrário, a
questão jâ não é coordenar espaÇos vazios, e sim coordenar massas 

- os
gomos não passam de véus estendidos entre as poderosas arliculações cias
rs:\e\rs.\s§s\rgars ss cs\)rls cst,\\àlr>s\ss üo edsrcro às c\Nas .à\.:,.
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ápria coerência interior e vita-
seus'membros e ossos". Uma
:obiemas de gravidade ou de

-,rnformidade com as grandes
:r-!o LrrÍr objeto colocado num
rtrário. como a própria repre-
:lÇo. a1iás, porque o espaço é

Bnrnelleschi, desde suas pri-
ô espaÇo como proporçào.

:lente. a forma não pode ser

-,-:,-, poclirl ser de outra manei-
-.,, ,. .2. espacial") da constrlr-

---,.1:1 :1 concluir. A planta cllt
':rr r.nodificada no século x..
.- j. qlle lntroduz a um preslti
r.ÍL)cào de Arnolfb o edifíci'
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cla calota clupla: c '
- :-:m, paralelamente, cliicr'.'
- 'r-lo cla c[rpula, cm re1r.-,
- -,-L-.15 c1O exterior.
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: o qual

A escolha do arco agudo encontra assim uma iustificativa, e uma jus-

tificativa pela perspectiva, que localiza, no cume da cúpula para onde

todas as convergem e onde elas se encontram, o ponto de fuga para

e no qual se resolvem todos os espeços construtiYos

OS e os externos. os cheios e os vazios. É claro que, ao conceber

o desenho da cúpula, Brunelleschi se baseou na experiência das const n-

ções romanas de pianta central, nas quais todos os corpos da construção

Se afiiculam plasticamente no vão, ou na massa centÍal. De fato. a maior

noviciacle, o maior traço de gênio de sua invenção, está n4-çgqcepçào de,

!,1-{Sg ç,s qorpos da c.Qnstrução, da-g4ve, dos braços e da abside. como e1e-

Ãentos cle uma construÇão central, ena tçntAliYa de coordená-los plasti-

_õá-".rt" "r, 
volta da grande cavidade, ou masse, da cúpula. No entanto.

é er.idente que a extensão diferente dos corpos, e Sobretudo o desenvol-

vimento horizontal das naves, impedia que essa afiiculaÇão fosse realiza-

da por um mero sistema de simetrias. O problema era, portanto, encontrar

uma forma qEç -lUlcjqrrasse csmo deno-minador eorum el-rtre. a p,çr-spçc!i-

r ítéÀ§a,iongitud_1ngi, d49 14_v_-e-s, e a pg-rgpec1il'1 radlal das c-apelas; e que,

dGssã Fôrmá, fraâíformasse em sistema concluso uma estrutura que origi-

nariamente era Sucessão contínua, espaço que brotava de outro espaÇo.

Para tanto, era preciso que o r,ào da cítpula repetisse e desenvolvesse na

.. ertical a profundidade que as naves desenvolviam na horizontal e, nr,rm

.erto Senticlo, reproduzisse, na ConYergência de suas linhas para um pon-

-o. a convergência perspectiva das linhas das naves. Isso não seria possível

= a cúpula fosse hemisférica, pofque deixaria de existir o elemento qlle

-ria a ilusào da convergência, que está na base de toda estruture perspec-
-'1 e. e faltaria, ao mesmo tempo, a indicação evidente de um "ponto de

::ea". por assim dizer, zenital, posto além das próprias linhas de horizonte

- no interio r, C> vazio da lanterna; no exterior, o Cone que a encerra. A1ém

:-;so. deve-se considerar que a solução hemisférica não levaria em conta

: ;l ersidacle dos espaços e das forÇas, e desembocaria num efeito de equi-

ino estático, em evidente contraste com aquela desigualdade de valores.

:*-olhendo a forma ogivai, qlie propofciona um fbrte sentido de contra-

:, srr.]o das forças. Srunellesihi clemonslra qrre Concebcu a túrpula luncio-

:ÉÍrente, ôu seia, não como o efeito de um equilíbrio já reaiizado, mas

=Ej 
y- 7;pa-:ãtó que faz a mêdiá das_forças e tea}iza o equilíbrio'

--Túnçáo àssencialda cúpula é estabelecer a relaçào entre espaÇo inter-

:lr- - espaÇo externo; com efeito, Filippo se reclisa a abrir janelas nas ve1as,

;u !d:r. a reintroduzir uma aiternativa de cheios e vazios numa regiào que

ff . t,nsidera limite, ou de horizonte. As cornijas cluplas com balcÕes do

lumr::rrlrí sào suÍjcientes, no intefior, para encadear estruturaimente a cúpu-

J& - :, o eclifício; os olhos perspectivos do tambor garantem à calota (que

OO



der-eria ser revestida por mosaicos) uma iluminaçâo de baixo para .:r:i :
ao mesmo tempo, marcam o último limite do espaÇo em que a luz :,-*s
.ser localizada numa fonte e num raio; acima deles, as velas são plano. ::ll*-
teriai.s. limite de horizonte onde o espaço é luminosidade pura. -\ ---l-i l
das r-elas proporciona a sensação de uma tensão parafora, assim ci-..,-

no exterior, a culva das velas entre as nervuras proporciona a sensaÇà'- :c
uma pressão da atmosfera sobre superfícies estendidas; a grande c-:-, li

inteira é percebida como um diaÍragma extremamente sensível à pres,-*:

do espaço exterior e interior, como um limite muito tênue entre d-..:-i

dimensÕes que tendem a coincidir. O edifício todo, ao se coordenar 'r,-r
a cúpula, perde seu peso de massa e adquire um valor de estrutura - 

L:.:l.l.

estrutura que, inserindo-se num espaÇo indefinido, constrói esse esp.l. -

segundo relaçÕes proporcionais límpidas e define-o como espaço plc::-

pectivo. Este é o significado da "proporcionalização" de uma "dimens: -

gótica, que Brunelleschi pretende realizar por meio da cúpula - 
he--

observar como, nesse enquadramento perspectivo, os pilares das nar t:
adquirem o valor de membros estruturados e articulados, para percek:
que o ponto de partida da invenção de Brunelleschi estava na intençào cr
agrupar, definir e coordenar num sistema todas as forças que os arquitr-
tos góticos procuraram multiplicar, diferenciar e dispersar ao infinito.

Em decorrência de tudo o que foi dito, é evidente que o element,:

essencial da círpula deveria ser a lanterna, enquanto ponto de fuga par=

onde convergem perspectivamente todas as profundidades, horizontais e
verticais, do edifício. Contudo, ainda que a cúpula cefiamente det'e,sse

incluir uma lanterna (já prevista, aliás, no projeto de Arnolfo), Filippo esru-

dou o modelo dela quando a constrllção da cúpula 1â estava bastante
adiantada; e os responsáveis pelas obras aprovaram o projeto e autotrza-
ram a construção apenas em1436. O fato é que-a !ant_g.1ga, desenhada por
volta de 1432, ê,_ryy199 maiC do qtlg um_9b-j"!q- otnamental precioso, p::-
to como um sinete sobre o volume aéreo da cúpula: é a engrenagem fun-
àameáiát au funcionalidacle c1êsiá,-a'articuláçãá ,ri ru 

" 
sen§ivel q-ue liga o

jogo complexo das massas ao espalo atmosférico. Em primeiro lugar. é

-nácê§sáiiô salientar qite a lanterna, apesar das pequenas dimensÕes, tem
Lrma postura nitidamente monumental; assemelha-se a uma grande arqui-
tetura reduzidapeladistância. Com efeito, é posta no ponto de convergên-
cia das nervuras e, portanto, sendo estas imaginadas como linhas de

perspectiva, encontra-se exatamente no ponto de fuga; aliâs,iá que a cur-
vatura daquelas linhas prolonga a perspectiva ao infinito, o ponto de fr,rga

também está no infinito - 
outra prova, e decisiva, de qr-re a cúpula como

um todo foi concebida como uma perspectiva plana projetada sobre uma
sr-rperfície curwa ou, mais exatamente, como uma perspectiva infinita ou
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minaçào de barxo para cima e.

,jo espaço em que a luz pode
icleq. as velas sào planos ima-
é luminosidade pura. A curva
ie nsào para fora, assim como.
res proporciona a sensação de

e. estendidas; a grande curv-a

:(nramente sensivel à Pressàn
:mite muito tênue entre duas

--io todo, ao se coordenat com
= un r.alor de estrutura - 

uma
ietinido, constrói esse espaÇo

e define-o como espaÇo pers-
r-rlizacao de uma "dimensà,r

por meio da cúpula - 
basra

'spectiYo. os pilares das nave.
,s e afiiculados, para percebe:
nelleschi estava na intenção dt
'Lrdas as florças que os arqLtitc-

ciar e dispersar ao infinito.
o. é er.idente que o element:
cnquanto ponto de ftrga pa-.

.. profundidades, horizontais r
: cúpuia certamente devess.

'rrieto de Arnolfo), Filippo esIL-
, da cúpula jâ estava bastan:.
rro\ aram o proiero e autoriz.
qr,re alanterna, desenhada p :

lcio orrrame-llal pre-ciggo, pr,.-

-r .úrpula: e a engrenagem fir-

iaçào viva e s-ênsível que 1ig:r

rosférico. Em primeiro lugar. .
ü:r-{ pequenas dimensoes. r.:
emelha-se a uma grande arc.-,.

: poits no ponlo de convcr.u.'
s imaginadas como linha-. -.
rnto de figa; aliâs, já que a c.-:-

-1\ a ao infinito, o ponto de fi-=

iecisiva, de que a cúpula cc::'
r:r a plana projetada sobre '..::..
no Lrma perspectiva infinit:

esférica. E, considerando que as superfícies inscritas entre aS netwuras sào

triângulos esféricos, não seria legítimo supor que essa solução de

Brunelleschi foi iustamente a que inspirou o enunciado neoplatônico de

Nicolau de Cusa: "O- lriângulq inç1etçrminado é o círculo"?.

A lanterna é constituída um conjunto de fortes arliculaçÕes, porque

sua função é a de soldar as ner\, uras pesando no ponto c1e interseção delas;

mas a finalidade essencial dessa forte acentuação plástica é intensificar ao

máximo, naquele limite extremo do espaÇo, a articulaçào de cheios e

vazios. Os contrafortes possuem nichos e abefturas que proporcionam a

sensação de uma circulação atmosférica livre dentro da estrutllra: altíssimos

arcos abertos correspondem ao ponto de convetgência das nen/uras, Como

para sugerir que, além do horizonte, onde todas as gtandezas se redrizem

a pontos, os vaiores recomeÇam a subir na dimensão infinita. E, já qr-re os

contrafortes correspondem, por sua vez) às neluras da cúpula, ê fâcíl
observar que.zr la$grna opela ço,.rllg. -e-lxo 

pare a rot-ação 1de1f.da c-11p914 e,

conseqüentemente, para e coordenação.das massas. Pela primeira vez, um

elemento arquitetônico é pensadgcomo uma estrutura aperÍa, qqe q esp4-

-.:o.- 
etlloslériao ,,rru"ru llvremente em todas as dirt'coes.

- Para além dà pesada corni.i,a, que reafirma a unidade plástica da lan-

:erna, um anel de arcos cegos e baixos prepara atâpída convergência das

:rre\-es neryures, ao longo do pequeno cone do "pergaminho", atê o pon-

:,: definitivamente terminal da esfera e da cruz.

Iconograficamente, a ianterna pode ser considerada a primeira das

:econstruções, mais fantásticas do que ideais, das rotundas clássicas, tão

::-eqüentes nos desenhos dos arquitetos e nas perspectivas dos pintores do

,i.=nascimento, onde constituiriam um dos motivos característicos das
--enas' clássicas. Desse ponto de vista, a lanterna é um dos documentos

-,;rs significativos da tendência humanista na atividade madura de Bru-

:,crieschi. Com efeito, ela está muito prÓxima, constlaltivamente, da Rotun-

:;l dos Algeli, que Brunelleschi projetou nos mesmos anos, e que sem

:- u'tda representa a tentativa mais séria de uma reconstruÇão histórica - 
e

:;.. mais fantástica nem ideal - 
de um edifício clássico de planta centrai.

-\nos clepois, Brunelleschi voltou mais Llma Vez à questão da círpula.

1:-:-:ramente, em 1438, quando resolveu erigir quatro pequenas tribunas

fl:rr';L\o do tambor, nos intervalos entre os corpos salientes das capelas
-rmi-,- i.s do octógono. Essas tribunas são desenvolvidas como superfícies

:-:-- -.:. nas quais se abrem grandes nichos, entremeados por colunas

W:::-Cas. A função desses elementos, que provavelmente remetem a

üu,ry-::: resto de edifício romano, não necessita comentário: servem para

u;r,::-c:ar o círculo de elementos plásticos (os corpos poligonais das

;lxrÉ :: t, 5uas meias-cúpulas) que preparam, de baixo, a levitação miia-

-
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grosa da grande calota. Mas é interessante observar que o artista preE-i-
pou-se em aliviar o efeito de massa, combinando a convexidade das rit*r
nas com a concavidade atmosférica dos nichos, os quais, por outro laór_
dilatam a superfície até restabelecer uma equivalência de valor com os ccú:--

pos das capelas maiores.
Ao registraq como num diagrama, as fases sucessivas do desenvohr-

mento estilístico de Brunelieschi, a cúpula de santa Maria del Fiore demons-
tra da maneira mais convincente que a concepção da arquitetura-espaço ck
seu autor evoluiu de uma transcrição gráfica pura, por meio de relaçôes pr',r
porcionais, para uma construção e aticulação plástica do espaço. É raz&
vel supor, aliás, que justamente o probiema da cúpula 

- enquanto problerna
da transposição de uma perspectiva plana para uma superfície cura, ou dc,
desenvolvimento de uma perspectiva finita para Lima perspectiva infinita -determinou essa evolução estilística, que corresponde, de resto, à passagertr
de uma hipótese para uma cetlteza espacial.

AS DI]AS BASÍLTCAS

Qr,rando se fãla da cultura clássica de Brunelleschi, é preciso lembrar
que. iustamente por ser ele o primeiro a empreender um estudo sistemá-
tico das ruínas romanas, não podemos considerar essa pesquisa como
ponto cle partida de sua cultura artística. os primeiros objetos de seu inre-
resse pela arquiretura foram. obviamente, os que tinha à mão: os edifícios
românicos e góticos toscanos. Con-r,enceu-se de que esses, em sua suces-
sâo cronoiógica, nào desenhar"am uma linha ascendente, de progresso. e
sim descendente. de decadência: e que, mais exatamente, essa decadên-
cia dizia respeito à qualidade da edificaçào, qlre fora vencida pela exterio
ridade da decoração. Resoiveu reencofltrat a1ém daquela "decaclência".
os fundamentos de uma razão construtiva; e os procurou na arte romana.
não porque a julgasse arte por excelência, mas porque era a arte que.
recuando na história, the parecia imune aos germes da decadência 

- 
a

arte qlre declarava abertamente seus princípios constrlltivos e que, por-
tanto, era verdade e não mentira, lógica sincera e não sofisma rebuscaclo.
Jamais se propôs repetir literalmente as formas daquela arte, das quais
tinha, de resto, uma noção imprecisa; buscou reencontrar as leis que regu-
lavam a distribuição racional dos espaços edificados e a correspondência
dos elementos segundo uma necessidade estática 

- 
leis, portanto, funda-

mentalmente naturais. Em Vicla há uma passagem que, muito provavel-
mente, repete idéias de Brunelleschi: é um excursu^s de história da
arquitetura, que indica a perspectiva histórica na qual se inscreveria e se
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ir quc o aflisla preocu-

, oni exidade das tribu-

.- or-,uir, Por outro lado'

rcia de valor com os cor-

justificaria a obra cle FiliPPo' APós a grandeza da arquitetura romana, "com

o declínio do ImPé rio, declinou a arquitetura "; chegaram então "as naÇoes

bárbaras de Vândalos , Godos, Lombardos e Hunos", com seus arquitetos,

e a tradição legítima, histórica, da arquitetura italiana se Perdeu; mas es-

ses povos foram rechaçados Por Carlos Magno,
com os resquícios da rePública romana,

que, "entrando em conta-

TO COIn OS pontífices romanos e

levou consigo os arquitetos das regiões de Roma e dos Pontífices; esses

nào erammuito hábeis, Por falta cle prática, mas ainda edificavam à maneí-

rr antiga, POrqlle nasceram entre aquelas coisas, e n:lo viram outras: e. ten-

Jo Carlo s reconstruído ou resteuredcl nossa cidade com o aurílio clos

arquitetos que trouxera consigct. vê-se algum reflexo c1o esPiendor claque-

.es edifícios antigos em San Pietro Scheraggio ou em Santo APostolo' Por

-\emPlo , que são e Íoram construçÔes dele"r em seguida, o ImPério Pas-

: ,11 Pâfâ as màos dos Alemàes , em sua maior Pafie; a maneira que volta-

:j qlaÇas a Carlos foi perdida, e Íecuperaram vigor as maneiras aiemàs'

- --r' Perilâl1eceram até o nosscr século, até o temPo cle FiliPPo". Os edifi

-r '> trtenciclnaclos nesse trecho não são carolíngios, mas românicos' C)

:-rr. 1l() entanto, é significativo por meio de Carlos e clo Sacro ImPéricr

; 'l:ino. busca-se estabel ecet uma relação direta entre a arquitetura

- :--tnica toscan2l - 
que' cle fato, Por seu caráter áuiico e neoclássico, se

, :rencia bastante do robusto construtÍvismo lombardo romana) e

estabelecer uma descendência clireta entre a antiga

:---i c a Toscana modern''r, tendo o cuidaclo de evitar tudo o que nao e

ser "alemão", ou seia, gótico Esse historicismo pocle muittl

-,:1-, lcompanhar o de Salutati, ou anteciPar o de Maquiavel, Por seu

r- :a:. ) interesse para a situação atual, que se deplora e se pretende

- : :rl'r exPeriência das histórias antigas; mas nào pocie de forma algu-

r- ,..4t-nelhar-se "\ 
restauraç ão ou renascimento fantástico de Roma.

..ils por Cola de Rienzo. E nào se afirma com P1ena clareza, a resPei-

--rcessivas do desenvolr i-

r \laria del Fiore derrrons-'J 
nrq"it"t"ra-esPaço 

de

oor meio de relações Pro-

itica do esPaço E ra.zoa'

ule - 
enquanto Problema

i.,f rrp",titi" curva' or'r do

líne perspectiva inlintta -
cr-rde. d" resto, à PâssageÍn

- c.ciii. Ú Preciscl 1et'r'11'-'

.a,,-tt' 1lil estucl() sistt'l'- '

- -..: ! -..t llcsqttit't '

ll - , '- , rlrlt'lo: .1.' :t't ' "

- "lr.r t lll'l():()5('!i1l
r u:'C\' ('ll1 \tl't - "

, - -.j:',ilcnte. c1e Proglct-
- -a-.:.rr-l-,cnte' eSSa Clee t'

' "-, \ t'ttr itlJ Pcllt t 
t'' '

. l' 'l'r lttcl't tlt't 'titt '

r .--.-. )!LIr()L1 na'.IIIC 1lr1-

'---.. i., tralt'" e f"l 3 ''lflç-

- ,",--1.-t tir dec''rclêl-Li '' -
1l-l1 Lll1\ ( 1' 1' L ' ',. ,],

' -' 'li\l1l't I!'t, ''

.,- -..' , tcl't ''tl< '" 
t

' '1 'tl''t' 1r'r- '

I\r)11í\:' :

--- --... ..(. 
"Lll'' i',:.l' ' -'

'"" -- :rt '

:l --t->e POr eSSa Via

- - -: rnal '. por

- ..:,-ltLitetos

..- --_-,r.i q

cor-

"dos Pontífices", que não se Podem não levar em contâ

ue se têm à mão? Eis Por que FiliPPo deve começar Por reco-

i-Lte as arq

- 'n-§e1vam

uiteturas românica s toscanas, que iulga serem caro-

algum reflexo do antigo, se comparaclas com as arqLll-

' trcas. tliais leccntesl isso não é tanto a Prova c1e uma admiraÇào

. rrrrl Pelo antigo, mas a clemonstração de uma postr-lra crítica em

.. '.l,,rlrfn(). -^..:,.. t-.il.-i.
::-..-lnI(). esscs:rrqr'titetos "cios pontífices" n"io eram "muito hábeis'

-.:- :lrattice", t'or isst', t'm" ljt' a"t"ttaclo o ponto de rc-fcrência' é

- :: ,tlénl e remonter à fonte' par2l reenclontrar t-tão tlr" t::11:'::::t

^ :r-tncla clcl antigo :i nature-za' oLl a antiga regra.clc constrLlçao

, ..';rõ"^, t"l, tt' '"'liclade - 
ou melhor: rcl'elava-2ls' Assim'
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esiudar os antigos equivale a estudar a rratureza e, portanto, esse pÕ--1lr*
sa nào é absolutamente Lrm exercício erudito. Mesmo supondo quÉ :ürh

antigos possuíssem o segredo do belo arquitetônico, "quem podena c-sn-
ná-1o a Brr:neileschi morrera havia centenas de anos; e não se encontr? ;.'rf

escritos; e, se encontrado, não é compreendido; mas sua indústria e ;-u
sutileza o reencontraram, ou ele próprio o inventou". Essa curiosa idcl.-
dade entre reencontrar o antigo e inventar ex nouo deve ser do prócn:
Brunelleschi, como se deduz também pela reiteração de Alberti: '\,:r,-.

porém, desenterramos essa arte, se já foi escrita por alguém, ou, se jam=:r

foi escrita, a trouxemos do céu".
É preciso lembrar que, bem antes de tomar o caminho de Roma. Ê*

lippo, com seus retábulos perspectivos, estabeleceu regras de simetn: t
proporção, com a intenção de verificar arazão construtiva interior e. pcr:
tanto, os sinais de uma descendência clássica, nas arquiteturas que thlu
diante dos olhos, como o Batistério. Em Roma, encontra a confirmaçào clt
que sua intuição sobre o vaior construtivo da arquitetura é correta: p-
isso, não há diferença entre redescoberla e invenção. Afinal, o elemeor,:
que permite reencontrar nas estruturas interiores das ruínas, para além d;-.
aparências formais, aquele valor de construtividade, ê uma qualidadr
humana: "a indírstria e sutileza". É óbvio que essa qualiclade, essa posrli-
ra mental, age independentemente do objeto, seja ele dado de natuÍez;
ou documento de história.

O dado de natureza e o documento de história, além de serem ambos
"objetos" daquele "sujeito" que é a mente humana, mantêm uma relaÇào
mais profunda, a construtividade. E é impossível não perceber que a di-s-

tinção entre "construtividade" e construção ou, paralelamente, enire 1ei

construtiva ou espacial e aparências "acidentais" da natureza põe Bru-
nelleschi entre os primeiríssimos protagonistas do neoplatonismo renas-
centista, ainda que a descoberta de um Brunelleschi inconscientemente
neoplatônico tenha sido fêita mais tarde por Alberti (que freqüeíttaÍa a

escola de Filelfo e talvez tenha encontrado Nicolau de Cusa em Pádua).
A "construtividade", princípio e regra de toda construção, e o "espa-

ço", princípio e regra da natureza, não são duas coisas distintas. A faculda-
de que os determina é idêntica: a indústria e sutileza da mente humana; é

idêntico o método de pesquisa: a perspectiva; idêntico o resultado da pes-
quisa: o "valor", que é alcançado ultrapassando, ou melhoq eliminando o
carâÍer acidental da"matêria". Assim, a arquitetura não é outra coisa scnào
uma técnica dirigida e apurat construir e representaÍ o espaÇo; e este, por
sLla \rez, senclo "valor", não pode se manifestar senão por relaçôes propor-
cionais. Uma vez eliminados os caracteres acidentais das aparências natu-
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reza e. portanto, essa pesqui-
iito. \Iesmo supondo que os

-etônico, "quem poderia ensi-
de anos; e nâo se encontra em

-ido: mas sua indústria e sua

nr entou". Essa curiosa identi-
e.t noL'o deve ser do próprio
i reiteração de Alberti; "Nós,

rita por alguém, ou, se jamais

rnar o caminho de Roma, Fi-
;beleceu reÉaras de simetria e
:.o constftltiva interior e, por-
.a. nas arquiteturas que tinha
ra. encontra a confirmação de

da arquitetura é correta; poÍ
rnvenção. Afinal, o elementc
rres das ruínas, paraalêmda:
rutir-idade, é uma qualidade
-e essa qualidade, essa postll-
'ro. seja ele dado de naturez..

-:'i,'rriA. além de serem atttb, '
-.rl.ina. mantêm uma relaÇ.,

:>r.' cI nào perceber que a cl:--

... p.rr.rlcllmente. cnttr .

::rr.1i>' da natureza pÕe B:
-.-r: r1o neoplatonismo rett,'-
,. :- c lleschi inconscienteülL::-

: ,\lberti (que freqüenti1:-,
\-roL;u de Cusa em PádL:.,
''. . .1.r (onslrlr('ào. c (, L'
-..is cois;ts distintas. A fac'.,.

. .u:rLeza cla mente f-iutlllit:.
., r.iintico o resultttcio cl.i -.'
: .j . , 'tt rrrclhoq r'lintirr ,'
-úiri.rr nito é or-ttra cctist .:

t:.>crtlrlroespiLÇ,o; e e\it- -

.,1: >L-rliro por relaçÕes 1-.1'

'.lcrrt,ri. tlls .rplrcncr.'- .

rais e das formas arquitetônicas, a idéia de uma construtividade pura aca-

ba coincidindo necessariamente cotrl a idéia do espaÇo puro.

O processo que identifica e realiza o "valor", para alêm do acidente

damatêria, é a "comparaÇão", ou seia, a definição das relaçÕes. Escreve

Nberti: "Grande, pequeno, longo, breve, alto, baixo, largo. estreito, claro,

escuro, luminoso, tenebroso e todas as propriedades semelhantes -
aquelas que os filósofos costumam chamar de acidentes, porque podem

seÍ ou não acrescentadas às coisas - 
são feitas de tal forma que o conhe-

cimento delas se dá por comparação". O fim da perspectiva é portanto
"comparar", ou seia, proporcionar. Mas quais são seus obietos?

Quanclo o biógrafo fala em perspectiva dos pintores. que se aplica a

"edifícios, planícies, montanhas e cidades", refere-se menos a um3 paisa-

gem do que a um cenário, o cenário em que são colocadas as aeÕes huma-

nas retratadas pelos pintores. A amplidão desse cenário, no sécu1o \f\-. era

muito limitada, porque era limitada a importância que se atribuía à açàcr

humana. Mudado o conceito do valor da ação humana (e vimos que

Erunelleschi, com a.forruella com o Sacrifícirt de Isaac, contribuitt bastante

Dara essa mudança), mudam a amplidão e a estrutura do cenário. No entan-
r:o. até Leonardo, a jdêía do espaço pefmanecerâ attelada à idêta de açào

.numana, e, quando Leonardo começar a pensar o espaço como um coniun-

:o de fenômenos, será obrigado a modificar radicalmente os teffnos da pers-

-criva, passando da perspectiva iinear ou geométrica à perspectiva aêrea.

?ode-se afirmar que, até Leonardo, todas as figurações espaciais da pintura

: da escultura florentina não descendem de uma análise direta da natuteza,

:;-r de uma elaboração progressiva e constante do cenário daação huma-

-. e que, pofianto, tais figuraÇões podem ser consideradas como revisÕes

:-r.rcas sucessivas, pelo método da perspectiva, da concepçào "social" do

::üaÇo típica da arte trecentista, ou seja, da tradiçào de Giotto.S

-\nalogamente, no campo da arquitetLrra, a perspectiva é um método

:É:l propofcionar e retificar, ainda que mediante um processo de crítica,

i :iquitetura que constituía a experiência imediata de Brunelleschi e que

::: :. siruação objetiva que ele, polemicamente, se propunha modificar'

:;ginemos aplicar esse princípio perspectivo a uma arquitetura gótica.
!'q:. .âdâ detalhe formal é fortemente caracÍetizado em sua singularida-

:Ê - 
\ ele ,ustamente por ser longo ou breve, grande ou pequeno, escll-

- , : iluminado; e a decoração chega a the atribuir uma figura particular.

l.:--:::-:.i ou vegetal. O conjunto, por olltro lado, é mera dimensào: nosso

:,,-, - 3:1sSâ sem interrupção do detaihe mínimo, realçado por uma deco-

:e,-, ;rÓtica e preciosa, ao efeito grandioso do conjunto. Microcosmo e

r:;i-: Losmo, particularismo nominalístico e universalismo enciciopédi-
- 
- lma continuidade sem pallsas que, no entanto. exclui toda possibi-
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lidacle de relaçào ou proporção. O edifício inteiro, àluz da pers:r::nw{
parecerá sem enquadramento, como um amontoado de minucic'> - :-m-!

menores expandido ao infinito; ali, toda força possui sua prÓpria : -:mruç!

e toclas as forças e formas se Somam até escalar o céu. Se pudern"rc,s --uirql*l

cobrir alguns recursos simétricos e proporcionais (que não sào diiirr-. &:
descobr-ir nas arquiteturas toscanas do fim do século xrn e iníci.o d,- -,- , X,

teríamos, então, a prova de que algo do antigo sobrevive naquelas : -'ns-

trr,rçÕes "modernas", ainda que misturado a uma tradição Conftlsa e u:-:rl.ilrrr

ra. Surge assim a possibilidade de reconduzir aquela dimensâo ilin::--,,1u

à proporção ou simetria, e o método dessa retificação será a perspiu*J lL

a qual reúne as forças em grupos, detefmine os pontos de equilíbno r-1*=

pesos e impulsÕes, faz com que, a elementos iguais, corresponciâül illl--:
valos iguais. É esse o processo que, mais tafde, Marsilio Ficino ind:-.'-:r.

Como típico clo conhecimento, Sendo o conhecimento do mundo a f::-r-

iidade da alma enquanto permanece ligada ao corpo: "In corpore ani= -.r*

a singulis ad species, a specibus transit ad rationes" [No corpo, a aln.].a i--"i;
sa <1o singular às espécies, e das espécies aos princípiosl'

Entenda-se: a forma possui valor de rcttio ou causa de todas as eslr:-

cies intinitas, e portanto não existem dsformas, mas aforma, o desenh,.= =

verclade que a perspectiva nos ensina a fepresentar como pequeno o o'=r-

to longínquo; mas nos ensine também que aquela figura ou aquele obie: -

embora pareça pequeno, é tão grande quanto as figuras ou os obietos <:-
primeiro plano; permite-nos assim reconhecer seu valor, apesar de, ou n1c-

Ihor, graças à sua posiçào. Eis a razào cognitiva da perspectiva: se as tc:-
mas permanecem sempre iguais, a diminuição delas pela distância ncu

permite feconhecef a estlutura do espaço e, inversamente, o Conhecimen-

to da estrutura geométrica do espaço nos permite reconhecer que aquela-.

formas, ainda que pareçam progressivamente menores à medida que -
afastam, na realidade continuam iguais.

A arquitetura inteira de Brunelleschi é perspectiva. Mas como conci-

liar esse pfessuposto teorético com o "milagre técnico" da círpula da cate-

dral, que é a resposta a uma exigência objetiva posta poÍ uma situacàc'

histórica e social determinada? É claro que uma afquitetura cujo valor
<lepende exch-rsivamente da repetição de formas iguais por inter-v-a1o-s

iguais e da relação entre essas formas e a dimensão dos interualos é uma

arquitetura que resolve todos os seus problemas estáticos e construtivos

na fase do projeto, deixando para os mestres-de-obras apenas a execuÇào

material clo desenho. Até os elementos decorativos, sendo concebidos
como afticulaçôes p|ásticas dos planos e, poftanto, como elementos fun-

cionais, pefiencem ao projeto, e suarealização exclui toda intervençào ou

r-ariação por parte dos executores. Independentemente de toda conside-
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inteiro, àl:uz da perspectiva,
rontoado de minuciosos por-
'ça possui sua própria forma,
alar o céu. Se pudermos des-
:nais (que não são difíceis de
1o século xrr e início do xv).
lgo sobrevive naquelas cons-
,r-na tradiÇào conlusa e impu-
:ir aquela dimensão ilimitada
etiticação será a perspectiva.
r- ponros de equilíbrio entr.e

s iguais. correspondam inter-
.rde. Marsilio Ficino indicará
hecimento do mundo a fina-
ro corpo: "In Corpore animu.
:,rnes" lNo corpo, a alma pas-
s princípiosJ.
ia ou causa de todas as espé-
is. mas clforma, o desenho. É

:entar como pequeno o obje-
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i seu r.alor, apesar de, ou me -
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^.\ e rsamente, o conhecinter -
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' 
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ração estética, a reforma de Br"unelleschi é uma reforma dos procedimen-

tos operacionais da arquitetura; mais precisamente, uma simplificação da

estrutura hierárquica do canteiro cle obras. É claro que as razÕes práticas

que valem para a círpula (a decadência da mão-de-obra) não valem para

as outras obras de Brunelleschi; nenhuma delas, de fato. apresenta dificul-
dades técnicas pafticulares ou inovaçÕes relevantes no plocesso de edifi-
cação. O gosio para as novidades técnicas parece se esgotar na questão da

cúpula; disso se deduz que aquele gosto era apenas um aspecto parti-
cular, imposto pelas circunstâncias. de uma postura de alcance mais am-

plo. Com efeito, Bmneileschi é o primeiro a afirmar o caráter intelectual

do trabalho de edificação, a reclamar para o arquiteto um estatuto à pate,
claramente distinto do dos mestres-de-obras, a colocaf a arquitetura entre

as artes liberales. Não por acaso, seu biógrafo afilma, categÓrico, que a

perspectiva é uma ciência, como a arquitetura, que com ela forma uma

unidade: ciência natural, enquanto "conhecimento por comparação", ou

ar-aiiação objetiva das relações de valor; e ciência histórica, enquanto a

im'enção de regras é também invenção, ou descoberta, do antigo.

A crise econômica que etingiu Florença na terceira dêcada do século

\-\- explica, pelo menos em parte, a sorte pouco feliz da maioria das obras

de Brunelleschi: algumas foram constmídas após sua morte, outras inter-

:ompidas. olltras mal interpretadas peios executores. No entanto, se pen-

:Jrmos nas vicissitudes habitr-rais na edificação das grandes construções

:üticas - 
que cada geração prosseguia segundo seu próprio gosto, estra-

::icando os estilos sem nunca perder o fio de uma continuidade icleal -,
-: r,-icissitudes exteriores das construçÔes de Brunelleschi são, elas tam-

-tm. instrutivas. No Pófiico dos Innocenti, quando a direçào das obras

:É-is3 para Francesco della Luna, sâo cometidos eÍrOS de interpretaÇào do

:r-,ieto: San Lorenzo é "executado" com razoâvel fidelidader no que diz

-reito a Santo Spirito, discutiu-se se era possível, e até qlle ponto. modi-

.:'': o projeto originai; a Rotunda ctos Angeli permanece inacabada, e tal-

:z nào apenas porque o dinheiro clos Scolari tenha sido gasto com a
i-:r:r. Percebe-se que o projeto, a invençào pessoal do arquiteto, tem

;..:: r-alor de texto; que a obra do arquiteto é considerada obra indivi-
r .- O projeto originai pode ser interpretado correta ou erradamente, ou

:r.{-- ie r abandonado; mas, enquanto obra individual, nào pode ser reto-

:;' e tocaclo por outros. É possível que o indivíduo fale em nome da

r',:.:-!idade. expresse algo comum a todos os homens de sua "nação";

r;- .aiio. é preciso que as vicissitudes individuais se resolvam no hori-
I r-.= ie uma experiência geral: a natuteze.

::*nelleschi dirigiu as obras do Ospedale degli Innocenti de 1.421a

- . 
-- '-isa construção, não fbi feito nenhum modelo em madeira, apenas

Fig. 22
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iJm desenho. que foi, em muitos aspectos, mar intefpretado. cenarne:m
a nor-idade da invenção nâo está no uso do arco plenà; sem falar cie ert--
plos mais antigos, arcos prenos foram aproveitados desde o fim do s<:-
1o xr . na Loggia de'Lanzi e em orsanmiihere. Mas é nova a interprei.::r:
do'alor do arco, é nova a idêiacre desdobrar um amplo pórtico ao k-{-e:
da frente inteira do edifício. euerendo sustentar uma parede po, -.u, *um pórtico, Brunelleschi procura, em primeiro lugar, lonferiiaos aÍcc. :

T"i:l compasso possível, reduzindo ao mínimo os erementos porran:üi
E suficiente confrontar esses arcos com aqueles, pré-românicos, dos \.=
ti Apostoli, ou com aqueles, trecentistas, da Loggia de,Lanzi, para p€r!É_
ber que a função e o varor deres sào absolutamente diferentes: ari. o ar..-
era mediação e articulação entre as massas dos muros e o vazio; âeu1. :
aticuiação entre duas entidacles geométricas opostas, a superfície e a pr.-
fundidade perspectiva. por ser a corda do arco iguar à artuia dos supofir5
cada segmento da arcada(ou, mais precisamente, a figura obtida ao se jur-
tar as quatro impostas da abóbada e, embaixo, as bases das colunas e r:s
pontos correspondentes da parede interior do pórtico) é um cubo. o curr_
é a imagem ideal do espaço perspectivo, rogo o espaÇo vazio incruído er,
cada abôl>ada é, teoricamenre, o espaço bào, ou ieià, ndaaprofundida_
de geometricamente representáver. A sucessão desses ,,cuboi espaciais-
se opôe, através da mediação do arco, à superfície superior, que tem \ e_
ior de primeiro plano perspectivo; e esse valor é determinacto justamenre
pelo arco, visto como a interseção mais aproximada possíver daquilo que
Alberti chamaria de "pirâmicre visuar". oia, se imaginarmos o cubo pers-
pectivo como esquema da visão natural (como o imaginam os pintores r.
notaÍemos que a face superior é indefinida, porque [ ç[u 

- s552 ã, d" futo.
a função da abôbada q.e cobre as áreas do pártico. Assim, a cu.a clos
arcos adquire valor de horizonte, porque é linÀa infinita, e 

- como pouco
mais tarde escreverá Nicoiau de cusa 

- 
"a linha infinita é, em ato, tndo

aquiio que é infinito em potência,'.
Eu mesmo, ao falar sobre a arquitetura cre Brunerieschi, recorri amiú-

de à fórmula "projeção da profundidacle na superfície,,. No enranto, a
superfície ainda é ,,matéria,'(para Alberti, é a ,,peie,, 

clas coisas), ao passo
que a finalidade do nivelamento entre um ,,máximo,, e um ,,mínimo,, 

cle
espaÇo 

- 
que Brunelleschi tenta definir no pórtico dos Innocenti 

- é jus_
tamente conseguir, na "relaçào" e na "proporçâo" do cheio e c1o vazto, a
eliminação da matêria. por isso o resurtádo nâo é a superfície, mas o prano,
enquanto entidade geométrica pura, lugar sobre o qual se projetam as
diferentes distâncias espaciais e sobre as quais as dimensões infinitas são
reduzidas às três dimensões clo espaço peispectivo 

- 
é;'ustamente aqui-

1o que Alberti definirá como "inrerseçaoàa pirâmide visual,,. uma vez que,
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lal interpretado. Cefiamente.
:co pleno; sem falar de exem-
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o igual à altura dos suportes.
:r-rte . â ligura obtida ao se jur-
io. as bases das colunas e c,.

r pórtico) é um cubo. O cub,-

-r o espaço vazio incluido er-,

,. ou seja, todaa proftindid:.
..io desses "cubos espaci-r:-
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.e imaginarmos o cubo pe:.
lo o imaginam os pintore .
:rque é 6§u 

- 
ss52 é, de ia:

ponico. Assim. a cun'a .
rha infinita, e 

- 
como pol-:

inha iniinita e, ent ato. r. -

- Brlrnelleschi, recolr1 .r:

., >nperfície". No entrl
nele das coisas). ao F. .

::ri-rulo' e um "ntíninr
:..('rlos[nngçen1j-.

:,:,io do cheio e do i -,...
r,r rtllrct'f ir'ic. llld\' ,:

, ,lrc o qr-ral se projc:..'
:s .rs climensôes infitrr,,- -

-. i111- r. jttstlntcrtt. .

'.,:r'rdc r i>ttal . Lrtr.r r --

no plano entendido dessa forma, as distâncias espaciais não podemvaler co-

mo efeitos físicos (que se superporiam caoticamente), mas apenas como

medi<las, o plano é a condição do "conhecimento por comparação", isto

é, da proporcionalidade delas. Mas justamente por isso, ao se transcreve-

rem sobre o plano, que é uma entidade geométrica, aquelas distâncias

devem necessariamente configurar-se de modo geométrico; é por isso que

a grande novidacle estilística da arquitetura de Brunelleschi é a geometri-

zação clas formas, ou seia, a transformação radicai de toda a ornamenta-

çào arquitetônica tradicional. Nem é preciso acrescentar que essa

geometrização torna a ornamentação "proieÍâvel", subtraindo-a ao atbi-

rrio, aincla que cheio de estro e fantasia, dos escultores e pedreiros dos

antigos canteiros de obras. No Pórtico dos Innocenti, Brunelleschi de-

monstra a possibilidade de reduzir a profundidade ao plano; no entanto,

nem todo espaÇo pode ser reduzido ao plano, à "interseção" da pirâmide

r-isual 
- 

CaSo contrário, seria preciso admitir que o espectadof não está

no espaÇo, mas na frente do espaço, como alguém que olha um cenário

de teatro a pertir da platéia.
A igrejá de San Loren zo, da qual Filippo começou .a 

se ocupar por vol-

rt de 1423, clesenyolve simetficamente o tema do Pórtico dos Innocenti:

nos dois lados da nave, é reproduzida a mesma sobreposição de uma

xrperfície plana acima de uma sucessão de arcos. A nave maior, sendo

:uito mais iuminosa do que aS menores, funciona como espaço exterior

=1n relação às outras naves. Em suma: o artista imaginou cada um dos dois

;dos como um plano separado e o construiu perspectivamente, projetan-

:: nele toda a profundidade passível de ser definida perspectivamente;

=:r seguida, clefrontou os dois planos, como que espelhando-os um no

-01-Ío. na distância, justamente, que permite a perÍ-eita equivalência das

Í-::gens. Por esse meio, determinou a amplidão da nave maior e, em seu

:=-, mediano, Colocou o eixo perspectivo por excelência: o eko em rela-

:tL._ .1o quai os espaços laterais equivalem sempfe, enquanto figuras, aos

§iÇos em profundidade. o limite que a simetria opõe ao espaço ilimita-

l- [lense-se mais uma vez no Pórtico dos Innocenti, estendido como um

:u,:::gma entre a profundiclade da ârea coberta e o espaço iivre anterior

i ='., impÕe, como é lógico, um maior desenvolvimento na vertical, e por-

:l;Lr:-: - ,l compasso menor nos afcos, a aproximação das colunas, a intensi-

-{a--i,:,, r plásilca dos membros. A planta do edifício, em cruz latina, ê nada

:mii. Jo que o desenvolvimento dos espaços ortogonais e da equivalên-
r1il :1-:Íe as profundiclades laterais e a profundidade longitudinal.

?;.sanclo a um exame mais detalhado, observamos que a relação

mfi[--: ; ;ltura dos arcos da nave maior e o arco da capela Correspondente

ü iE : :. Essa diminuição dimensional indica que os dois arcos possuem
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r-rm ponro de fuga em comum, e que portanto, para o espectador qu..a_h
nine uma arcada por vez, ficando no meio da nave central, os dois ;:--.1r.
se apresentam colno duas "interseçôes" perspectivas. Dessa forma. 3s íri-:*
tundidades das capelas e a cra arcada sá proletam e se resorve- n" .-1,,
do arco que dá acesso à nave maior. se caáa coruna representa o rir__u*
entre duas arcadas sucessivas, o fuste da coh_rna torna-se a articul:.c=:
essencial na sucessão perspectiva dos espaços. A mesma gradacào ..-.-
porcional e perspectiva regula a distribuição <los valores luminoso., a,
c:rpelas laterais nào possuem uma fonte própriacle luz; nas naves mü:r._-
res' as janelas redondas transmitem uma meia-luz (proporcional, poi-:i:-_-
to, à amplidâo dimidiada); as.ianeras da nave central conferem a esse \-;.
irma luminosidade intensa e uniforme. As três paredes clas pequenas ca'ri-
las são cercadas por molcluras fbfiemente marcacras, qu. fo.-u* en\-Liü-
duras perspectivas. partindo da relação 5:3 e consicleiando que a parürÉ
de fundo, segundo alôgica, deveria se reduzir à linha cle horizonte, é fár*
caicular a profundidade teoricaclas capelas laterais e constatar como es."
espaÇo foi condensado e comprimido naquelas foftes molcluras. Tratar_=-
ia, então, de um recurso "ilusionista", um tanto anacrônico e dificilmenr=
conciliável com o rigor científico que Bruneileschi pôe em todos os sel]_i
projetos? Não, evidentemente; mas a demonstraçãá disso, que inclusir-r
ajudarâ a compreender o valor das articulações arquiàtônicas cic
Brunelleschi, exige uma digressão.

Estamos na terceira dêcada cro sécuro, provavelmente após 1+2í:
Brunelieschi encerrou seu vaivém entre Frorença e Roma, 

" ,.., ê"iro .ro
episódio da cúpula demonstrou que as teorias perspectivas não eram dir er-
timentos ópticos nem devaneios cre visionário; uma confirmação dis.so
viria, dali a polrco, com os aÍiescos de Masaccio na igreja ao crrmir-r.. ó.
relevos da segunda porta de Ghiberti e as perspectivas ,,ao infinito', de
Masolino mostram que, nesse período, as idéias de Brune[eschi circulavam
no ambiente artístico florentino. Trata-se de interpretaçôes que se costlrme
chamar de ingênuas 

- mas que me parecem, na verdade, tencrenciosas. ou
pelo menos unilaterais 

- clos princípios de Brunelieschi, que são concilia-
clos com a ôpticade síitelo e de Alhaien, ou seja, com a douirina tradicionar-
e acabarn por ser reduzidos a meros princípi.s cla visão em profundidade.
em vez de uma nova construção teórica c10 espaço. Dessa forma, a pers-
pectiva torna-se o equivalente grárico ou, no máximo, a determinação ópti-
ca daquele espaço irimitado que a pintura do séctiro xrv expressava nal,minosidade de seus fundos clouradàs. como não ver, de fato, que as pers-
pectivas ao infinito, que Masolino propaga ritmicamente em direçào ao
funclo de seus afrescos cre castigrione oiona, não têm absolutamente nada
a \rer com o problema do conhecimento que preocLlpava Bruneileschi, e
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que, ao contrário, coÍrcorrem, com seu delicioso absurdo, para criar um cli-
ma fabuloso ao redor da graça rítmica das figuras?

Certamente, se) por uma hipótese impossível. Filippo desenvolvesse
até seus limites teóricos a profundidade das capelas de San Lorenzo, obte-
ria os mesmos resultados de Masolino e Ghiberti. Mas a hipótese é impos-
sível justamente por isto: Brunelleschi se preocupa muito menos com a

visão óptica do que com a construção (ou a invençào) do espaÇo. e con-
sidera o espaço, obviamente, extenso em todas as direçÔes (alnda que

todas redutíveis às ortogonais); em conseqüência, toda sua pesquisa r-isa

não à figuração do espaço, como se este fosse dado aprioii. mas aos ele-
mentos construtivos pelos quais ele se determina, a saber: às arliculaÇÕes

que sintetizam, equilibrem e proporcionam distâncias espacirris dileren-
tes. "Membros e ossos" é a distinção bâsica de Brunelleschi. nào signLfr-

cando porém os "elementos portantes e portados", mas - cilttter r cri-
ficamos ao observar, em San Lorenzo, amaneira como as jr,rnçÕc-. de pe dra
cinza articulam as superfícies brancas de alvenaria 

- 
os "elemenios deter-

minantes e determinados" da estrutura espacial. Evidenterlente . se pen-
sarmos numa profundidade dividida em intervalos iguais. ao aumenlsr a

distância tais intervalos se tornariam perspectivamente menores. etÉ que

os vários elementos arquitetônicos se superpllsessem e se somsssenl.
como que soldando-se um ao outro, não restará dúvida de que as gr.lndes

cornijas suas reentrâncias e saliências, seus degraus e concrrr ida-
des 

- 
não desempenham apenas a função de compendiar una profundi-

dade teórica mas, justamente por sua maior intensidade espacial. possueül
una função articuladora, ou de força. Teremos a confirmaçào de:s"r lun-
a:o se pensarmos que essas molduras são pura invenção. tendo pouco otl
::da a ver com os frisos e os ornamentos clássicos qlle Bl.r.lnelleschi pode-
r:f ter estudado em Roma, mesmo sem precisar fazet escavaÇÕes.

O procedimento de Brunelleschi não é diferente daquele do re 1er o
'.ichatado" de Donatello,s que busca comprimir na espessllra da placa

-ra profundidade teórica, sem no entanto ter nenhuma finalidade ilusio-
:-";Ir1". Ilusórias são, ao contrário, as perspectivas ilimitadas de Ghlbeni.
-'rr le\-am as luzes a deslizar sobre o bronze dourado ao longo de planos

-i:.:quos cuidadosamente predispostos, para sugerir, dentro da espes.sura

:i ihapa. uma profundidade sem fim, indeterminada e é preciso que seia

ri,:-rerminada porque indeterminada deve ser a açào, qtte procede por

-'ordios sucessivos e nunca concluídos (veja-se, como exemplo típico.

' c'cnica elaborada por l)onatcllo. qlre permitia l'epresentaÍ esp:l.-os protr-urckr.s
.- ': :' . de pe<luena cspessurâ, inciclinclo a pedra obltquamente e rcelizanclo jogos

.,- , : - ,Írhras semelhantes aos emprcgados n.i pintltra da época.
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a forntella com a Hospitalidade e o Sacrifício de Abraão), de maneira :-.c
a história se dissolve em lenda poética ou genérica lição moral. O esca:-:

contraído de Donatello, ao contráúo, ê a condição de açÕes decidida-'. :*-
radas, irrevogáveis - 

enfim, daquela "terribilidade" que identifica hls::*
ria e drama, e vê a história como experiência que condiciona a.r=.a-

presente.
A distinção pode ser aprofundada atnda mais: nas figuraçÕes de G::

berti, as personagens parecem amiúde traçadas em perspectiva. cor,-
objetos inseridos num espaÇo preexistente e, como um objeto quaiqut:
sujeitos às leis deste; nos relevos de Donatello e nas pinturas de Masac.r'
ao contrário , ê a fig:ura que determina, constrói e articula o espaÇo coÍll !
ar-rtoridade c1e seu gesto, como acontece, justamente, com os elemen,'--t'

plásticos de Bn-rnelleschi. Por isso, não seria surpreendente se o jove::-

Masaccio, indo além da "lição" perspectiva detectada por Longhi. ao =
esforçar em construir os espaços com os corpos e em drapear com tan-
gravidade e plasticidade o panejamento de suas figuras, tivesse refletid,

longamente sobre os novíssimos módulos plásticos que as articulaÇÕç-'

arquitetônicas de Brunelleschi sugeriam.
Voltando agofir à San Lorenzo , ê fâcrl observar que o espaço compÍr-

mido e soliclamente articulado das capelas, na meclida em que se desdc*

bra e avança para o plano da nave maior - aproximando-se pofianto ac,

olho do obsen ador -, afrouxa suas ligaçÕes, distende-se, aplana-se. \a
parede das naves menores, a cunra frontal dos arcos das capelas desenha-

se contínua. sem nenhum vestígio de impgsla* (porque, de fato, nào pos-

sui outra funçào senào a de gradr-tal com sua breve envasaduraa passagem

de um espaço maior a um menor), e sem nenhum elemento de junçào com
a pilastra canelada contígua (porque, para se relacionar com ela, the é sufi-
ciente a situação espacial idêntica, o fato de repousar no plano de uma

mesma "interseçào"). Uma cornija dupla, como uma dupia cisão, separa

essas arcadas do arco cego superior, com suas janelas redondas, cuja luz
roça apenas as abóbadas. No piano da nave maior, as ligações estruturais
tornam-se ainda mais lentas e espaçadas 

-hâatê 
r-rm fragmento de arqui-

trave inserido entre o capitel e a imposta do arco. como um saimel,** para

marcaÍ uma pausa justamente onde peso e resistência contrastlm mais
vivamente. Assim, a superÍície superior pode ser desdobrada livremente.
naluz fote das grandes janelas 

- 
uma luz viva e uniforme, que invade

todo aquele vão geométrico sem arliculaçÕes aparentes, e que já ráo éluz

(*) Elemento sallente do pi1ar, a partir do qr-ral começa o arco.
(**) Elemento posto entre o capitel e o arco, nas arquiteturas bizantinas.
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"natural", mas espacial ou formal, como a que brilharia, mais tarde, nas

pinturas de Piero della Francesca.

O enxefio em T entre aS naves e o transepto desenvolve, em escala

maior, a articulação dos espaços segundo eixos perpendiculares e crLtze-

dos, de que encontremos uma alusão plástica nas capelas laterais, e que

corresponde a uma redução ideal às ofiogonais de todas as direçÕes espa-

ciais possíveis. As capelas do fundo fecham, com paftiçÔes perspectivas

bem ritmadas, a fuga das naves; mas, ao redor, os espaços, como que gera-

cios um do outro, se jistribuem segundo direções cí:.rzadas, segundo uma

progressão e um escalonamento (repetido também nas paredes exterio-

i"r) q.," ciemonstram clafamente que aquilo que é "geometrizado", ou

esquematizado, nessa estrutura cle planos cruzados ainda ê o espaço radial

da àrquitetu ra gótica-o mesmo tipo de espaço que Brunelleschi propor-

cionara e geometrizara com a cúpula de Santa Maria del Fiore'

Explica-se então por que aqui, embora tudo remeta a um cruzemen-

ro de eixos perpendiculares e a forma básica seia o quadrado, o coniunto

se resolve numa cúpula perfeitamente hemisférica, Sem tambor nem ner-

lrlras, mas com uma alta lanterna ciiíndrica que leva o ponto de fuga ao

htinito, sugerindo um hipotético eixo verticai e, sobretudo, emanando

_rrna luz intensa e localizada, que a cavidade esférica da calota distribui

-iniformemente nos espaços "cúbicos" das capelas'

Repare-se qlle, nesses mesmos anos, por volta de 1425, Brunelleschi

;borda em pequena escala, mas com rigor absoluto, o tema da cobefiura em

-Ípu1a de um vão quadraclo, na Capele Barbadori em Santa Felicita; insis-

:ndo. ali também, na expansão em cruz dos espaços, mediante a stlgestào

:i-l: ercos laterais e dos originalíssimos pilares lobatos, que deÍivam clara-

:EÍrre da reduçào do pilar gótico a um sistema de colunas angtilares.

-\ sacristia foi construícia sob a direção pessoal de Filippo, e termina-

r em 1,128 - 
um simples vão quadrado, com um lado qlle se abre para

-ru capela, também quadrada. A cobertura é uma círpula redonda, com

:-, q,r rebaixada e nen-Llras, ligada às paredes por quatro pendentes. É a

-:ielrnstração qllase matemática de um dos princípios fundamentais de

iu---:el1eschi: a pluridimensionaliclade, a circuiaridade do espaço. Em três

3;,r ;uitro paredes, Filippo limita-se a indicar graficamente uma profun-

.xr(- :.te reórica, graças apenas à relaçâo entre altura e largura, definida pelo

S:-: -< tiiso e pelas paredes angulares. Logo acima do friso, que marca o

Í,rÍrr(lro planà, abrem-se três janelinhas em arco, com envasadura pers-

m[tr",1-, r: é a única alusão à profundidade; sua proximidade imediata com

-u 
.u-:- .scura do friso faz com que o plano inteiro pafeça suspenso entre

ü*rr."r J:|iS termos opostos e contíguos. Assim, o perfil tênue do grande

,üürÍ:: ,-:::tinal adquire valor de horizonte, de infinito espacial reconduzido
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- É:.rilo no plano ideal da "interseÇão" 
- 

porque, para enÍattze. ,r.:.rr
-li-e:tào e ilrstamente a interseção dos planos, as pilastras angulirc-. ,il*:,
lulidiadas. como para sugerir um encake.

\a quarta parede, na qual se abre o vão profundo da capela. o ,:--r:{ü,
.ie preocltpa em primeiro lugar em restabelecer o plano, mediante rúL-- .r=r-

plásticas de saliências e reentrâncias; busca assim demonstrar a equir r::-
cia entre uma indicação puramente grâfica do espaço sobre uma -iil:E::-
cie e o desdobramento dele nuÍra estrutura plástica articulada. c-::.r
relação calculada de cheios e vazios. conferindo ao vão maior e ao mr-r -r-
(a capela com o altar) o mesmo esquema cúbico e a mesma coberturu t=
calota, e relacionando-os fortemente pelo friso contínuo, o arquiteto -silro:-
ta de imediato que as duas unidades espaciais são teoricamente igu;i. 

=
que a diferenÇa, meramente quantitativa, depende de uma hipotética -cl-
tância"; de maneira que a ligação entre elas só pode ser perspectir-; _t
"distância" é aquela resumida no perfil vigoroso e enxuto das junço-: 

=
moldura do arco, a quina nítida da pilastra de canto, o balaústre.

À profundidade real cla capelacorresponcle, com efeito, a acentuar-. _

plástica dos dois breves panos de parede nos dois lados cla arcada. oncr
dentro da sólida armação das pilastras caneladas e do friso, encai,xam--
nichos "achatados", cuja profundidade, sugerida por cufias envasadur:i.
perspectivas, contrabalança as saliências vivas dos tímpanos e das colum:
das pofias. Sem dúvida, o \.aior resultante dessa reiação ainda é o pran,-,
mas jâ distinto e absolutamente liberado da superfície, gerado por corn-
pensaçâo de cheios e vazios, concebido como "média proporcional,, enrre
dois termos opostos. Explica-se então por que a função arquitetônica
adquire uma importância essencial e por que sua qualidacle plástica de
verdadeiro "esqueleto" construtivo (que é, afinal, a qualidade do orna-
mento) descende diretamente de uma razão espacial ou perspectiva.

O vão da capela é concebido como um espaÇo longínquo ou de ftrn-
do, situado além do diafragma do "plano", ou, se preferirmos, como uma
"interseçâo" ulterior mais próxima ao horizonte; justamente por isso, nesse
espaÇo intervém um elemento atmosférico, excluído do vâo maior peia
coincidência perfeita de plano e superfície. As caviclades curtas dos
nichos, nas paredes da capela,desempenham uma função complexa: dila-
tam a superfície da parede, compensando sua extensão menor com a
tênue modulação do claro-escuro; sugerem um desdobramento do espa-
Ço "em cruz", ou seja, ao longo das ortogonais, e estabelecem uma rela-
çào nào apenas grãÍica, mas plástica, entre as paredes e a pequena cúpula:
retomam e desenvolvem o tema dos nichos "achatados" da parecle fron-
tal, salientando a quina da pilastra que marca o limiar entre os dois volu-
fi1es, os dois "cubos" perspectivos da sacristia e da capela.
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l contínuo, o arquileto salien-
..ii sào teoricamente iguais c

tcnde de uma hipotética "di-s-

s só pode ser perspectiva. À
:JSo e erLxuto das junçoes: .r

: canto. o balaústre.
ide. com efeito, a acentuaçàc,
.. dois lados da arcada, onde.
.acias e do friso, encalxam-st
:rida por curtas envasadura.
i-. dos tímpanos e das colunas
:ssa relação airrda ê o plano,
superfície, gerado por conl-
lmédia proporcional" entrc
que a junção arquitetônic.

-ie sua qualidade plástica d-
atinal. a qualidade do orn:-
espaciai ou perspectiva.
-spaÇo longínquo ou de fur-
u. se preferirlros, Corno um,.
Iei iustamente por isso, nes::
crr luído do vào maior p..
e. As cavidades curtas d.':
r uma função complexa: dii-.-

-çua extensão menof colr: -.

.lm desdobramento do esp--
;is. e estabelecem urrlâ Íc-..
paredes e a pequena cúpu.-.
-achatados" da parede frc:,-
r o limiar enire os clois r r .-

: e da capela.

-\r

É facl obselar como, na Capela de San Lorenzo, já transparecem os
motivos essenciais da pesquisa plástica posterior de Brunelleschi: a articll-
lação perspectiva de dois vãos reaparecerâ, mais compiexa, na Capeia dos
Pazzi, e o tema plástico do nicho encontrará seu desenr.olvimento pleno
em Santo Spirito. A perspectiva, surgicla como princípio racional de distri-
buição proporcional dos elementos constrlrtivos, tornou-se princípio de

estruturaÇão e espacialização interior da forma arquitetônica.
A decisão de construir Llma grande igreja no bairro populoso de

Oltrarno, em substituição daquela erguida em meados do século xrr e já

insuficiente para as exigências do culto, foi tomada em 7428. No entanto.
é provável que Brunelleschi tenha posto o projeto no papel após sua r.o1-

ta de Ferrara e Módena. ou seja, nào antes de 1432; a construçào, por sua
r-ez, foi iniciada apenas em 7444. Filippo morreu dois anos depois, e seu
projeto foi submetido a variaçÕes cuja história foi reconstruída por Fa-

briczy, Botto e Salmi.
Salientando a divergência entre a construção "por planos" da igreja

de San Lorenzo e a construção fortemente articulada de Santo Spirito, Hey-
denreich sugeriu que a última foi fi-uto de uma experiência "romana", e

que. aliás, o afiista visitou Roma apenas entre 7432 e 7434. O resultado
dessa experiência seria justamente a passagem de uma arquitetura de

superfícies (Wandbauten) a uma arquitetura inteiramente fundada na
rorÇa das articulaçÕes pofiantes, interpretadas como elementos de cons-
'-ruÇão espacial. A tese de Heydenreich,t'r embora muito aguda, contrasta
;om as fontes antigas; é contestada pelos estudos recentes de Sanpaolesi
r Crema,"que demonstraram a presença de lembranças romanas na estru-
:-rra da círpula; e, finalmente, é refutada pela própria coerência do desen-
;',ririmento estilístico de Filippo. No entanto, como todas as hipÓteses

::teligentes, contém um elemento de verdade. Santo Spirito. como a con-
-=i:porânea lanterna da cúpula, marca o início de uma fase plenamente
:, -lanista da arquitetura de Brunelleschi: a busca, em outras palavras, de

-:r classicismo não apenas de estrutttra, mas de efeitos, ou melhor, uma
;::i:deira reconstrução da imponência e da monumentalidade da arqui-
::-:ã clássica. No plano iconográfico, Santo Spirito diferencia-se de San

. .-:tzo pela colunata, que se desdobra por todos os lados do transepto e

:, - ,,ro. e pelo desenho das capelas laterais, reduzidas a simples nichos.
a- :: porÇào entre a altura de um arco da nave central e aarcada frontal
* -.pela lateral correspondente, que em San Lorenzo era de 5:3, em San-

1 ':::rto é 1:1. Dessa forma, os espaÇos laterais jánão são distintos e gra-
:r-* ' > perspectivameírte, como por interseçôes sucessivas e paralelas da

:lrj:'re visual, mas são enxertados e articulados diretamente nos aÍcos
irii -:i r inaior. No lugar da pilastra canelada achatada, que em San Loren-
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t , ?.1Jr-râ\J UlTtâ CisàO entre Capelas contíguas. encontramos aq'L: 
--;E

xci:i-co1l1na. qlle se liga diretamente à plástica das molduras das a:.-:iss
-'ronlai-s das capelas e não assinala, portanto, uma cisão ou uma pausi" liüds

ü ponto de maior acentuação plástica dos membros cle junção: sua se-:i:-
cia já nào é compensada, e sim acentuada pela concavidade das calrr-ürs'

em nicho. Assim, os arcos transversais das naves menores e as mold*:a*
dos arcos da nave central formam uma sólida armação plástica, que í-;
praticamente a zero o desenvolvimento das superfícies; o que adquire " ;-
lor é, ao contrário, aforma piástica da coluna.

Em San Lorenzo, Brunelleschi, preocupado sobretudo em diJerc'
ciar, qualificar e coordenar proporcionalmente os espaços, dotara as na\-ü!

menores e a maior de fontes luminosas diferentes e graduadas; em SeÍ::-

Spirito. as naves menores nào possuem uma fonte própria de luz. iu.o;
mente porque formam com a nave central um único organismo p1ástrc,:

Dessa forma, a coluna adquire uma função precisa, inclusive na distribr,:-

ção da \uz, a curva de seu tronco regulando a passagem da luz plena *-
vão maior à penumbra 

- 
que jâ não ê meia-lu2, mas verdadeira e den-r:

penumbra 
- 

das naves menores. Daí a maior força do contraste de ccr
entre os muros e a pedra cinza; e o forte realce da estrutura sobre o pian.l
vermelho do chão em terracota.

Enquanto organismo plástico autônomo 
- 

coisa que "ocupa r-rlrr

iugar", como diria Alberti -, 
a coluna iâ não é pausa métrica entre doú

intelalos, e tampollco forma perfeita que o espaço expressa como unl
módulo ideal: é realmente "osso" do edifício, membro exemplar. Em sua

plasticidade sólida e na elasticidade túrgida do tronco 
- 

s <lb5srl'g-ss
como a comparação com a igreja românica dos Santi Apostoli funciona
melhor para Santo Spirito do que para San Lorenzo 

-, 
a coluna resoh-e

todos os "acidentes" das forças, distribuindo-as circular e uniformemente
na forma inteira; e, ao sobressair da cavidade profunda da arcada e dos
nichos, torna-se eko de uma estfl-ltura centralizada, a "figura heróica" que
cria o espaço ao seu redor. Com efeito, adquire a mesma autoridade e

importância, a mesma determinação plástica e luminosa da figura humana
na pintura e na escultura contemporâneas.

Com efeito, é a coluna que, no cruzeiro, preside à complexa distribui-

çào dos espaços, engaja os grandes nichos das capelas numa relação dire-
ta com a cúpula, colocando-se no próprio centro do espaço, como figura
espacial por excelência. Salmi" sublinhou com razão que, na interpreta-

çào dos desenhos de Brunelleschi, interueio a influência do historicismo
clássico de Alberti; contudo nâo podemos negar que uma ênfase classicis-
ta mais declarada deveria se encontrar jâ no desenho original dessa obra
tipicamente "iatina" de Brunelleschi. É isso, justamente, que confere à
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s. encontramos aqui uma
das molduras das arcadas
: cisào ou uma pausa, mas
oros de junção; sua saiiên-
, concevidade das capelas
ú> ürenores e as moldura-s
maÇào plástica, que reduz

'eriícies; o que adquire va-

jr: sobretudo em diferen-
-rs espaços, doÍara as nave s

tes e graduadas; em santo
,ute própria de luz, justa-

único organismo plástico
:isa. inclusive na distribui-
passagem daluz plena d.
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coluna o decoro grave cle uma estátua, e à cúpula (ou, pelo menos, àqui-

lo que a cúpula consetva da idêia do mestre), um cafáter ao mesmo tem-

po áulico é naturalista, como se fosse um pavilhào sustentado pelos

cordÕes clássicos das nervuras.
Não é coinciclênci at não muito longe da âtea onde Santo Spirito

comeÇava a ser erguida, Masaccio fizera sua apariÇào solene na igreja do

Carmine. Assim Como sugefimos que O iovem pintor, nos anos de sua for-

mação misteriosa e certamente inquieta, pode ter encontrado metéria de

reflexão na estrutura pefspectiva, "ao vivo", e nos perfis plástlcos nor'íssi-

mos dos modelos de Brunelleschi para San Lorenzo, nào nos palece ousa-

do imaginar que o arquit eto, iá madllro, possa ter encontrado mais de um

assunto de reflexão no espaÇo novíSsimo e, mais ainda, na novíssima

dimensão humana que o jovem pintor realtzara nas paredes do Carmine.

Em tocio caso, Llm fato é certot paru abÍlr a Aiberli, qlle iá pertencia ao

grupo, seu gran<lioso horizonte humanista, era necessâtia a experiência

de Masaccio. E Masaccio que transforma os valores espaciais abstIatos em

\-aiofes humanos Concretos; e ê ta base desses valores que se começa a

vislumbrar na arquitetura clássica, nos documentos remenescentes de sua

grandiosidacle, náo mais uma perfeição ideal, e sim o testemunho vivo de

uma humanidade exemPlar.
Sem dírvida, para encontrar, nessa data, colunas tão Carregadas de

signlficados morais implícitos - 
enfim, tão "clássicas" quanto as de Santo

Spirito -, 
é preciso buscá-las numa pintura, Ín Trincladede Masaccio em

Santa Maria Novella. Ali, de fato, as colllnas são o eixo de um espaÇo cons-
-suído sobre as ofiogonais, Como o de Brunelleschi, e o Cristo na CrLIZ Se

rsere - 
como um móclulo que iá é moral, mais do que métrico ou inte-

êctual espaço ,,em cruz", cuja planta, se fosse reconstruída, seria

::luito semelhante à da Capela Barbadori.
se, pofianto, houve em FloÍenÇa um pintor que evitou se selvir da

leÍspectiva cle Brunelleschi como de uma regra útil para repfesentar "bem

= =cionalmente" 
"edifícios, planícies, montanhas e cidades", e que' ao

:.:rntrário, a interpretou como aquilo que de fato era, uma nova constru-

;;_r do espaço, uma dimensão que o homem consciente de si e de sua cies-

::,:1,Jência histórica escolhe como condiÇão de sua própria aÇào histórica'

ã-i pintor foi Masaccio. Mas foi também Masaccio, e nenhum outro' que

r.. Éuou a Brunelleschi clue a história é história de homens e de fatos. e

:iá, de teorias, e que o espaço níticlo como um cristal que o arquiteto dese-

+r:.i.r. na estrutura geométrica de San Lorenzo era um espaço de idéias

,-:-r:. um espaço de representação, em que nunca se pocleria verificar

rÍ*; fparição de valor humano tão elevado quanto a que se verificava

ÍÍr ;a'osamente entre as colunas e os Caixotões do afresco de Santa Maria

117



\ ',, clL.i \ e,rperiência rnovador;r. que permite clue Filippo pessr *-- -,-

.n.r..irgrJilica.porinterseçÔessucessi-",asdeplanos,aOCentrl1lis1.
.1 . -1-r.1çi ). ( )tl. \c prefêrirm, rs. cie ttm t lrssit isntu mcl'alllellt( 1..:

-r unr classicismo histÓricrr, nào c p()ttJnt() uma experiência ront.i:t . *t

iirrcritina: a erperiência, justamente, cla pinttrra cle À{asaccio. qltr ::- ::

L-1lr sLra proft-rncla rnoraiidade o clualismo inicial entre a abclrclase r- . -t

rica cle Brr-rnelleschi e a aborclagem realista cle Donatello. É des,.rc..'-- -
acrcsccntar que ess<: "centralismo", que sr-rbstitui a "projeçiio r'l- .--

significa exatamente pensar o 1-iomcm n() crentl'o c1o esp'.rçtl. iltL): :' --
espectaclor, e () espaÇo como ditnensão c1a ação humanâ. e il..l, - -
visão.

Não será surpreendente constatar qlle, nesse concepcào c()na:.,- :

humanista da história, atenua-se o rigor icleológico clue identificar.-r - ' -

rizr e teoria, persuadinclo Filippo cle que o desenvolvimento histÓri: ;
arquitetura fora, clesde a queda c1o Império Romano, um "decllnar . : -

nllo; na nova história. nào mais de idéias mas de fatos, encontralll t..-. -

cativa e cabem na "per.spectivzr" ideal os valores clue a perspectiva crc -.--
num primeiro momento. Iinquanto as c--olunatas de Santo Spirito lctttF: :
de perto as dos SantiApostoli, as capelas em nicho (e muito n-r.tis >---
saliências no exterior, previstas pelo projeto original) derivam cefianic::.:
da catedral de Orvieto; e taivez a própria planimetria geral descert:-
como sugeriur Salmi, clos exemplos toscanos clas catedrais cle Pisa c :.
Siena. sobretticlo no qLle diz respcito ao clesdobramento da colunata l -

braços da cruz.

AS C ONS TRUÇ OE S C EIVTRA TS

Na cúpula de Santa Maria del Fiore, Brunelleschi resolve uma perspec-
tiva plana numa superfície curua; em San Lorenzo, estuda a equivalência
de espaços dispostos segundo eixos ortogonais; na sacristia, conclui as pes-

quisas, já encaminhadas na Capela Barbadori de Santa Feiicita, sobre a

cobertura em cúpula de um vão quadrangular; em Santo Spirito, desdobra
a colunata por todos os braços da cruz para relacionar estruturalmente os

organismos longitudinal s ss1112l 
- 

sm suma. o problema fundamental de
toda sua atividade arquitetônica é a busca de uma forma que sintetize os

dois esquemas construtivos e compositivos clássicos: o esquema longitu-
dinal e o centrai, a simetria ao longo de um etxo horizontal e a simetria ao

longo de um eixo vertical.
O problema tinha caráter de necessidade: Brunelleschi foi o primei-

ro a pensar a arquitetura como espaço, ou seja, como manifestaçào - 
e a
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:rie que Fiiippo passe da cons-
planos. ao centralismo piásti-

, 
j cismo meramente ideológicc
:u rrperiência romana, e silr
,-:-ira de Masaccio, que resolr'e
cial entre a abordagem teoré-
ie Donatello. É desnecessáric-
.o>tirui a "projeção" espaciai.
. r'niro do espaço. ator e nr.
.1 rcào humana, e não coml

, nessa concepção concreta e
rlógico que identificava histô
lesenvolvimento histórico da
Romano, um "declinar" conti
as de fatos, encontram justifi-
,res que a perspectiva excluíra
atas de Santo Spirito lembram
:m nicho (e muito mais sua*.

original) deriy am cefi amenre
planimetria geral descenda-
x das catedrais de Pisa e de
idobramento da colunata oos

:--c;chi resolve uma pe 15:-:
:-:12o. estllda a eqr.rir-aL.: -

. - :t.r .J( ri\tia. cont lrri ..- '

: .1( \Jnl.r Fclir'itlr. r,

. í 't \.lnto Spilitt,. tlr--.
:: -.rcrernar estruturalntcr t. :
, i--roblemafunclamen.-.
. .:t .r l ,Íntt qur \inlt-'
- .,.srcos: o esqltema 1r.r:-
'-r, , iroLizontal e ir sit-nct:,.

.-r Rrr-rnelleschi fol () n
' -,. ,, .fnr ) m.lnifcslJ(.1,

única possível - de uma lei construtiva interior do universo, que pode ser

revelada apenas ao homem, porque é dotado de tazão, e aquela 1ei, que

aÍital é a lei clivina da criação (a diuinaproportione), é racional por exce-

lência. Ão fazer arquitetura, o homem repete o ato criador de Deus (ba-

seiâ-se nisso a concepçâo estética do Renascimento, que define a arte

como invenção ou criação e, ao mesmo tempo, como imitaçào) e, portan-

to. exerce a faculdade da razão, que Deus the deu paruÍornâ-lo semeihan-

te a si; ao fazef arquitetura, ele cria o espaço (que é constante em sua iei,

porque sua causa é única, e sempre diferente em seus efeitos, porque as

espécies são infinitas), e o espaço não é outra coisa senào a fiaÍuteza.

enquanto pensada, ou melhor, representada pela mente racional. O espa-

co, pofianto, não pode ser visto oll representado, porque não é anterior

ao ato que representa; Só pode ser Construído, mediante um processo de

desenho que, eliminando o acidental da matéria, descobre o universal do
., alor. Por isso, não podem sef aceitas diferentes maneiras a Priori de

ÍepresentaÇão ou construção do espaço, como são, iustamente, os dois

esquemas clássicos, longitudinal e central, ou a perspectiua cemtralis(pro-

rerada sobre um plano) e a scaenographia (projetada sobre uma superfí-

;ie cula).'3
Sem dúvida, era pfeciso explicar por que os antigos. que no entanto

:=m depositários da mais alta sabedoria construtiva, mantinham os dois

squemas separados, aproveitando ora um, ora outro, em funÇão da des-

-::aÇào prâtrca do edifício. Essa é iustamente a dificuldade que Bru-

::<ileschi resolve, em termos quei Se fossem expressos em conceitos e não

=::: iormas, ninguém hesitaria em classificar como neoplatônicos. A ques-
-: : . que possui um fundamento religioso, é a mesma que Se pr-rnha a todos
..:-ieies que, comeÇando por Dante, redescobrirama gtandeza dos anti-

r-s e percebiam que a experiência da históriaarfirga era a condiçào cle

-::--1 no\.a moralidacle e clignidade dos atos humanos' Afinal, como

:r ,r-..1m os antigos, que não conheciam o verdadeiro Deus. possllir ttma

--:rjoria e uma virtude moral tão grandes qr.re obrigavam a considerá-los

::r:rDlares? A resposta, desde Dante, nascia de um raciocínio histÓrico: iá

:._: Deus ainda não se manifestara, eles não podiam, evidentemente.

-' r_-€.ê-1or mas aicançaram uma ciência e uma moralidade naturÓt,istào

:fl'-i-l: que constituíramuma espécie de preparação do advento e da reve-

:-, ina. Se Platão, e apenas ele, chegou a in].'tir speciem quandarn rtos-

igio,lísluma certa imagem da nossa religiãol, isso se deu porque the

:t rwtttrae illustro.tam[mostrada por uma luz naturalJ; faltouJhe, por-

- -,mo faltou a todos os sábios da Antiguidade, o último degrau de

' : * : -, : rle irent-at enturanÇa. que é a contemplaçào das r''erdades dir''i-
.ti," : : :rr.-ts, porque esse Ítltimo degrar-r fbi concedido aos horiens com
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r \ Lnde de Cristo. É só no cristão clte a tazào humana, reflexo d: =:,uu,
drvrn'r. se tornou muito mais do que um meio para classificar e expl,:1- x
ienômenos naturais, desenvolvendo uma verdadeira atividade criac,:--i S

legítimo, portanto, buscar nos antigos uma ciência danaÍuteza iá esc--,"":'
da. ou eté um exemplo de dignidade moral e civii; mas, além daquel, =:ra-
iise exaustiva dos efeitos, é preciso ainda remontar à causa, e essa só l',nlr
ser uma.

Não faltam provas de que discttssões desse tipo estavam na ordrr: :l:
dia, desde os primórdios do pensamento humanista, e tampouco há d-,--
das sobre os ideais religiosos e civis de Brunelleschi. Esses coincidiam c -ry
o da classe social a que o artista pefiencia e de cuio impulso progresi:1 :

foi um dos primeiríssimos artífices. Filippo é da mesma classe social e u::-
bém da mesma enverÉaadura mental dos grandes "burgueses" florentrn -s.

como Cosimo de'Medici, por exemplo: homens que, baseando-se. rr,i:-"

uma vez, no exemplo romano, identificar.am a fortuna de suas famírr'
com a fortuna da comunidade, e, antes, da pâúia, da qual, por eleiçào. =
sentiam guias. E não resta dírvida sobre os ideais que Filippo quis espre-*-

sar em sua arquitetura: manifestaçÕes de engenho individual e, ao mesfi]-
tempo. expressões da nova dignidade da gens ou nação toscana, que =
considera herdeira legítima de Roma e que, ao fundir o ideal civil con: :
religioso, busca definir o "lugar" de um encontro ideal entre o humano e
o divino.

Os romanos, portanto, podiam distinguir entre dois ou mais esque-

mas de construçào, porque sua arquitetura eÍa apenas arquitetura, e nàc'

conhecimento do espaço, assim como sua ciência era apenas ciência de

rraÍureza e não conhecimento de Deus. Mas a mesma distinção iá nào era

possível numa época em que se pensava o espaço como a própria essên-

cia da realidade e a lei única da Criação. No entanto, é preciso basear-se

naquela sabedoria antiga, qtte continua representando o nívei máximo de

conhecimento da realidade que se pode alcançar fazendo uso apenas da-<

faculclades humanas; e o Írnico passo possívei além daquela "perfeiçào-
será justamente aquele que os antigos não podiam dar, porque nào pos-

suíam a graça iluminante: a reduçào do dualismo a unidade, e a invençào
de uma forma única e espacial por excelência, além de toda distinçào ou
categoria - 

a perfeição que, segundo o dizer de Alberti, "trazemos do céu.

porqlre nunca foi escrita".
Não cabe objetar, levando às últimas conseqüências a tese de Hey-

denreich, que o processo evolutivo do estilo de Filippo consistiria apenas

na transição do esquema longitudinal, ou da composição por planos, ao

esquema central, ou à construção plástica do espaço. Seria preciso, entào.
aceitar a tese tradicional, evidentemente insustentável, de que a círpula
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n-seqüências a tese de FIc.

te Filippo consistiria apeÍr-.

con-rposiçào por plano-s. .
--spaco. Seria preciso. ent,
rsrentár.el, de que a cúp'-,

não teria nenhuma relação com a arte de Filippo e com seu desenvolvi-

mento histórico, represãntando apenas uma admirável exibição de habi-

lidade técnica - 
ao passo que é bem claro que ela encarna' iustamente

enquanto organismo c.nttal, o problema básico de toda a arquitetura de

Brunelleschi. E seria preciso explicar, então' por que Brunelleschi pro-

curouclesdeoiníciorrí,,'"'"dasdireçOesmírltiplasnainterseçãodospla-
nos e por que.insistiu até o fim em buscar uma longitude na centralidade'

e vice-versa. A parte o fato de que Brunelleschi deveria conhecer pouco

ou nada de Vitúvio, é certo qlJe a scaenograpbiÓtde Vitrírvio' que Alber-

ti tanto prestigiou em seu ualado de arquitetura' não deveria ter para ele

nenhuminteresseparticular.Muitomais..platônico,,cloqueAlberti,ainda
que com conhecimento menor das fontes' Brunelleschi não pôde excluir

io pro."rro criativo, enquanto processo de racionalidade pura' o momen-

to áa contemplação, ou seia, o momento em que a experiência inteira con-

\'erge para um ponto, limite metafísico de finito e infinito. E a perspectiva

lonlitudinal, a que reduz o "máximo" ao "um"' era justamente a perspec-

dvJda .orrt"*plução, como logo perceberia Angelico Este colocou suas

ÀnunciaçÕes em pórticos rigorosamente perspectivos e brunellesquianos'

reconhecendoÍawez,.ruqr""lrperspectiva,arazãológicaqueligahistori-
camente a causa (a ialtaà" eáao ê rt'a) ao efeito último (o anúncio da

redenção Próxima).
ACapeladosPazzifoiiniciadaporvoltadeT43O,pouCoapósacon-Fig.23

.iusão da sacristia de San Lorenzo; aqui também, as obras caminharam tão

.entamente que o interior foi concluíào up"tt" em1144' e a frente do pór-

:ico. na qual talv eztenha trabalha<1o MicÀe lo zzo' permanecetl inacabada'

rJ esquema do interior é muito semelhante ao da sacristia: tim ambiente

:uadrilátero coberto por uma calota baixa e esférica' com um iado aberto

flr arco para deixar i.tg" uo vão do altar' que repete a estrutura do vão

-.:iior.Aúnlcadiferença,quenoentantoésubstancial'équeovãomaior
::etangular no sentido clalarguta,enquanto a cúpula se apóia no quadra-

:-,centra1, deixando assim àuas breves asas' cobertas por abóbadas de

:€1.o. que cliiatam o espaÇo nas laterais' como que sugerindo dois braços

:É .mz. ora, namedidà em que o perímetro da base ainda ê retangular' a

:r- iÇ-ro das duas partes maiores que se encontra além da imposta dos gran-

:!=. iícos. ou seia, abako clas abãbadas, pertence ao mesmo tempo a dois

'-Í-ar:Cs' espaciais diferentes: o da parecle frontal e o das profundidades

]iÀ:-r:i, para compensar lateralmente a profundidade perspectiva do vão

i! i -jr e. do lado oposto, as aberturas das janelas e da porta' o artista

jri;Ít\ itir-e aqui, em'profunclidade efetiva' o espaÇo que' na sacristia de

:-1ti:-. --:enzo. limitara-se a inscrever graficamente nas superficies Em

:q,-r:-=.::le'r as.traza interseção para dentro da construção e' precisamen-
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te. sobre os planos dos grandes arcos terminais que formam uni c : -rm&-
do dentro do retângulo. o princípio da interseção, que na sacristia e:. :ic$r
cado apenas pelas pilastras angulares, manifesta-se aqui no :t--:\:rlm
elemento, de maneira ainda mais clara: a pilastra da parede mai,:l: :.nmx
nitidamente a pilastra da parede menor. como que para sugerir L::.:r--
longamento da estrutura além do cunhal. A mesma soluçào pu,Jr :ctr.

observada no vão do altar, onde as pilastras de fundo, qllase inteira:::<:ur
"comidas" pela superfície, afloram apenas com um perfil tênue e coiu : _*jis

volutas do capitel. Nas duas paredes laterais é repetida a mesma e..qr..-: 1ri
qtre emoldura o vào do altar na parede de fundo: em cada uma de1i, t_q-;n

inscrita, gÍaças à projeção no plano do arco da capela pequena. a Êr:ila
qtrantidade espacial, o cubo ideal perspectivo. Além disso, toda a.j:::;b-
ção em pedra está apoiada num degrau, para que fique ciaro. até pela i::*
sicào colorista cle branco e cinzr. que a parede cler e ser pensada parl :.o=
daquela estrlltura, como uma profundidade ilimitada que a solidez ;s
articulações, dos "ossos" de pedra cinza, projeta e inscreve no plan:
levando-a assim à máxima intensiclade luminosa, ao branco puro. \a p,:_-
porcionalidade perfeita, modular, do espaço (com efeito, esse é o pflrrrí--
ro exemplo de aplicação integrai, na estfl-ltura inteira, da seção áurea. :,*
seja, da relação em que uma parte está na outra como esta está no todo , :;
não cabern "acidentes" que interrompama difusão daluz ou criem alrr-
natirras de sombra: essa 1uz, que já não é física, mas espacial, é absolu-
como o próprio espaÇo e nào pode incidir sobre a forma, pois nasce jun-
to com e1a.

Numa geometria espacial tào pura, todo elemento formal se revesiÉ
de uma configuraçào geométrica e toda flgura geométrica possui um r.a-
1or espacial absoluto. portanto, imtitáve1 

- 
com efeito, apenas um empr-

rismo obtuso poderia sugerir que Llma figura sólida possui um conteúclc,
espacial maior do que uma figura plana. O espaço, enqllanto conceirc,
puro, não se manifesta na "capacidade" da figura, mes em sua naturez;
geométrica; por isso, se o grande arco frontai do vão do altar se repete na,ç
paredes laterais, reduzido porém a mere indicaçâo estftitural, da mesma
maneira as aberturas das janelas na parede frontal se repetem, como mero-ç
contornos, nas outras superfícies. Isso sere, alíâs, para clemonstrar que.
num espaço perfeitamente proporcionado e portanto perfeitamente geo-
métrico, a situações iguais correspondem necessariamente figuras iguais:
e também que, num espaÇo desse tipo, as mesmas formas, quanclo reclu-
zidas à qr-raliclade métrica absoluta que não admite ,,acidentes,,, tendem a
se repetir ilimitedamente.

A Capela dosPazzi é a Írnica arquitetura de Brunelleschi que possui
uma fachacla, ainda que inacaba da e talvez não plenamente fiel ao proje-
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to original. Essa fachada nos permite avaliar a intenção do afiista quanto

à relaçào entre interior e exterior do edifício, uma relação a que

Brunelleschi devia atribuir muito peso, já que, durante a execllÇão de san-

to spirito, seus seguidores se esforçaram tanto para que se consenrasse a

invánção original, que previa quatro portas n:l fachada e, desse modo'

uma ràlação àais aberta entre espaços interiores e extteriores. Na Capela

dospazzi, as aberturas são cinco, grandes o suficiente pâra ocllpar quase

por inteiro a pequena frente, reduzinclo-a qllase a um diafragma "em 1uz

pt"rrr" 
".tt...upà1u 

e pófiico, e transformando-a numa grande fonte lumi-

nosa frontal. O pórtico fezpafieda estrutura perspectiva porque os "t'aios"

perspectivos que paftem c1o vão clo altar passam iustamente pelas abertu-

ir, áur janelas e terminam sobre a fachada do pórtico, de forma que esta.

como a frente da capela e a parede de fundo, constitui, a rigor, outfa inter-

seção da pirâmide visual. No entanto, assim como, no interior' o artista

p..o.rpo.r-se em evitar que os planos, "lugares" geométricos puros, coin-

cidissem com as superfícies, do mesmo modo, no exterior, evitou qlle o

plano perspectivo coincidisse tanto com a frente da capela como com a

i.ente clo iO.tl.o, iclentificando-o, portanto) como termo médio entre a

iuminosiclade acentuada da primeira e a meia-luz da segunda. com efei-

ro. as abóbaclas de berço, bastante ornamentadas, e a pequena cútpula do

pórtico abrigam no alto uma área de penumbra, que fiitra os raios lumino-

.os e faz coln que a luz que penetra no interior pelas janeias seja fofte e

:nitorme, sem violência de raios e projeção de sombras. Por isso, as liga-

.0€s estruturais entre a capela e o pórtico são afrouxadas de propósito' e

i fachada, solta c1a estlutura, adquire o valor de um anteparo ou de um

;:quadramento Perspectivo.
Outra pro,ru cie que a frente do pórtico desempenha o papel de um

=.ep1ano ê o clesapa.ecimento, nela, da dicromia do interiol' a eiimina-

-:: àe toda a artlculação dos membros, de modo que os elementos se tor-

:;.:r diáfanos) como se fossem imbuíclos cle luz. Essa frente é estruturada

r',]re a mesma relação ,,âJLrea»que regr-rla todas aS relaçÔes métricas do

:-.-ior: com efeito, ela é, em seu conjunto, o resultado de uma proieçào

1l :lano das divisões espaciais interiores: o arco centrai está no eixo do

,_-. co, ào do altar; os intercolúnios correspondem às abefiuras das iane-

ri: = arquitrave, ao friso que corre ao longo de todas as paredes. Alberti

.":-,:e.á, 'Todas as superfícies de um corpo, vistas no conjunto' formam

-,i--. rrrânicle visual carregada de tantas pirâmides menofes quantas são

üts :.':'erticies vislumbraclas naquele ato de visão" Aqui, de fato' nesse

ff [']::r;no luminoso, as figuras que exibem a projeção dos espaços inte-
,:r r-:-: Drlclem apenas ser encostadas uma na outra, sem articulaçào ou

:-r'-r-.-:--.f,o. As quadraturas geométricas são separadas não por uma' mas
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por duas peqLlenas pilastras caneladas, distintas e próximas. e é ::-çrirü
moldura do arco não ciesce até a imposta, para não sugerir, sobrc .:--etr
diafragma luminoso e absolutamente imaterial, indício algum de -rõ. ' :ur

matéria. A função dessa fachada é bastante delicada: estendida .:-:= r
espaço perspectivo do edifício e o espaço abefio e luminoso do cr.*;=:
de Santa Croce, part icipa de um e de outro. nào apenas porque rr-j -rrlc
superfície de contato extremamente sensível, mas também porc-; rü
coloca como um termo médio proporcionai, que fixa a equivalêncie rr:t
os dois e fustifica a transposição do espaço do primeiro, iiimitado. perr r--
tro dos limites geométricos do segundo. Como se "fosse ela o vidro r:.:rr-
lúcido", aquela parede possui o valor da "janela aberta" de que i.---;.t
Alberti, que não é arnda o primeiro plano do quadro, mas o véu impc.:-.:r:-

rável que separa o espaço empírico do espaço representado. É lustar::,*-
te sobre essa parede, portanto, que a luz física se transforma em - -

"espacial". Sem dúvida, a decoração em quadraturas descende, ainda :=
por uma elaboração sutilíssima, das tauxias geométricas das igrejas ror:;-
nicas toscanas 

- 
como, aliás, a dicromia recorrente em todas as aÍqutl--

turas de Brunelleschi. Aquelas tauxias refletiam a necessidade de transitrl:
peraa superfície, e resolver em pura diagramação cromática, o novo eslr:
turaiismo lombardo. Nesse caso, porém, por se tatar de plano e nào rml
de superfície, os elementos cromáticos transformam-se em leves eleme:-
tos plásticos: entre as quadraturas, breves molduras perspectivas marcar:-
Llm recuo exíguo, sr-rficiente apenas para sugerir que aquela superfície nàr
é camada de matéria, ainda que nítida e brilhante, mas projeção de prc*
fundidade, "interseção", ente geométrico puro; as pequenas pilastras
geminadas e, acima delas, o friso com canelura em estrígil criam um:
vibração de luz tênue mas freqüente, como um imperceptível frêmitc,
luminoso, na quantidade exata para que aquele plano se transforme, pas-

sando de anteparo a fonte ou gerador de luz. Mais umavez devemos con-c-

tatar que aluznào física, e sim intelectual, de Piero della Francesca, aquela
luz que coincide com a forma e é quase o signo sensível de sua perfeiçào.
aquela luz nasce também da diuinaproportionede Bruneileschi.

O desenvolvimento imediato daquilo que poderíamos chamar o
esquema longitudinal centralizado da Capela dosPazzi é uma verdadeira
construção central, de planta octogonai: ainacabada Rotunda dos Angeli.
O projeto previa uma construção sobre pilares, com capelas radiais.'a Tra-
ta-se, portanto, de um edifício "totalmente à maneira antiga, de dentro e

de fora", ou seja, de uma tentativa explícita de reconstrução dos edifícios
rotundos clássicos, ou de uma obra de carâter humanista indiscutível, ou
melhor, como Santo Spirito, de uma típica obra "latina" de Brunelleschi. O
pouco que resta e os desenhos de Giuliano da Sangallo permitem identi-
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Lrltas e próximas, e a pfôpria
era nào sugerir, sobre aquele
ai. indício algum de "peso" da
: delicada: estendida entre o
berro e iuminoso do claustro
n.ro apenas porque cria uma
rei. mas também porque se
que [Lra a equivalencia entre
primeiro, ilimitado, para derr-
ro se ''fosse ela o vidro trans-
anela aberta" de que falaria
quadro, mas o véu imponde,
- o represent ado. Éjustamen
rísica se transforma em luz
lraturas descende, ainda quc
ieométricas das igrejas româ-
'orrente cm todas as arquite-
m a necessidade de transferi:
rcào cromática, o novo estru-
.c lratar de plano e nào nra:-
,:rmarn-se em leves elemen-
riduras perspectivas marcat,
rir que aquela superfície nà,-

nante. mas projeção de prc-
)uro: as pequenas pilastra.
:iura em estrígil criam unt:
r um imperceptível frênrii
:1e plano se transforme. pas-

'Íais uma vez devemos cons-
)icro della Francesr.a. aeur..,
:o sensível de sua perfeicà
,ilede Brunelleschi.
que poderíamos chamar
dosPazzí é uma verdadet:,
rrbada Rotunda dos Ana=
s. com capelas radiais.,- T:,-
nraneira antiga, de dentr, .
l reconstrução dos edifícr .

r humanista indiscutír.el. _

r -latina" de Brunellesch:
a Sangallo permitem ider. -

ficar pelo menos um dos aspectos essenciais do problema que o artista se

pÕe. O esquema é um típico esquema central, com eixo vertical e simetria

radial. No entanto, as paredes de fundo das capelas são planas, enquanto

as paredes laterais são encavadas em nicho. Se Brunelleschi tivesse imagi-

nado o edifício conforme o esquema escolhido, ou seia, como um sistema

plástico de cavidades menores coordenadas com o vão maior e com a
cúpula, teria desenvolvido, segundo a lôgica, as paredes de fundo das

capelas como cavidades, em nicho. Mas, sendo planas aquelas paredes, o

ponto de fuga cai sempre sobre o plano, e o eixo da visão será necessaria-

mente o eixo longitudinal. Mais precisamente, haverâ oito eixos de visão,

que se entrecortam no centro) e teremos, portanto, como na cúpula, e
sobretuclo na lanterna, um desdobramento da perspectivaplanasobre uma

superfície clllva.
A Rotunda dos Angeli é mais ou menos contemporânea de Santo Spi-

rito, que oferece a solução equivalente e inversa, porque ali são desenha-

das em forma de nicho não apenas a parede de fundo das capelas iaterais,

mas as próprias capelas.i'A conclusão, poÍtanto, é simples: em Santo Spi-

rito. as capelas laterais possuem paredes côncavas pofque a construção é

,Je esquema longitudinal; na Rotunda dos Angeli, as capelas radiais pos-

suem paredes de fundo planas pofque o esquema da construçào é central.

Já que, nos dois Casos, essas soluções contradizem a que deveria ser a con-

,iieào de visão inerente aos dois esquemas, infere-se que Brunelleschi quis

:t-erir, no esquema longitudinal, uma condição de visão própria do esque-

::r central e, inversamente, no esquema central, uma condiçào de visão

:ropria do esquema longitudinal; ou - 
e é a mesma coisa 

-buscou 
alcan-

_ir um sincretismo absoluto dos dois esquemas. Era o que queríamos

-Emonstrar.

. ,:/)tTTETURA CIWL

=:r.i Bmnelleschi, o ideal religioso cclincide com o ideal civil, porque
. 

- - r::- rirc-tura pretende ser expressào do fundamento histÓrico-religioscr

- .-r-,Jacle f-lorentina cle seu tempo. Compreende-se, então, que a dis-

::,r.licionai entre arquitetura sacra e profana tencle a desaparecer. Se

- : :, , eclifício está inteiramente no "desenho", cai, obviamente, toda

-. r -: ,ie gêneros; e se o "desenho" pressupÕe no artista um alto grau

i- : :- -,,. .t arqrlitetura, sendo obra pílblica, pressupÕe uln gratl intelec-

.,, ::rente elevado na comunidade à qual se destina. Sem essa con-

-- 
' - : : :-rnda ( iustificada, de resto. pelo êxito precoce das novas idéias,

-- - ItpetiÇào das portas como nos acontecimentos da círpu1a).
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-i:-::.iicsrhi nào poderia propor a seus concidacrãos uma arquirei::, _a:'-'rr 
'1 

i'la de adornos, na quai aberezada "coisa" d.supu.ef. pr:- --Ê
' ::'r-rz:r da idéia" possa resplanclecer. E à iciéia de r,rma ciuitcrsid,t^_ : r=:r.londe a primeira intuição deumaforma urbis, que manifeste a 1_,:r--
z; herdada daqueia comunidade. Não é arbitrá.rio, então, fazerreÍr: ::-!r
'r Brunelleschi a origem primeira dos estudos, que serâo conduzido: i:-*:;
.ase mais madura do Humanismo, sobre uma melhor distribuieàc ;,r.
cspaÇos urbanos: as formulaçÕes teóricas cle Albeni, Francesco di Gir,rr, :
e Filarete; em seguida, as primeiras realizaçÕes de conjuntos urbani-,1 "r**unitários; finalmente, as fantasias, nâo desprovidas de urna cefia ame:E__
ra, clos utopistas políticos do século xr,r.

De fato, desde que a rivalidacle entre cidades substituíra a ri'aLicL:,.
entre famíiias e facçÕes, com suas lutas travadas cle rua em rua, e,,r \-cL]á
de casas aristocráticas aparerhacras como fortalezas,verificara-se ulna p._-
funda transformaçâo na estrutura urbana. o elemento básico da ciefese õ_i
cidade tornara-se então o perímetro clos bastiÕes, enquanto o traçado inrÉ_
rior suavizara-se e distendera-se, molclando-se às exigências e ao ritmo or
uma vida social mais serena e produtiva. Nasce aí, inciusive em relaçào a,h
novos meios de ataque e de defesa, a figura do arquiteto ou do engenher-
ro militar, poÍque também nas coisas miritares, como nas poríticas, o enge-
nho começa a tomar o iugar da mera força. Firippo é iustaàente o primeirc,
engenheiro militar a seruiço da Repúbiica. o pouco que sabemos de seu_.
estudos paÍa a fortificação das cidades toscanas, e sobretudo de Lucca. é
suÍiciente para demonstrar que a concepção urbanística da fortificaçào.
que se tornaria típica do Renascimento, remonta a ele. uma condicâ.
urbanística já estâ embuticla no caráter formar de sua arquitetura: se o edi_
fício não é um objeto no espaÇo, mas é espaço ele próprio, ou, mais pre_
cisamente, unidade de medicla espacial, ,"., ,,d"r".rho,,à 

uo _."_o tempo
forma do finito e do infinito, do êspaço "fechacio,, . cr. .spnço ,,aberto.-.
cujos valores devem ser reduzidos à igualdade, porque o 

"àpuço 
é um. Jáobservamos que o pórtico clos Innocenti buscava p.opor.i,rrar, ou

melhor, identificar o broco fêchado dos muros com o espaÇo exterior iü-
mitado; que a lanterna da cúpr-rl a efa o "lugar,, da interseção de tocras as
direções espaciais possíveis; que os nítidãs volumes .ri"riorã, de san
Lorenzo e de Santo Spirito (o primeiro com seus planos degradados emprofundidade e em altura, o segundo com a grinarcla continua de suas
capelas) situavam-se no espaÇo indeÍinido como verdadeiros princípios
de distribr-rição proporcional.

cada um desses edifícios clefine, ao mesmo tempo, a si mesmo e ao
e spaÇo que o cerca 

- e, sendo proporção, proporciona_o. Graças a Alber_ti' conhecemos o novo valor que se atribu?a ao que "se vê,,, entencrendo
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dadàos uma arquitetura tão
;,risa' desaparece para que
:ia de uma ciuitasideal cor-
i'trÍs, que manifeste a nobre-
ririo. entào, fazer remontar
que serào conduzidos numa
u melhor distribuição do,s

rlbcni. Francesco di Giorgic
:s c1e conjuntos urbanísticos
r:cjas de uma certa amargLr-

-,,-ts substituíra a rir.aliclacl.
, ,,< cle nla e1n rua. etn r-olt.,

r-.r,ls. r'eriÍlcara-se Llma pr( -

-:rrínto básico cla clefêsa cl.,

'. -. t r)tltlll11tO o tra(ld( ) illl!
- .,- í\igcn( ilts e lo |ittt)r , ,'
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implicitamente o que se vê "com rezão"; os pontos de vista não podem ser

deixados ao acaso, mas devem ser "guiaclos". ou a visão deixará de ser

objetiva. Fixa-se, portanto, fora do eclifício, um ponto obrigatório de visão'

uma visão pela qual o eclifício nào pareÇa coisa no espaço' mas entidade

espacial finlta ,,proporcionacla" com o espeço infinito. As linhas que pas-

srm p"los edifí;ios serão então as que determinam a proporçào do espa-

ço rribr.to. Mas é preciso que a mesma proporção se reaiize também entre

á p"rrou humana e o espaÇo, porqlle a redução do infinito ao lirnite não

teiia sentido se o limite nào fosse limite humano, medida pela qual a mente

finita concebe o infinito, transformando a quantidade em qualidade A

proporção é "divina" e humana, porque marca o ponto de encontro entre

hr]rr-turro e clivino; por isso, remonta a Brunelleschi a invenção da "climen-

sào humana" na arquitetura, que não é senão proporção' oposta à dimen-

sào llimrtacl a. É a- dimensãó humana que constitui a base de tocla

formulação urbanística.
A arquitetura civil de Brunelleschi é inteiramente concebida em fun-

Çào urbanística, e por isso mesmo representa o aspecto mais claro de sua

obra ,,emvernáculo" 
- 

ainda mais claro por ser contemporâneo a sua obra

n-rais explícita e humanisticamente "iatina". Aqui também, o ponto de par-

irda da refofma de Brunelleschi foi oferecido, necessariamente, pela tradi-

;ao: o paiácio toscano do século xv' No entanto, é preciso lembrar que o

:rlácio fortificado, a"casaforte" do século XIII, passara por uma transfor-

]r:Çào profunda no decorrer do século seguinte: o peso e a aspereza da

,:., enaria climinuíram, as abefiuras tornaram-se mais amplas e ritmicamen-

:: dispostas, enquanto decorações tênues e elegantes intelieram para

:. (lular a passegem dos cheios aos Yazios' O "dado" de que Brunelleschi

:1-r'Íeéjustamenteaquelegostoparaumagradaçãopictóricailimitadaentre
::-tio e Yezto, exemplificado pelas grandes arcadas plenas de orsan-

:::--hele ou do cemiteiio cle Pisa, que foram "preenchidas" posteriormente

Ir I:Lrris ornamentaÇÕes rendilhaclas, com a finaliclade de graduar a antíte-

-=:tralores,segundooprincípiorítmico,grâficoecolorísticoprÓpriocla
:r:-:i.-i da época.

t soluçào cle Brunelleschi para as parecles frontais do Palácio da Parte

: -.=_tremonta sem dúvida àqueles exemplos, e busca determinar-. na rela-

, i ::.::e plenos e vazios, um iterrno méc1io" espacial que resllma e sirnpli-
,i,,: 

-= ,que1a sucessão cromática iiimitacla, e resolve a gradaçào espacial no

*-,--.pr..ialmentenelltro,doplano-()squilrslentearquitetônicodo
' ':- - . :irteado que se tornaria, clali a pouco, tom dominante da pintura

'Íli ..-=-::t:. \o Palácio da Parte Gr-relfa, a interwenção de Brirnelleschi limi-

ttir.*-::.':ientementeaosegundoandar,corresponclenteàSaladosCa-
1rlrÍ--:-- -- ilposta classicamente pof uma sllcessão de pilastras caneladas
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sob uma cobertura de lacunários. A escassa profundidade dc ..::,= - : ÍEtl
frente do prédio torna impossívei a visão frontal. e por isso Br:'=-'lir[j{
matcana cornija uma linha de visão, acima da qual desdobra ui:.- <*i=s-l

são de grandes janelas em arco, com molduraslatgas e pouco =--'=-m'rytl
coroadas por janelas redondas. É uma frente concebida para uil- rdml!

perspectiva cle viés, como, aliás, demonstra o fato de a linha meo:::-; ;:ugr i

no intervalo entre dois arcos, de maneira que o ponto de fuga cors-;lJ&:
de a um cheio, e não a um vazio. Mas atenção: a série dos tortdidelcÍ::uuulrç

ao contrário, uma condição frontal, de modo que o conjunto podú:í : -ilm*

siderado como a síntese de dois pontos de visão diferentes, frontal . -i'Ê-
sado. Dessa forma, evita-se a redução do edifício a mera parede pelspE-----'r,íB

e confere-se à superfície um valor de espacialidade plena. com er-.,: r,

contorno dos arcos amplia ovazio até destituí-lo de qualquer protlrÊ.:r-trir-

c1e ef'etiva. afastando todo efeito de contraste com o cheio; as moi-*-b
achatadas medeiam a relação e, na perfeita proporção de vazios t -u
cheios, a parede inteira se define como plano, ou seja, como "lugar- a:

balanceamento dos valores opostos. Nasce assim um elemento no\ &

facbacla,limite comum à massa fechada de alvenaria e ao espaço aber - t
infinito; mais precisamente, a fachada deira de ser mero paramento eri-
rior clo eclifício e torna-se fator de uma estética urbana.

Para o Palácio Pitti, Brunelleschi imaginou uma solução equiYalea:t

e oposta. colocado numa posição eminente e isolada, esse palácio é un-:;

típica arquitetura "de ftrndo", que exige uma visão distanciada e fron-',-

Com efeito, a linha mediana (lembre-se que a constrLlção originária incluia

só sete laneias) passa pelos yezios, diferentemente da do Palácio da Paee

Guelfa. Devido à maior distância do ponto de vista e à posição da fachoa-

cia, que Se ergue exatamente Sobre a iinha do horizonte, o acabamento da-i

paredes é mais pesado, as grandes janelas não possuem molduras, a an-ri

culação de cheios e vazios é realizada pelas rodas de raios das bossagen---

que formam uma espécie de envasadura perspectiva projetada e chapada

no plano. como que para strgerir a convergência das diretrizes perspectt-

vas nos limites extremos do espaço.

Esse edifício, protótipo do palácio senhoril do Renascimento, marce

o momento mais elevado e "metafísico" do pensamento espacial de

Brunelleschi: o pensamento de uma arquitetura que tece seu plano "pro-

porcional', no limite íútimo clo espaço mensurável pela perspectiva, e que

media - 
na sucessão de seus planos, na proporcionaiidade de cheios e

vazios, verticais e horizontais - 
a passagem entre os elementos opostos

cla terra e do céu. De fato, o céu, cliria Marsilio Ficino citando Averróis.

cle'u,e ser considerado formAm qttandArru per se Sine materil. existentent

[forma que existe por si, sem matéria1, ou mediação suprema entre as for-
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rrofundidade do espaço na
ita1. e por isso Brunelleschi
l qual desdobra uma suces-
as iargas e pouco salientes,
r'oncebida para uma visào
rrro de a linha mediana cair
o ponto de fuga correspon-
r serie dos tonclideterminl.
ue o conjunto pode ser con-
,o djferentes, frontal e envie-
io a mera parede perspectir a

.ljdade plena. Com efeito. c
-lo de qualquer profundida-
l com o cheio; as molduras
proporção de vazios e dt

L/. ou seja, como "lugar" dc
rssim um elemento novo: ,.

r-enaria e ao espaÇo aberto r
Le -ser mero paramento ex.te-

r urbana.
)u uma solução equivaleni.
isolada, esse palácio é ttn-"
\ isao distanciada e front:

-- onstruÇão originária inclu:,
rente da do Palácio da Par:-
: r ista e à posição da fach:-
rorizonte, o acabamento d:.
, , possuem moldrtras. a ar'-
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_lcr ttva proietada e chaPr," .
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::- clo Renascimento. m:.:
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mas físicas e as metafísicas. Por isso, naquele limite extfemo do espaço, a

própria maÍêfiaperde todo caráter cle acidente. sem perder sua qualidade

à ericlencia de matéria, e se oferece âo contato de uma luz que, pof ser a

luz daquele céu, é ao mesmo tcmpo natttral e espacial, física e metafísica.

CONCLUSÀO

Repetidas Yezes, ao explicarmos o conteúdo conceituai das formas

arquiteiônicas de Brunelleschi, remetemos ao pensamento filosóíico de

Marsilio Ficino, ou seja, a um pensamento desenvolvido na segunda meta-

dedoséculo,combasenaexperiênciadeumaculturaqueBrunelleschi
ceÍtamente, e em grande medida, contribuiu para instituir e construir. A

geração à qual Filippo pertence ê a geração dos primeiros humanistas tos-

ãrrroi, formados no círculo intelectual de Coluccio Salutati: Bruni, Brac-

ciolini, GiantozzoManetti. Não me parece arriscado supor que justamente

esses humanistas estivessem prÓximos de Brunelleschi, pelo menos ideal-

mente, nos anos obscuros entre 1403 e 1478, quando se formou sua perso-

naiidade de arquiteto. A indagação cletalhacla das relaçÕes de Brunelleschi

com esse grup; cle filósofos e literatos, que transformaram Florença numa

no\-a Ate;as, foge aos limites deste estudo, que pretende ser apenas o

úiquema de uma reconstrução de sua biografia artística. Mas é necessário

trlientar que o novo impulso para a renovação das consciências' nos repre-

i€írrantes principais dogrupá, foi civil e político: a exaltação das "virtudes

:=pubiicana, dá nlorença, aínica her<leira cligna de Roma"-(Garin) é o

'...,r.,,o 
da célebre invectiva de Salutati contra Antonio Loschi; anaioga-

=€rtre.sãosobretudopolíticososinteressesdeLeonardoBruni'enquanto
, :sim à reconstruçã o de uma polis, a patÍit da virtude moral e da consciên-

:- histórica dos cidadãos. É fácil perceber que, ao dedicar a melhor parte

:E sua r-ida a terminar a catedraT florentina' Brunelleschi era movido por

-= interesse ao mesmo tempo religioso e civil, buscando coroar o monu-

=É::io que encarnava os ideáis do povo inteiro e, no entanto, tentando rea-

m:;queles ideais por Llm ato de seu próprio engenho individual' quase

-o .-<-eendo símbolo e representante da comunidade - 
e justamente por

*^ .Iou algo totalmente novo, inclusive do ponto de vista técnico' um

,rL*=" derizaohumana. só assim se explica a tentativa evidente, nas duas

).iir: 'i]-d. de unir o tema cla igreja- enquanto ecclesia' lugar de reuniào

üir-". ,---. - 
ro do templo - "r-rqrur-rto 

lugar do culto e do sacrifício; e expli-

jrr< }-,r quê. ao conferir ao edifício um valor debeleza..intelectual,,, o

.ütm,= 
j 

:rrn.-ipio da sugestão e da persuasão é abandonado' para induzir'

,aL, - r--::no. 1.r, .o-,riidade dos fiéit, .,t1 grau de contemplação e quase

129



-rc c\r:rrc raci()nal. que é concliçào nào tanto da revelaçào qLL:ii- - - 
-'rir."

1igÊrcie c1e Delrs. Costnmava dizer" , anota Vespasiano cla Ilistrci, -: -:- :','

:i cle GrannozzoNla,netti, "qr-re a nossa fé não deveri:r ser cl-iarr:.r.--. . --.*'

a-fIez11.'
O interesse civil e político implica, ol>r,iamente. L]ln eo!,: :-' : - L

riireto com a situaçào atua1. LIm jr-rlgamcnto histÓrico. portanl(r. ::'-- . L,

caclo u r-rrn desejo oLl a uma necessiclade de ação. O caminho c1-: -- -'r
clacle já não pode ser confiaclo:io arbítrio dos pocleros()s oll .'i :-, :. rl

fatal clos eventos, mas, para qtre seja possível clirigi-lo cle algrtnr-, r , - ,

ra, é necessário identificar. ao longo daqtrele caminho, a corte1,,-- -'.":-

caus2ls e dos efêitos 
- 

é necessirrio reconstruir uma história. eue >r' : -,:-r"l

mais clo qlre Llma tradiçâo contínua ou Llma mera concatenaç:lo .-. ',
Com eÍ'eito. como se pode falar de continuidade da tradição. se rr r:- - ,
c1e Roma foi clispersada pela violência dos bárbarosT A verclade ir.. - -.r "

nuidade, que nào é série temporal, nas coerência ideal, é aquel: r: : .'
clzr não pela tradição. mas pela história, ligando entre si os eventc-- j ;

que afàstados no tempo, e corriginclo desvicrs e erros. Volta a aflorer. -: .-

r quc5táo do: antigos. qtrc sáo r o|igr'm (' r propria imagem cla pcr:r..
murs são também exemplos de uma conduta humana racional. Às>::-. - -

concebidos por Brr-rne11eschi, que bnsca, a1ém dos "efêitos''. zrs .-,,-,"
internas, estrlrtlrrais. claquela práxis constrlltive.

Contucio, jr.rstamente porqLle oferece um método e nada mais. .r e :,-:r'
riência dos antigos erige um rÍrjeto, sobre o qual possa ser exercil:* .
esse objeto nào pode scr sL-nào a situaçào atual, sobre a qual se prcr--::
influir, para modiÍicá-ia e reftrrmá-la. Assim como. p'.rra Salutati. o c, :.. :,
cimento do antigo dele srn il para rcorÉaanizzrr a socieclade presentc. ::-
exatirmente aqlrela sociedacle determinacla, clo mesmo moclo. :,,-,
Brunelleschi, o objetivo final nào é a reconstruçào clo antigo, mas a cl r --
trução do ntoderno por meio da 1içào dos antigos. Em Santa NIaril, ::
Fiore, a cirpula reduz à proporção a climensão ilimitada cla construçào.- - -

ca preexistente; mas mesmo onc'le nào preexiste nenhum clado constr- :-

vo determinaclo é sempre a espacialidade ilimitada cla zrrquiteturi go:- - -
qLle se organiza e se dclimita, pela perspectiva, nnm espaÇo proporcior:,
E nào poderia scr cle or-rtra forma, p()rque, graÇas àquele procedimcntc, ;=
medir. proporcionar c retificar o claclo tr:rclicional. busca-se alcançar a clc::-
nição de valores positivamente histírricos, o "novo" que equivale ao an':-

llo - e ó claro que a hist(rria pressupire a tracliçiro, irlstamente porquú j
crlticir..)á obsen,amos qLle os elementos cluc Filippo recebe c1a tracliçlio >r
torlraraln mais numerosos no período rnais madtrro de sua obra: na meir-
c1a cm qr-re o "método" ultrapassa a lineariclade inicial e os horizontes d,
lrtzlio se clilatarn. são nais nLrÍrrerosos os fatos que poclem ser sisternlliz"-
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.,r icr-elaçào qLlanto cla inte-
-:..-i.tno da Bistit t'i r rcsPt'i'

-rc\ cria ser chamada fé. mas

,-ian'iente, um engajamento
,istórico, portanto, mas apli-
;ao O caminho da humani-
rs poderosos otr à sucessàr-
I dirigi-lo de alguma manei-
: caminho, a correlação das

ir uma história, que seja ben:
nera concatenação de fatos
,de da tradição, se a heranÇ:
irbaros? A verdadeirx conlr-
Sncia ideal, é aquela revela-
Jo entre si os eventos, aind,.
- erros. YolÍaaaflorar, entãc
rópria imagem da perfeicàc
humana racional. Assim >-t

em dos "efeitos", as callsf :

::ri-tockr e nada mais. a el:.'
,',,r1 posszr ser exercitacl.,
..,, sobre a qual se pretcl-- - .

'" ). pJIJ Saltrtati. () ( { )'-:

.: -i sociedade presente . 1:-.

-.. clo mesmo modo. '.-

--..-:ro do antigo, m'.ls a c -

.: J,'. Enr Srrnta l\l;rl'.
..:t"t.lJJ dl cc,nslrttt:1, -

,-'i nenhum dado cclt-t.::

.-',:rrcla c1a arquitetr-rIa g

. :-. .l'r I e\PaC( ) Pf( )P( )J (

- -i. :ic1ue1e procedimcit.
.-- . rlLt\(.J-ce ltlt.ltnC.,r .

'' \ ' quccqLrir'rlc.,
, -ll- :to. jrtstamente pr.-i

,'lt' ' t'''t che du II':r.l ' '

- -. .r', , Jc str:r , ,ltrt: r .. '

.: riiti.ll c trs llr,tjz. :

. -;:-rc podem ser sistcrr . -

dosporaquelemétodo,ouasériededadostradicionaisqueaqueleméto-
do pode transformar em histÓria.

É claro, então, que a perspectiva não descobre, nem cria' nem pÕe o

espaÇo; e tampouco, em sua formulaÇão originária, é método ou proces-

,o, ,", aplicaào à visão da realiclade' É, ao contrário, método oL1 processo

essencialmente crítico, ql-le se aplica ao dado espacial da arquitetura e o

re<\uz aproporção ou ruiãn, não buscanclo outra coisa e nào ser substituir

com uma concepção racional, e poftanto historicamente motir'-ada. uma

concepção irracional do espaço' Em outras palavras: a perspectiva é a

..corriti.,çao clo processo constftltivo dos antigos, taduzida em princípio

teórico e, como ial, aplicada à reforma clo processo constflttivo tradicio-

nal, ou seja, gótico oul'moderno". Por isso, o método Construtivo está rela-

cionado Com a renovação do método técnico; a partir desse momento,

todo ato artístico vale enquanto interrompe a tradiçãot e nâo enquanto a

continua; claí em diante,iodo ato implica a consciência do ato' e todo

momento ,,prático", um momento "teórico". Esse método de construçào

espacial seiá aplicado à visão empírica apenas por uma interpretaçào pos-

rerior; e isso acontecerá porque os artistas perceberão que apenas a expe-

riência l-ristÓrica pocle condicionar' ou melhor, determinar a visão da

realiciacle, porqlle a "natuteza" também é história' Daí a necessidade de

que a expe;iência histórica não seja ocasional, mas metódica'

-Ja sálientamos que a posição ideológica de Brunelleschi em relação ao

-inrigo leva necessariamente à fusão de dois esquemas construtivos clássi-

--:)s: e sugerimos que essa pesquisa implicava a rdêia da plenittLdo tempc)-

,:,,ir [pleiitude clos t"',poi], ou seia, da revalorização intggral da ciência e

L ororal naturais dos antigos àluz da revelação cristã' É o momento de

;::escenter que existe uma relação in<liscutível entre a exigência sincretis-

-: je Brunelleschi e a ten<1ência filosófica dominante na primeira metade

-- .eculo xv - 
tenclência que visava conciliar e fundir as duas grandes

--s da Antiguidacle - 
a plátônica e a aristotéiica -' 

porque a disparida-

:É -nre elas, compreensíve1 num mundo que ainda não recebera a reve-

u,::-i.:. delrava de sê-lo desde que Deus se revelou colno cause primeira e

r-_.--:. princípio e fim de todas as coisas Nessa síntese' prevaleceria o ele-

1r:t.-r oiatÔnico, como é eviclente em Ficinol e é evidente que esse e1e-

:(::t:r.prer-alece também em Brunelleschi, tanto qlle, em sua síntese de

5,_ -.r-lur3S iongitudinal e central, o primeiro acaba por sobressaiq justamen-

''rE :t :;uc é bãseado numa perspectiva de contemplação' ou seja' numa

:\:-r:.;--Ii\ .J. qlle converge, teoricamente, para um único ponto'

!.:ÚSeSteÓricasdegrunelleschiencontfariamexpfessãosistemática
rr{ - ':.-rdos de Alberti, como dissemos; mas é justamente Alberti quem

filr[- _:._-,:.i3 profundamente o desenvolvimento histórico da arquitetura,
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guiando-a numa direção totalmente diferente da linha ideológica r- :rurün j

por Bmnelleschi. Sendo um literato, Alberti concentra todo o seu ü:ffiFr
se sobre o textodo monumento: admira-o por seu esplendor e pcr. §rüol

imponência aparente, muito mais do que por suas leis estruturais seL-:rd,.ffi

e se aquele monumento é apenas uma ruína, então a decadência prffia-
te torna ainda mais pungente a lembrança da antigabeleza. Em -{úY:mL

pofianto, retorna o tema do humanismo de Petrarca, que, aliás, ainda ::gu
seguidores fervorosos em Florença 

- 
é suficiente lembrar Ghiberri: e :rr-

tamente Alberti sente a influência dos pintores da segunda geraçào rÊ::iuF-

centista, que transformaram a perspectiYa num processo de visào. r:-rumr

método para conferir pleno valor ao "espetáculo" natural.

Com efeito, o rigor de Brunelleschi, com sua identidade metafí-sica cr
forma artística e forma racional, dissolve-se iâ a partir de seus seguiduar'
diretos, como Giuliano da Sangallo, que no entanto foi seu principal ht.-
deiro: este já se inclina para uma plástica estrutural matcada e, pofian::,

na síntese dos dois esquemas, que permanece o núcleo de sua pesquÍi:'1

o central tende a prevalecer sobre o longitudinal. O classicismo histónr::

de Alberti já subjugou o classicismo ideológico de Brunelleschi. Ao nre-
mo tempo que, no pensamento filosófico, a tese platônica prevalece de+
didamente, na arle volta a afl.orar a tese aristotélica, com sua maic't'

permeabilidade aos fenômenos naturais e à variedade dos casos humano:
Só muito mais tarde, quando a crise da cultura toscana chegaria a,-

ápice, Michelangelo saberia saltar sobre a grande cllrva do humanism:
literário que vai de Alberti a Bramante, e, ele mesmo neoplatônico, rec+-

nheceria em Brunelleschi o prirneiro defensor do neoplatonismo artístico

Buscaria então, quase no desespero, sublimar na alta repÍesentação dã

Causa o drama da própria humanidade, ou talvez salvar, na crise do cla-*

sicismo histórico que ele já sentia como iminente, a substância ideal e eter-

na do classicismo. Mas é suficiente passar da Sacristia Velha de San

Figs. 98, 99 Lorefizo à Nova, que no entanto retoma as iinhas construtivas daquela-

para perceber que cada uma dessas linhas, que já desenharam a mais lírn-

pida e segura das concepçÕes do mundo, agora é gravada de uma tensào

soturna, e que cada membro da cerrada estrutura de Michelangelo "tem

dentro esculpida a morte".
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